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Casos de câncer infantojuvenil 
quadruplicam na PB em 10 anos 

diagnóstico precoce

Registros passaram de 92, em 2015, para 376, em 2025; especialistas alertam para os sinais da doença. Página 6

Estado tem a 2a 
maior produção 
de fava do país

Com uma safra anual 
de 1.965 toneladas de 
grãos, proveniente da agri-
cultura familiar em 123 
municípios, a Paraíba des-
taca-se no mercado nacio-
nal, incentivando tradição, 
comércio e gastronomia.
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Profissionais de 
diferentes áreas 
prestam homenagem 
ao Homem de Areia

Depoimentos de pessoas que 
conheceram José Américo de Al-
meida revelam diálogos com o 
escritor e político paraibano.
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Paisagens naturais de Patos são 
um convite ao turismo de aventura

Escalada, rapel, trilhas, ciclismo e canoagem estão entre as 
atividades que podem ser desfrutadas no município.
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Revitalização do Centro Histórico foca em novos empreendimentos
Lei Municipal que cria o Distrito Criativo, em João Pessoa, busca fomentar a economia na região, a partir do desenvolvimento de indústrias e do estímulo à 

inovação. Iniciativa também pretende ampliar a utilização do espaço urbano e incentivar a preservação do patrimônio cultural da cidade.
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Foto: Carla Miranda

n “Não sei se melhor seria 
envelhecer por igual física 
e mentalmente ou ter o juízo 
a andar sem obediência ao 
fôlego e aos pés”. 

Gonzaga Rodrigues
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n “Haverá quem diga que 
aquele tamarindo nunca 
daria frutos. Que o solo é 
pobre. Mas as árvores têm 
seu próprio calendário”.

Eduardo Augusto
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n “Quando escrevo 
um verso, um versinho 
qualquer, sem pretensão e 
com singeleza, o mundo, à 
minha volta, muda de cor”. 

Hildeberto Barbosa Filho
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Começam os 
confrontos pelo 
acesso à elite

Cruzeiro e Auto Espor-
te iniciam, hoje, as dispu-
tas por uma das duas va-
gas na Primeira Divisão 
do Campeonato Parai-
bano de Futebol de 2027. 
Spartax e Atlético Santa 
Rita duelam amanhã.

Página 23
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Todos os dias, em número variado, a depender do tamanho e do potencial eco-
nômico de cada cidade, homens e mulheres, de diferentes idades e profissões, saem 
de casa para o trabalho, sem hora certa para voltar. Muitos dependem do trans-
porte público — ônibus, trens, metrôs —, outros preferem lançar mão de servi-
ços alternativos, locomovendo-se acomodados no banco de um automóvel ou na 
garupa de uma motocicleta.

Milhares de profissionais, oficialmente registrados, não têm tempo para cui-
darem bem de si mesmos, imagine para os familiares e amigos. Em uma cidade 
como São Paulo, por exemplo, a jornada começa ainda de madrugada, dentro de 
um transporte qualquer, e vai iniciar seu término à noite, a bordo de um ônibus, 
trem ou metrô, isso se algum tipo de acidente não adiar, para muito mais tarde, 
a chegada em casa.

Mães e esposas têm a carga mais pesada. O banho noturno às pressas é segui-
do pelos afazeres domésticos: dar o mínimo de atenção a filhos e marido, lavar 
a roupa, arrumar a bagunça da casa ou do apartamento, preparar a comida do 
dia seguinte... Depois, cair na cama, porque ninguém é de ferro. Nisso, quando a 
cena de um sonho feliz começa a se desenhar dentro da mente também exausta, 
o despertador anuncia que é hora de se levantar.

Não raro, boa parte das horas dos sábados, domingos e feriados é consumi-
da no ambiente de trabalho, seja para cumprir a jornada legalmente estabelecida, 
seja para fazer horas extras que tonifiquem os enfraquecidos salários — às vezes 
acontece também de se cobrir a falta de um colega. Em todas as regiões do país, 
muitas e variadas razões impossibilitam uma numerosa mão de obra de melho-
rar a qualidade de vida, em vários sentidos.

O quadro acima desenhado é precário, no que diz respeito ao real dimensio-
namento das dificuldades que afetam a vida de milhões de brasileiros e brasi-
leiras trabalhadores, mas dá uma ideia da importância da decisão histórica do 
Senado Federal ao aprovar a Proposta de Emenda Constitucional que sepulta a 
escala 6x1 de trabalho, aquela que os obriga a trabalhar seis dias e folgar apenas 
um durante a semana.

Para muitos privilegiados pela sorte econômica, é difícil entender por que a 
nova escala de cinco dias trabalhados e dois de descanso é considerada um mar-
co na luta por direitos trabalhistas no país. A jornada menor representa um re-
cuo na exploração de uma força de trabalho que praticamente não conhece o des-
canso e o convívio familiar, além de ter subtraídas, também, horas preciosas que 
poderiam dedicar ao estudo e à diversão.

Um novo capítulo
Editorial

2  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 18 de outubro de 2026

Evandro PereiraFoto 
 	 Legenda

Visita ao Museu da Cidade

O placet de Coriolano
Não sei se melhor seria envelhecer por 

igual física e mentalmente — o descenso em 
harmonia com o corpo e a mente — ou ter o 
juízo a andar sem obediência ao fôlego e à 
disposição das pernas e dos pés.

Com a decadência por igual, cabeça e per-
nas no mesmo tropeço, talvez mergulhás-
semos menos fundo em nossas depressões. 
Conformados, propositalmente resignados. 

Vem ao caso, na minha lembrança, meu 
primeiro e único instante com o mestre Co-
riolano de Medeiros. Mestre desde os pri-
meiros passos do professor do ensino co-
mercial, patrono da Escola de Artífice e da 
Academia Epitácio Pessoa, abarcando em 
sua visão as características históricas do seu 
povo e do seu estado e, exemplo maior: man-
ter-se independente dos favores da política e 
do governo durante toda a vida. Na hora em 
que teria de recorrer aos favores oficiais, na 
condição de presidente-fundador da Acade-
mia Paraibana de Letras, abriu mão do car-
go sem queixa nem soberba. 

Jovem aqui chegado, eu já trazia de meu 
interior a reverência do professor Clodomi-
ro Leal e das conversas na biblioteca de Ala-
goa Nova sobre o autor do Dicionário da Pa-
raíba, o Dicionário Corográfico, hoje a esgotar 
tantas vezes seja reeditado.

  Cedo da manhã, ao cruzar a Avenida 
General Osório em direção ao jornal, avisto
-o debruçado num dos janelões de sua casa, 
o rosto cheio avultado ainda mais pelas len-
tes negras dos seus óculos. Do outro lado da 
calçada, surpreso, inseguro, retive os passos 
e a vontade incoercível de parar em sua ja-
nela e cumprimentá-lo. “Quem sou eu? Que 
direi, me dará ouvidos?”  De tão gastos, seus 
olhos já haviam perdido a luz. 

 Arrisquei: “Bom dia, professor.” Ouvi 
dele, voz forte, um bom-dia receptivo. Avan-
çou os ombros mais para fora, eu me apro-
ximei e ouvi a pergunta “com quem estou 
falando?”.

Ia dizendo “com ninguém não, profes-
sor”, mas freei rápido e me apresentei, inse-
guro: “Sou do jornal O Norte, de José Leal, 
seu amigo, e me chamam ‘negro Gonzaga’”. 

E veio de graça, espontânea, de quem 
nunca me vira nem jogara sinuca comigo, 

que era o que eu fazia com alguma perícia: 
“Gonzaga Rodrigues de O Norte?”. Virou-se 
para dentro de casa e pediu que me abris-
sem a porta. Veio uma senhora de pano à ca-
beça e conduziu-me ao sofá em que o grande 
mestre, tateando, se sentara. Tomou minhas 
mãos, posou-as em seu joelho e quis saber 
como estava Clodomiro, com quem se cor-
respondera na pesquisa do Dicionário, sal-
vando Alagoa Nova das queixas que fez, 
no prefácio, aos municípios que deram ca-
lado por resposta aos seus questionários. 
Senti um calor estranho, que não vinha do 
ar, diante de um notável que sabia de mi-
nha existência. 

Não me lembro bem o ano, O Norte já 
não era de José Leal, incorporado aos As-
sociados. Só lembro muito bem e para toda 
a vida que o revisor de 1951 que fui, sem 
emprego fixo, vulnerável a qualquer arre-
pio das chefias de seção, começava a existir 
para o mais consagrado dos mestres. Via 
seu nome completado por quem jamais pu-
desse supor. Foi o que me lembrou ao bai-
xar a cabeça para a generosidade da UFPB 
quando recebi o Honoris Causa, mais de 
meio século depois.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Só lembro muito 
bem e para 
toda a vida que 
o revisor de 
1951 que fui, 
sem emprego 
fixo, começava 
a existir 
para o mais 
consagrado dos 
mestres

Em 2012, escrevi um artigo movido 
pela esperança de que as transformações 
políticas que sacudiam o mundo, espe-
cialmente a chamada “Primavera Ára-
be”, anunciariam o início de uma nova 
era para a humanidade. Naquele momen-
to, as revoltas populares contra ditadores 
que se mantinham havia décadas no po-
der pareciam confirmar a expectativa de 
uma profunda mudança na organização 
das sociedades. Mais de uma década de-
pois, vale a pena retomar aquela reflexão 
e confrontar as esperanças de então com 
a realidade que vivemos.

Há milhares de anos, a civilização 
maia desenvolveu conhecimentos ex-
traordinários de astronomia, matemá-
tica e medição do tempo. Ao longo dos 
anos, interpretações esotéricas de seus ca-
lendários passaram a associar o período 
compreendido de 1999 a 2012 a grandes 
transformações na consciência humana 
e na organização da sociedade. Segun-
do essas interpretações, chegaríamos ao 
fim de um ciclo histórico marcado pelo 
medo, pela opressão e pela desarmonia, 
abrindo caminho para uma nova reali-
dade, fundamentada no amor, na verda-
de, na solidariedade e no respeito entre 
os seres humanos.

Será que a Primavera Árabe tinha 
alguma relação com as profecias dos 
Maias? Ou estaríamos diante de uma 
coincidência entre narrativas sobre o des-
tino da humanidade?

Em 2011, a Primavera Árabe levou 
milhões de pessoas às ruas em diferen-
tes países do norte da África e do Oriente 
Médio. Na Tunísia, a revolta popular der-
rubou Zine El Abidine Ben Ali, que go-
vernava o país havia mais de duas déca-
das. No Egito, Hosni Mubarak deixou o 
poder após quase 30 anos de governo. Na 
Líbia, a insurreição contra Muammar Ka-
dafi, que comandava o país havia mais de 
quatro décadas, terminou com sua morte.

A história demonstrou, portanto, que 
derrubar um ditador não significa, neces-
sariamente, conquistar a democracia. A 
transformação de uma sociedade exige 
instituições sólidas, participação popu-
lar, respeito aos direitos humanos e com-
promisso permanente com as liberdades 
públicas. O autoritarismo não desapare-

ce simplesmente porque um governante 
perde o poder. Ele pode sobreviver nas 
instituições, nas práticas políticas e na 
mentalidade de uma sociedade.

É justamente nesse ponto que a refle-
xão iniciada em 2012 ganha atualidade. 
O mundo continua dividido entre for-
ças que defendem a democracia e movi-
mentos que procuram enfraquecê-la. Go-
vernantes eleitos pelo voto popular, em 
diferentes países, têm recorrido à intole-
rância, ao ataque às instituições, à perse-
guição de adversários e à manipulação 
da informação para concentrar poder. Ao 
mesmo tempo, a desinformação, o dis-
curso de ódio e a exploração política do 
medo dificultam o diálogo e alimentam 
a polarização. Não foi a humanidade que 
deixou definitivamente para trás os siste-
mas de opressão. O que a história nos en-
sina é que nenhuma conquista democrá-
tica está garantida para sempre.

Em 2012, eu esperava que aquele fos-
se o ano de uma grande transformação 
mundial. Hoje, olhando para o caminho 
percorrido, compreendo que as mudan-
ças históricas não obedecem a calendá-
rios proféticos. Elas são construídas por 
homens e mulheres que se recusam a 
aceitar a opressão como destino inevitá-
vel. Não precisamos acreditar em profe-
cias para desejar um mundo melhor. Pre-
cisamos acreditar na capacidade humana 
de transformar a realidade.

A nova era não virá por profecia. Será 
obra daqueles que não desistem de lutar 
por um mundo de liberdade, justiça, paz 
e dignidade humana.

A nova era não veio

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“O que a história 
nos ensina é 
que nenhuma 
conquista 
democrática está 
garantida para 
sempre
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Colunista colaborador

H á, no jardim do jornal A União, um es-
paço onde o tempo parecia hesitar. Foi 
ali que o diretor, homem de palavras 

medidas e olhar longo, plantou um pé de tama-
rindo. Não era uma árvore qualquer: veio com 
raízes envoltas em terra úmida e a promessa si-
lenciosa de sombras futuras. Batizou-o de Au-
gusto, em homenagem ao poeta Augusto dos 
Anjos, que cantou a podridão e a vida com a 
mesma voz rouca.

— Não provarei dos frutos — disse ele, lim-
pando as mãos na calça. — Este pé só dará ta-
marindos muitos anos depois que eu já tiver 
passado para o outro plano.

Tiveram risadas discretas. Havia algo de so-
lene naquela frase, como se o diretor estives-
se assinando um contrato com o infinito. O ta-
marindo, ainda um bastonete verde, fincado no 
chão como uma promessa, não entendeu, árvo-
res não entendem pressa. Mas nós, os que fica-
mos, entendemos. Ele acabara de nos ensinar 
que plantar é um ato de fé no tempo que não 
nos pertence.

Os anos passarão. O jornal mudará de ende-
reço, de dono, de tinta. As manchetes vão enve-
lhecer, os arquivos, amarelar. Mas o tamarindo 
Augusto continuará ali, indiferente às edições 
extras e aos deadlines. Crescerá torto, como 
quem aprendeu a resistir ao vento. Suas folhas, 
verde-escuras, farão um barulho de chuva man-
sa quando o vento bater. E ninguém colherá 
nada. Apenas esperará.

O diretor, como previra, partirá. Não vai ver 
a primeira florada. Não sentirá o cheiro ácido 
dos frutos maduros caindo no chão. Mas, antes 
de ir, deixou escrito num caderno: “Plantei um 

tamarindo para 
os que virão. Que 
ele seja a pro-
va de que passei 
por aqui, não pelo 
que escrevi, mas 
pelo que deixei 
crescer”.

Amanhã, o pé 
de tamarindo Au-
gusto será uma 
árvore grande. 
Sua copa cobri-
rá metade do jar-
dim. As crianças 
que brincarem sob 
ela não saberão 
quem foi Augusto 
dos Anjos, nem o 
diretor que o plan-
tou. Mas senti-
rão a sombra. E a 
sombra é uma for-
ma de memória.

Haverá quem 
diga que aquele 
tamarindo nunca 
daria frutos. Que o 
solo é pobre, que 
o clima não aju-
da. Mas as árvo-
res têm seu pró-
prio calendário. 

Num ano qualquer, sem aviso, os primeiros ta-
marindos apareceram — pequenos, marrons, 
azedos. Alguém os provou e disse que eram do-
ces. Talvez estivessem maduros demais. Talvez 
fosse o tempo.

O poeta Augusto dos Anjos escreveu que “a 
matéria só vive porque é eterna”. O tamarindo, 
feito de matéria viva, segue a lição. Não morre-
rá com o diretor. Não morrerá comigo, nem com 
você. Ele é uma cápsula de tempo, um relógio 
de seiva que marca as horas em séculos, não 
em minutos.

E, quando eu passar por ali, ao entarde-
cer, e ouvir o vento nas folhas de Augusto, pen-
so: talvez seja isso a eternidade. Não a nossa, 
que é breve e teimosa, mas a das árvores, que 
plantam raízes no futuro e nos ensinam a mor-
rer sem pressa. O diretor não provou dos frutos. 
Mas provou da espera. E a espera, quando é fé, 
já é um fruto maduro.

O tamarindo Augusto continuará lá. Dando 
sombra a quem passa, frutos a quem espera. E, 
de vez em quando, uma folha cai sobre o chão 
do jornal. Ninguém varrerá. É a assinatura do 
tempo.

Eduardo
	 Augusto

O tamarindo 
de William

eduardomelosocial@gmail.com

“O poeta 
Augusto 
dos Anjos 
escreveu que 
‘a matéria só 
vive porque 
é eterna’. O 
tamarindo, 
feito de 
matéria viva, 
segue a lição. 
Não morrerá 
com o diretor

Para acessar o mercado de 
trabalho não basta ter dispo-
sição. Muitas vezes, a qualifi-
cação profissional, ou a falta 
dela, é o que separa o traba-
lhador do emprego dos so-
nhos. E o empresário também 
sofre. Não é incomum encon-
trar empregadores contando 
sobre as dificuldades para se 
contratar alguém, tudo por-
que não encontram profissio-
nais qualificados. Pensando 
nisso, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Continuada 
(Senac) oferta diversos cursos 
profissionalizantes — muitos 
deles, de forma gratuita.

Em João Pessoa, o Senac 
Zona Sul é um dos mais pro-
curados pela população. Essa 
unidade operativa oferece cur-
sos nas áreas de tecnologia, be-
leza, hotelaria, gastronomia 
e administração. “Nós esta-
mos na região que concentra a 
maior população trabalhado-
ra de João Pessoa. Por isso, te-
mos muita procura em relação 
a cursos de educação profissio-
nal, tanto na parte de qualifi-
cação quanto na de aperfeiçoa-
mento. Hoje, a área com maior 
foco é a de hotelaria, porque 
estamos muito próximos ao 
Polo Turístico Cabo Branco. 
Temos procura não somente 
por parte de pessoas que estão 
querendo se profissionalizar, 
mas de empresários interes-
sados em qualificar o colabo-
rador”, observou a subgeren-
te da unidade, Camila Ayres.

Segundo ela, somente nes-
te ano, 1.834 alunos se matri-
cularam na unidade — alguns 
já terminaram os cursos e ou-
tros continuam estudando, 
visto que as cargas horárias 
variam e alguns cursos têm 
mais de um ano de duração. 
Desses alunos, 1.023 fazem 
parte do Programa Senac de 
Gratuidade.

Camila explicou que os 
profissionais do Senac identi-
ficam as necessidades do mer-
cado para definir os cursos 
que serão ofertados. “Hoje, por 
exemplo, sabemos que há mui-
ta busca por garçons, camarei-
ras [por conta dos hotéis] e bar-
tender. Na parte de tecnologia, 
temos sentido a necessidade 
de jovens de 15 a 17 anos que 
precisam se aperfeiçoar para 
o mercado de trabalho, desde 
utilizar o básico de um progra-
ma como o Excel até aprender 
uma tecnologia mais avança-
da, como o Curso Técnico de 
Informática”, disse.

Opções
Aluno do Curso Técni-

co de Informática, Felipe de 
Araújo disse que as aulas es-
tão sendo de grande impor-
tância para o seu crescimento 
pessoal e profissional. “Estu-
dar com os professores do Se-
nac está sendo muito provei-
toso. As oportunidades que 
eles estão dando para a gen-
te são incríveis. Computado-
res de última linha, processa-
mento de dados que a gente 
está fazendo, estudo de inte-
ligência artificial, de hardware, 
de software, enfim, está muito 
bom”, salientou. 

Já Alessandra Campos re-
solveu apostar em três cur-
sos diferentes para ampliar o 
seu leque de possibilidades no 
mercado de trabalho. Ela está 
estudando para ser camareira, 
garçonete e bartender. Durante 
a visita da reportagem ao Se-
nac Zona Sul, entretanto, ela 
estava fazendo uma aula de 
automaquiagem, como parte 
do curso de camareira. A pro-
fessora explicou que a aula 
faz parte de um conteúdo de 
“imagem pessoal”, no qual os 
alunos aprendem sobre a im-
portância da apresentação, 
tanto em aparência quanto 
em comportamento, para o 
crescimento profissional.

“Eu quero ter várias op-
ções no mercado de trabalho, 
no ramo de hotelaria, em turis-
mo ou em gastronomia. Uma 
coisa tem a ver com outra. En-
tão, onde houver oportunida-
de, eu topo”, afirmou ela.

Empregabilidade
Qualquer aluno que pas-

se pelo Senac entra no Banco 
de Oportunidades, conforme 
explicou Camila Ayres. Com 
isso, as chances de serem con-
tratados aumentam. “Nós te-
mos contato com várias em-
presas da Paraíba, que pedem, 
por exemplo: ‘Estou precisan-
do de garçons, neste momen-
to’. Daí, a gente avalia os alu-
nos que têm o perfil e indica”, 
contou.

Além disso, ela destacou 
que o Senac Zona Sul tem feito 
algumas parcerias com empre-
sas para promover um feirão 
de empregabilidade. “Entra-
mos em contato, por exem-
plo, com o Tauá, o primeiro 
resort da Paraíba, e consegui-
mos fechar uma parceria. No 
primeiro feirão, eles contrata-
ram 100 alunos nossos. Esses 
alunos tiveram a oportunida-
de de viajar para outros esta-
dos e experienciar o que é ter 
uma vivência num resort. E, de-
pois dessa primeira experiên-
cia, voltamos a fazer mais seis 
feirões com o Tauá. Ou seja, 
praticamente 50% do quadro 
de colaboradores do resort são 
nossos alunos. Também fecha-
mos com o Aquaí, que já tem 
em torno de 30 alunos nossos 
contratados”, detalhou.

Como se inscrever
Além da unidade Zona 

Sul, o Senac também possui 
outros polos em João Pessoa 
e nos municípios de Campi-
na Grande, Cajazeiras e Patos, 
assim como unidades móveis.

A programação de cursos 
pode ser encontrada no site 
pb.senac.br, no qual é possí-
vel encontrar todas as infor-
mações sobre local, carga ho-
rária e preço — no caso de 
quem não participa do Pro-
grama Senac Gratuidade, que 
é voltado para pessoas de bai-
xa renda.

Falta de qualificação afasta candidatos de vagas; Senac oferece formação

Profissionalização combate 
o apagão de mão de obra 

OPORTUNIDADE

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Contatos para informa-
ções e inscrições:

Saiba Mais

n CEP João Pessoa: (83) 
99985-8262 | (83) 99849-
0407
n Escola Senac de Gas-
tronomia e Hotelaria: (83) 
99414-1576
n Senac Zona Sul: (83) 
99416-2988
n Escola Senac Campina 
Grande: (83) 99411-9213
n Senac Bruxaxá e Unida-
des Móveis: (83) 99414-
8685 | (83) 98107-1553

Cursos na área de 
tecnologia ensinam desde 
o básico, como noções de 
Excel, a conhecimentos 
mais avançados em 
informática; parcerias 
com empresas ajudam a 
direcionar alunos para o 
mercado de trabalho

Unidade do Senac Zona Sul, em João Pessoa, já matriculou neste ano mais de 1,8 mil alunos
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QQ Em 1987, você ingressou na Polícia 
Civil. O que a levou a escolher essa 
profissão? 

Como filha de pessoas humildes 
e batalhadoras, aproveitei essa opor-
tunidade, que foi a primeira turma 
feminina de agentes de investigação, 
preparada para a instalação da pri-
meira Delegacia da Mulher no esta-
do. Eu já havia realizado um período 
de estágio no Primeiro Batalhão da 
Polícia Militar (1o BPM), quando es-
tudava Direito. Então foi uma opor-
tunidade que fez com que eu entras-
se na carreira policial. E aí, depois que 
você entra, vem a paixão, é algo que 
entra na sua alma. E, ao longo da mi-
nha carreira, tive a oportunidade de 
conviver com grandes profissionais. 
Minha primeira experiência na Polí-
cia Civil foi com uma delegada que é 
um ícone até hoje. Eu a tenho como 
espelho em todos os sentidos, tanto 
na parte operacional quanto na hon-
radez de ser policial. Maria da Luz 
Chaves Jordão foi a primeira mulher 
delegada do estado da Paraíba a ocu-
par a titularidade de uma delegacia. 
A vida é um grande desafio. Não foi 
fácil, mas é preciso viver bem, com a 
perspectiva de que você veio para tra-
balhar em prol da sociedade e daqui-
lo em que acredita. 

QQ Você construiu boa parte da carreira 
no Brejo. Foi uma experiência diferente?

O Brejo me construiu profissio-
nalmente. Eu sempre digo que ele me 
deu tudo. Foi onde iniciei realmente a 
minha caminhada profissional. Tra-
balhei praticamente em quase todas 
as cidades daquela região. Eu come-
cei em um pequeno município, Serra 
da Raiz. Lá, trabalhei com a guarni-
ção da Polícia Militar, o cabo Louren-
ço e o escrivão Aurélio. Tenho muito 
respeito ao conhecimento que adqui-
ri e aos profissionais com quem tive a 
oportunidade de trabalhar. Na cidade 
pequena, tudo é muito mais próximo. 
Tive a honra de conviver com o povo e 

“Nós somos a expressão 
diária do que são os 
direitos humanos”

Maísa Félix
Diretora-geral da Acadepol

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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adquirir a experiência do dia a dia, do 
trabalhador. Lembro de uma senhora 
que vendia lanche nas madrugadas, 
em Guarabira, para sustentar a famí-
lia. Tudo isso é conhecimento. É im-
portante você sair do ar-condiciona-
do. Se você fica só ali, não conhece a 
realidade. Por isso sou muito grata à 
minha experiência, que foi desafiado-
ra. Naquela época, não tínhamos via-
tura nem computador. Eu fiz diligên-
cias a pé nos municípios, andando à 
noite com a guarnição da PM. Olhan-
do para trás, tive grandes mestres du-
rante a minha vida profissional, tanto 
tecnicamente quanto humanamente. 
Quando você vê, hoje, uma academia 
com toda essa estrutura, não imagi-
na como era antigamente. Só existe o 
presente porque existiu um passado. 
Um passado em que homens e mu-
lheres trabalharam muito por essa 
instituição. 

QQ Que ensinamento lhe trouxe a expe-
riência de comandar uma região inteira, 
com 32 municípios?

Eu tive a oportunidade de subs-
tituir uma pessoa ímpar, por quem 
tenho muito respeito e uma grati-
dão imensa: o delegado Paulo Josafá. 
Ele foi superintendente durante mui-
to tempo no Brejo e fez um excelente 
trabalho. Quando assumiu a Secre-
taria Executiva, eu fiquei na superin-
tendência. Para a época, foi uma coisa 
natural. Eu já estava no Brejo, já ha-
via participado da coordenação, esta-
va nos grupos de delegacias, conhe-
cia muitos municípios. Então fui para 
substituí-lo e fiquei praticamente oito 
anos. Foi aí que aprendi que você não 
faz nada sozinho. Eu sempre digo aos 
meus pares que não existe o delegado; 
existe a equipe, que precisa ser unida. 
O delegado é o timoneiro, aquele que 
direciona apenas.

QQ Sua trajetória é muito ligada às Dele-
gacias da Mulher. Como isso aconteceu?

Minha nomeação veio natural-

mente. Eu fui titular da Delegacia 
da Mulher de Guarabira, depois fui 
para Campina Grande e, em segui-
da, para o Cariri. E, quando estava 
em Serra Branca, veio a Lei Maria da 
Penha. Para se ter ideia, nós já a dis-
cutíamos naquela época. Na Delega-
cia da Mulher de João Pessoa, tive a 
honra de participar da construção da 
coordenação dessas delegacias. Em-
bora já desenvolvêssemos trabalhos 
de conscientização sobre a violência 
contra a mulher, ainda não tínhamos 
uma coordenação de direito dentro 
da política de segurança pública. Em 
2015, com a criação por decreto, nós 
passamos a ter, realmente, a Coor-
deam. Foi aí que tivemos a oportuni-
dade de construir uma visão geral e 
mais aprofundada do enfrentamen-
to da violência. A Secretaria da Mu-
lher e da Diversidade Humana abriu 
as portas necessárias para que a so-
ciedade civil integrasse conosco um 
trabalho conjunto. E daí começamos 
a difundir esse trabalho, a qualificar 
nossas profissionais e a criar subcoor-
denações. 

QQ A partir da sua experiência, como abor-
dar a violência contra a mulher? 

A mulher vítima de violência, 
quando tem coragem de ir à dele-
gacia, está quebrando um ciclo. É o 
maior passo que pode existir. A pri-
meira libertação é você externar seu 
sofrimento. Seja em uma delegacia, 
seja no consultório: pedir ajuda é o 
primeiro passo. Porque você está que-
brando o maior elo que pode existir 
culturalmente. Você está denuncian-
do um indivíduo que, em algum mo-
mento, era o seu príncipe, o pai dos 
seus filhos. E isso tem um peso imen-
surável. Por isso é preciso preparar 
bem o profissional que vai atender 
essas mulheres. Ele precisa ter essa 
humanidade. E por que muitas de-
las ainda sofrem caladas? A questão 
cultural tem um peso muito forte. Li-
dar com esse sentimento não é fácil. A 
mulher em estado de violência emo-
cional perde aquilo que o ser huma-
no tem de mais importante: a autoes-
tima. Para mim, quando você perde 
isso, quebra. E uma pessoa quebrada 
emocionalmente precisa ter coragem 
para ir a uma delegacia. Hoje eu digo 
que temos números porque elas estão 
denunciando. Mas temos ainda mui-
tas que sofrem, mas não denunciam. 
Imagine só, com tanta tecnologia à 
nossa disposição, ainda precisamos 
ensinar algo tão básico ao ser huma-
no: o respeito ao próximo. Que amor 
é esse que mata?

QQ Você chegou a ir a canteiros de obras 
para conversar com trabalhadores sobre 
violência doméstica e a Lei Maria da 
Penha. Como surgiu essa ideia? 

Prevenir é o mais difícil. Nós co-
meçamos a desenvolver grandes cam-
panhas, o SOS, o Mulher Protegida. 
E aí vinha aquela conversa: como va-
mos procurar as pessoas? Daí decidi-
mos fazer uma campanha diferente, 
nos canteiros de obras. Eu bati à por-
ta do Crea [Conselho Regional de En-
genharia] e disse: “Giucelia, é possí-
vel?”. Eu queria fazer uma campanha 
de conscientização, de divulgação da 
Lei Maria da Penha, mas buscava um 
público maior, com mais homens. Aí 
fomos conversar com os sindicatos, 
com os trabalhadores da construção 
civil e com os empresários. Fizemos 

uma excelente parceria. Às 6h30 da 
manhã, nós já estávamos na obra. E 
os homens se surpreendiam, mas es-
cutavam. Um grande problema nos-
so é quebrar esse muro. A partir dis-
so, ele tem a chance de pensar: “Em 
algum momento, eu cometi essa vio-
lência com minha companheira?”. 
Depois nós levamos essa conversa 
para as delegacias, aos investigado-
res, escrivães, profissionais da Se-
cretaria da Mulher, juízes, promoto-
res. Também fomos a feiras e eventos, 
onde trabalhamos a diversidade. Nos-
so objetivo era conversar com as pes-
soas. Fizemos até uma parceria com 
a Secretaria da Saúde, focada na saú-
de da mulher. Passamos a distribuir 
camisinhas junto com essa orienta-
ção. E houve quem reclamasse. Mas 
esse é o papel da polícia, sim. Com 
esse trabalho nos canteiros de obras, 
ganhamos um prêmio do Fórum de 
Segurança Pública. E teve o Prêmio 
Viva também. 

QQ Para boa parte da população, a Aca-
depol está associada à formação de novos 
policiais. Como ela funciona realmente?

Eu sempre digo que a mensagem-
-chave da academia é formar quem 
chega e capacitar os nossos. Nós ti-
vemos a grata satisfação de participar 
de uma transformação importante na 
Polícia Civil, principalmente na edu-
cação. E, como já destaquei, acredito 
muito no trabalho em equipe. É essa 
equipe que tem conseguido trazer o 
que há de melhor para os cursos de 
formação e capacitação. Recentemen-
te, nós tivemos o maior concurso da 
história da Polícia Civil, com 1,5 mil 
vagas, e, com ele, um grande desafio: 
formar e capacitar. Ao mesmo tempo 
em que temos, aqui, o curso de forma-
ção, com mais de 900 horas, para dele-
gados, investigadores, escrivães, pe-
ritos, entre outras funções, também 
precisamos fazer com que o conhe-
cimento chegue aos policiais que já 
estão na instituição, de maneira per-
manente. Nós começamos, em 2023, 
com cerca de 50 cursos durante o ano 
e, depois, chegamos a 110, até porque 
você precisa ter a carga horária para 
a progressão funcional.

QQ O que o policial aprende e como fazer 
esse conhecimento circular por toda a 
Paraíba?

Há um cuidado muito grande com 
a formação dos policiais. Em relação 
ao conteúdo, por exemplo, trouxe-
mos para a grade curricular assun-
tos como direitos humanos, violência 
doméstica, violência contra a mulher, 
racismo, intolerância religiosa. Tam-
bém incluímos na rotina palestras, 
parcerias com universidades e ou-
tras instituições, além de incentivar 
a conversa com jornalistas, para que 
o policial entenda como é a relação 
com a imprensa no seu dia a dia. Ele 
precisa ter essa visão para que pos-
sa quebrar aquilo que todos nós te-
mos: nossos preconceitos e barreiras. 
E, também, interiorizamos os cursos. 
Hoje temos capacitação nas quatro 
superintendências, incluindo Patos, 
Campina Grande e Guarabira. E, por 
fim, desenvolvemos, em parceria com 
a Esma-PB [Escola Superior da Ma-
gistratura da Paraíba], nosso ensino 
a distância. Formamos professores e 
monitores. Isso é crescimento. Conse-
guimos atingir mais de oito em cada 
10 policiais da ativa com alguma ativi-

dade de capacitação. Temos 2.425 po-
liciais capacitados, de um contingen-
te de 2.961, praticamente 82%. De 2023 
a 2026, chegamos a 313 atividades de 
capacitação, com 15.035 certificados 
emitidos e mais de 249 mil horas-aula.

QQ Qual é a contribuição da formação 
para os avanços nos índices de elucidação 
de crimes?

Nós temos, hoje, uma política 
dentro da Polícia Civil de aprofun-
dar o conhecimento. E não somen-
te na academia, mas, também, por 
meio dos cursos fornecidos pela Se-
cretaria Nacional de Segurança Pú-
blica. Nossa inteligência trabalha 
com profissionais que têm forma-
ção sobre lavagem de dinheiro, bus-
ca e recuperação de ativos, entre ou-
tras coisas. Existe uma integração 
das forças policiais, principalmente 
com o Poder Judiciário e o Ministério 
Público. Nossos profissionais já es-
tão dando aulas e sendo convidados 
para ensinar em outras academias. 
De fato, tivemos um salto quantitati-
vo e qualitativo. Isso mostra que, com 
educação e investimento nas acade-
mias, conseguimos melhorar nos-
sos índices. Aliás, a visão de futuro 
da Polícia Civil é investir, também, 
nos gestores para que tenham mais 
conhecimento. Você pega um gru-
po de gestores e coloca 60 horas-au-
la dentro do Tribunal de Contas, jun-
to com auditores, aprendendo sobre 
administração e outras tecnologias. 
Isso demanda tempo e investimento, 
mas precisamos ter essa visão. O cri-
me está mais sofisticado, a socieda-
de está mais complexa, a tecnologia 
avança a cada minuto. Então precisa-
mos continuar preparando o policial 
para encarar essa realidade.

QQ Como conciliar a dimensão humana 
com a autoridade que a profissão exige?

A polícia é um braço armado. Você 
prepara o homem com a técnica e to-
das as tecnologias que temos. A aca-
demia ensina a técnica propriamen-
te dita, a força que o Estado tem como 
polícia, quando há necessidade de uti-
lização. Mas, acima de tudo, ela en-
sina a humanização. O policial não 
está fora desse contexto. Nós somos 
a expressão diária do que são os di-
reitos humanos. Aquela visão de que, 
na polícia, não exercemos os direitos 
humanos é equivocada. Lamentavel-
mente, foi colocado para a sociedade 
que falar disso é acobertar, como se o 
indivíduo que comete um crime não 
fosse responsabilizado. Precisamos 
desmistificar isso. A academia não 
ensina a polícia a ser violenta, mas a 
utilizar a inteligência como ferramen-
ta para o enfrentamento ao crime. A 
reação do Estado, da polícia como Es-
tado, é outra coisa. Em determinadas 
situações, que são estudadas e espe-
cíficas, o Estado precisa mostrar sua 
força. Mas deve mostrar, sempre, 
com técnica e equilíbrio. Para mim, o 
equilíbrio é o verdadeiro ponto. Difí-
cil é formar um indivíduo que enten-
da isso — até onde o Estado pode ir e 
como controlar sua emoção. O aten-
dimento à população precisa ser, ao 
mesmo tempo, técnico e humanizado. 
Por isso que é necessário ter profis-
sionais preparados. E isso se constrói 
cuidando da mente, desde o início, ao 
entrar na instituição. Nós não somos 
máquinas; somos pessoas, com nos-
sas subjetividades e questões.

A pessoense Maísa Félix teve muitos professores, em quase 40 anos 
de Polícia Civil. Os primeiros — e os mais fundamentais — esta-
vam dentro de casa, orientando os seus passos. Mesmo com pouca 

escolaridade, seus pais lhe ensinaram “o caminho do respeito ao próximo 
e da honradez”, como ela recorda. Outros, ela encontrou no dia a dia da 
profissão, entre policiais mais experientes que lhe mostraram o caminho 
das pedras. Mas houve também aqueles que sequer sabiam que estavam 
ensinando alguma coisa: as pessoas comuns com quem conviveu em suas 
idas e vindas pelo Brejo paraibano, onde se forjou profissionalmente. Foi lá 
que aprendeu a maior lição de todas: “Você não faz nada sozinho”.

Da primeira turma feminina de agentes investigativos, em 1987, à dire-
ção geral da Academia de Ensino de Polícia do Estado da Paraíba (Acade-
pol), essa convicção permaneceu. Para Maísa, o delegado é o “timoneiro” de 
uma equipe: alguém que aponta o rumo, mas não se sobrepõe aos demais. 
E, se há uma coisa que a experiência lhe mostrou, é que o conhecimento 
também é construído nessa troca. Muitas vezes, quem ensina aprende tan-
to quanto quem aprende tem algo a ensinar. Hoje, à frente da instituição 
responsável por formar e preparar os policiais paraibanos, ela sabe muito 
bem que sua missão exige mais do que transmitir técnicas e procedimen-
tos; tem a ver com ensiná-los a olhar para as pessoas.

Ao longo dessa caminhada, Maísa passou por delegacias de municípios 
como Serra da Raiz, Caiçara, Belém e Guarabira, foi superintendente re-
gional e esteve à frente da Coordenação das Delegacias Especializadas de 
Atendimento à Mulher (Coordeam), atuação que trouxe o Prêmio Viva para 
a Paraíba, em 2020. Na entrevista a seguir, Maísa revisita os aprendizados 
da carreira e, a partir deles, reflete sobre os desafios de combater a violên-
cia contra a mulher, as transformações da investigação policial e o papel da 
educação na formação de profissionais capazes de conciliar conhecimento 
técnico e humanidade.

Gestora revisita a própria trajetória e fala sobre o desafio de conciliar técnica e humanidade na formação policial



A criação de shopping cen-
ters e o crescimento da cidade 
em direção à praia são alguns 
dos fatores apontados como 
causas do esvaziamento do 
Centro Histórico de João Pes-
soa. O fato, porém, não é ex-
clusivo da capital paraibana. 
“A partir da industrializa-
ção e urbanização do Brasil, 
as dinâmicas das cidades de 
todo o país vão mudando”, 
explica o arquiteto e urba-
nista Fabiano Melo, presiden-
te do Instituto de Arquitetos 
do Brasil — Paraíba (IAB-PB).

Para tentar mitigar essa 
situação, a Lei Municipal 
no 15.905/2026, assinada no 
fim de setembro, criou o Dis-
trito Criativo no Centro His-
tórico de João Pessoa. O proje-
to busca fomentar a economia 
criativa na região, com o de-
senvolvimento das indústrias, 
o estímulo à inovação, a revi-
talização do espaço urbano e 
a preservação do patrimônio 
cultural da cidade.

“A criação do Distrito 
Criativo é um marco legal 
que institui e delimita seu 
território no Centro Históri-
co, organizando uma políti-
ca de incentivo à economia 
criativa. A iniciativa tam-
bém fortalece a vocação que 
deu a João Pessoa o título de 
Cidade Criativa pela Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e 
a Cultura [Unesco] na catego-
ria Artesanato e Arte Popu-
lar”, explica Thiago Lucena, 
titular da Secretaria Munici-
pal de Preservação, Revitali-
zação e Inovação do Centro 
Histórico (Inovacentro).

A lei prevê crédito, capa-
citação, apoio à ocupação de 
imóveis e simplificação de 
procedimentos, dentro da 
área delimitada pelas ruas da 
Areia, Barão do Triunfo e Vis-
conde de Pelotas e pela Ave-
nida General Osório. Para 
Thiago, a finalidade é forta-
lecer os artesãos e empreen-
dedores que já atuam na re-
gião, atrair novos negócios e 
transformar essa identida-
de de cultura em mais em-
prego, renda e movimento 
no Centro.

A economia criativa, se-
gundo o secretário de Desen-
volvimento Econômico e Tra-
balho, João Bosco de Oliveira, 
é o conjunto de atividades 
baseadas na criatividade, no 
talento individual e na pro-
priedade intelectual, nos se-
tores de artes, cultura, design, 
mídia, tecnologia e serviços 
criativos. “Barbearias, salões 
e estúdios de tatuagem en-
tram quando têm conceito au-
toral. São negócios que ocu-
pam o térreo, abrem à noite 
e no fim de semana e trazem 
gente para a rua. Tecnologia 
e audiovisual geram renda 
mais alta e empregos quali-
ficados. Gastronomia, músi-
ca e serviços autorais provo-
cam movimento de pessoas. 
O perfil que queremos é um 
Centro de uso misto, ativo o 
dia inteiro, onde morar, tra-
balhar e se divertir se refor-
cem”, detalhou.

Um exemplo de empreen-
dimento dessa natureza que 
já se encontra na Avenida Ge-

neral Osório há 10 anos é a 
General Store, do empresá-
rio e produtor cultural Thia-
go Storti. O espaço reúne lo-
jas, cafeteria, bar, além de 
ser um dos espaços mais co-
nhecidos na localidade para 
shows e eventos. “Eu sou goia-
no e, quando cheguei à cida-
de, percebi que todo o mo-
vimento cultural acontecia 
e continua acontecendo no 
Centro Histórico. Então, por 
ser o berço da cultura e da 
arte, resolvi me instalar aqui”, 
comenta Thiago.

A permanência, porém, 
envolve dificuldades. O em-
preendedor cobra ilumina-
ção, limpeza e divulgação 
das atividades existentes 
para enfrentar a imagem de 
abandono que, segundo ele, 
afasta parte do público. Em-

bora reconheça oportunida-
des anteriores de apoio do 
poder público, considera len-
to o avanço das melhorias e 
aponta pouco diálogo sobre 
a nova política. “Essa parte 
do incentivo do Distrito Cria-
tivo foi muito pouco dialoga-
da e muito pouco informa-
da”, afirma.

Outro empreendedor da 
localidade, que preferiu não 
se identificar, relatou difi-
culdades na região do Vara-
douro e do Porto do Capim. 
Segundo ele, as ações de ma-
nutenção da iluminação de-
moram a acontecer e os es-
paços culturais sobrevivem 
com esforço próprio.

O secretário João Bosco 
afirmou desconhecer que te-
nha havido sessões plená-
rias e audiências públicas 

voltadas ao diálogo com os 
empreendedores locais, mas 
aponta que existiu um deba-
te sobre a necessidade, urgen-
te, de recuperação do Cen-
tro Histórico. “Foi realizada 
uma pesquisa, um levanta-
mento de todo o imobiliário 
da região, um estudo sobre as 
ocupações. Foi detectado que 
o ideal para os segmentos da 
economia criativa seria aque-
la localidade, com o objetivo 
de não deixar o Centro mor-
rer, de revitalizar o comércio, 
de incluir a economia criati-
va como uma forma de atrair 
a frequência de pessoas para 
a região, com moradia, mas 
também com atividades cul-
turais”, defende.

Incentivos
Para enfrentar algumas 

dessas dificuldades, o Dis-
trito Criativo mostra-se como 
uma política de fomento, que 
abarca cinco frentes: crédito 
para o micro e pequeno em-
presário; espaço e infraes-
trutura, por meio da cessão 
de imóveis públicos duran-
te 10 anos; capacitação, com 
curso em universidades e no 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), mentorias, incu-
badoras e bolsas de estudos; 
divulgação, com a criação do 
selo do Distrito Criativo; e a 
prioridade nos eventos pú-
blicos, campanhas de marca 
e inclusão nos roteiros turís-
ticos oficiais. 

Por último, a norma visa 
proporcionar facilidade ad-
ministrativa, por meio da 
diminuição da democracia 

para abrir negócios e obter 
licenças, balcão único, horá-
rio estendido para ativida-
des culturais e uso misto (re-
sidencial, comercial e misto), 
respeitando a proteção ao pa-
trimônio. Já a parte tributá-
ria está garantida quando da 
implantação do Viva o Cen-
tro, com isenções de impos-
tos no mínimo legal de 2%. 
“As duas políticas se comple-
mentam. O Viva o Centro re-
duz o custo de estar no Cen-
tro, e o Distrito Criativo dá 
crédito, espaço e visibilidade 
a quem produz ali”, explicou 
João Bosco.

Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
e Trabalho, o acesso aos bene-
fícios dependerá da localiza-
ção do negócio e do enqua-
dramento de sua atividade 
nos segmentos contempla-
dos. Os procedimentos, con-
forme pontuou, ainda serão 
detalhados a partir de um 
regulamento que deverá ser 
publicado no prazo de 90 dias 
após a divulgação da lei. 

Empreendimentos já ins-
talados poderão solicitar o fo-
mento, desde que atendam 
aos critérios determinados. 
A lei permite que negócios 
de outros segmentos conti-
nuem funcionando no perí-
metro, mas condiciona seu 
acesso aos incentivos à ade-
quação das atividades, con-
forme as regras de transição 
a serem regulamentadas.

Entre as contrapartidas, 
estão: manter pelo menos 
dois empregos diretos por 
três anos, participar de duas 
atividades culturais anuais e 
destinar 5% da receita bruta 
anual à preservação do pa-
trimônio ou a projetos socio-
culturais na região. Também 
será necessário conservar os 
imóveis e respeitar suas ca-
racterísticas arquitetônicas.
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Lei destina apoio à ocupação e à preservação de espaços em uma região de João Pessoa que enfrenta o esvaziamento

Distrito Criativo visa à revitalização
centro histórico

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Outro ponto essencial 
para a revitalização do Cen-
tro são os programas de ha-
bitação. De acordo com o 
arquiteto e urbanista Fa-
biano Melo, o atrativo para 
bares, restaurantes e ativi-
dades culturais não é sufi-
ciente para devolver a vitali- 
dade ao local. 

A presença de morado-
res aproveita a infraestrutu-
ra existente, estimula peque-
nos negócios, como padarias 
e serviços de bairro, e reduz 
a necessidade de desloca-
mentos entre áreas distan-
tes e a região central. “Trazer 
a habitação para o Centro 
é muito importante”, afir-
ma. Para isso, a lei que cria 
o Distrito Criativo tem como 
um dos objetivos a promo-
ção do “desenvolvimento 
da economia criativa na re-
gião central de João Pessoa, 
contribuindo para sua rege-
neração como ambiente fa-
vorável de negócios, lazer e 
também moradia”.  

Segundo Thiago Lucena, 
para ampliar o movimento 
à noite e nos fins de sema-
na na localidade, é preciso 
combinar moradia, gastro-
nomia, cultura e serviços, 

acompanhados de ilumi-
nação, segurança, limpeza 
e boas condições de aces-
so. Ele ainda explica que as 
frentes de habitação incluem 
a requalificação urbana dos 
edifícios do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos 
Servidores do Estado (Ipa-
se) e Nações Urbanas, locali-
zados na região do Ponto de 
Cem Réis, com destinação a 
moradias e comércios. Já no 
Varadouro, está em cons-
trução o Residencial Rio Sa-
nhauá, com 108 unidades 
habitacionais. “Esses proje-
tos são fundamentais. Nos-
sa intenção é ampliar a ocu-
pação residencial, valorizar 
quem já vive na região e for-

talecer o Centro como lugar 
de moradia”, garante.

Assim, o patrimônio his-
tórico apresenta-se como um 
dos grandes diferenciais do 
Centro Histórico e a sua pre-
servação precisa ser levada 
em conta pelos novos em-
preendimentos. “Um casarão 
pode receber um restauran-
te, um ateliê ou uma empre-
sa de tecnologia, respeitando 
suas características e as exi-
gências dos órgãos de prote-
ção”, destaca Thiago Lucena.

Recuperação
Já nas Trincheiras, a re-

cuperação da balaustrada e 
a conservação do casario são 
desafios da preservação do 

Centro Histórico. A sua si-
tuação faz parte de um de-
bate mais amplo sobre a re-
cuperação da região central. 
Segundo Thiago Lucena, o 
projeto de restauração da ba-
laustrada está pronto na Se-
cretaria de Infraestrutura, 
mas ainda depende do en-
caminhamento das questões 
orçamentárias.

Para os imóveis priva-
dos, o secretário aponta os 
incentivos do Viva o Cen-
tro e a Transferência do Di-
reito de Construir como ins-
trumentos para viabilizar a 
conservação. Ele ressalta, 
porém, a responsabilidade 
dos proprietários pela ma-
nutenção. “A atuação deve 
combinar orientação e in-
centivos com fiscalização, 
notificações e medidas le-
gais quando necessárias, es-
pecialmente nas situações 
de risco”, comenta Thiago.

A valorização da região 
também exige atenção à per-
manência de moradores e 
comerciantes. Fabiano Melo 
alerta que investimentos po-
dem elevar os preços e esti-
mular a especulação imobi-
liária. Para amenizar esses 
efeitos, o especialista defen-

de planejamento e instru-
mentos urbanísticos, como 
as zonas especiais de inte-
resse social. Na avaliação do 
arquiteto, a articulação en-
tre os governos Municipal, 
Estadual e Federal é decisi-
va para dar continuidade às 
intervenções. 

Projetos de habitação integram planejamento

Balaustrada das Trincheiras deve ser alvo de intervenção
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“Nossa intenção 
é ampliar a 
ocupação, 
valorizar quem 
já vive na região 
e fortalecer o 
Centro como 
lugar de moradia

Thiago Lucena

Objetivo é incentivar a economia criativa e o comércio da região, aliando projetos de moradia e atividades culturais
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Para muitas famílias que 
residem em outras cidades 
do estado, ter um apoio en-
quanto passam pelo tra-
tamento na capital é fun-
damental. A Associação 
Donos do Amanhã, locali-
zada no bairro de Jaguari-
be, em frente ao Hospital 
Napoleão Laureano, fun-
ciona como um local de su-
porte, garantindo um espa-
ço de descanso e fornecendo 
refeições para os pacientes e 
parentes.

“Qualquer pessoa pode 
vir. Mas fazemos um ca-
dastro com alguns critérios, 
como que a família tenha 
renda de até um salário mí-
nimo, que já tenha diagnós-
tico confirmado, que realize 
o tratamento exclusivamen-
te pelo Sistema Único de 
Saúde [SUS], para partici-
par efetivamente dos nos-
sos projetos”, explica Daya-
na Monteiro, supervisora na 
instituição.

Para quem tem o cadas-
tro, a associação fornece ces-
tas básicas, leite, suplemen-
to alimentar, fraldas, além 
de kits de materiais de higie-
ne para as famílias. “Temos 
três tipos de cestas, de acor-
do com a faixa etária: tem 
para lactentes, para crianças 
e para adolescentes. Além 
disso, todas as nossas crian-

ças recebem cinco latas de 
leite e três de suplementos 
alimentares”, detalha a su-
pervisora.  

A instituição custeia, ain-
da, exames de alta comple-
xidade, compra de medi-
camentos prescritos pelos 
médicos e aquisição de ca-
deiras de roda. “Infelizmen-
te, alguns exames demoram 
bastante para ser liberados, e 
temos a preocupação com o 
diagnóstico precoce. Então, 
muitas vezes custeamos al-
guns desses exames”, ressal-
va Dayana.

Tudo isso é possível 
graças ao apoio da socie-
dade. “Funcionamos úni-
ca e exclusivamente a par-
tir de doações. Recebemos 
uma emenda parlamentar 
ou outra, mas para o pro-

jeto específico que envia-
mos. Vivemos 100% da aju-
da da população”, esclarece 
Dayana. 

Outra vertente do projeto 
é a construção de casas para 
as famílias. Uma das benefi-
ciárias foi Viviana Lucindo, 

mãe de Joedson. Neste ano, 
outra residência foi entregue 
em Itaporanga, e a segunda 
será concluída em Patos.

“O melhor de tudo que já 
recebi foi a minha casa. Fez 
um ano, em setembro, que 
eu recebi. Não tem aquela 

história de que alguns males 
vêm para o bem? Foi muita 
dor, muito sofrimento, mas 
hoje temos a nossa casinha”, 
celebrou Viviana.

Para as famílias que es-
tão na trajetória de buscar 
o diagnóstico ou que o rece-

beram recentemente, a mãe 
de Joedson deixa um reca-
do: “Não percam a fé, cada 
caso é um caso. No começo, 
não é fácil. A família intei-
ra fica abalada, com medo. 
Mas, quando você menos es-
perar, tudo isso vai passar”.

Dores de cabeça, vômitos, 
fraqueza, dores ósseas, alte-
rações motoras ou de com-
portamento são alguns dos 
sintomas que podem estar as-
sociados ao câncer na infân-
cia e na adolescência. A doen-
ça engloba diferentes tipos 
de tumor diagnosticados na 
faixa de zero a 19 anos. Para 
2026, o Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) estima 180 no-
vos casos de câncer infantoju-
venil na Paraíba. Já em 2025, 
segundo o Painel de Oncolo-
gia do Brasil do Ministério 
da Saúde (MS), foram regis-
trados 376 novos diagnósti-
cos de câncer em crianças e 
adolescentes no estado, repre-
sentando um número quatro 
vezes maior do que o encon-
trado em 2015, quando houve 
92 ocorrências.

O crescimento dos regis-
tros, contudo, não significa 
necessariamente que mais 
crianças e adolescentes este-
jam desenvolvendo a doença, 
conforme explica a oncologis-
ta pediátrica Virgínia Bran-
dão. “Também houve avanços 
no diagnóstico, no acesso aos 
serviços especializados e no 
registro de casos. Hoje, bus-
camos cada vez mais o diag-
nóstico precoce, por meio do 
reconhecimento dos sinais de 
alerta”, comenta.

A especialista recomenda 
que os pais fiquem atentos, 
sobretudo, a sinais persisten-
tes ou que fogem do padrão 
habitual da criança, como fe-
bre prolongada ou sem cau-
sa definida, palidez, cansaço, 
perda de peso, dores ósseas, 
sangramentos, aumento de 
gânglios, dor de cabeça per-
sistente, vômitos recorrentes, 
alterações da visão e aumento 
do volume abdominal. Segun-

do Virgínia, é importante des-
tacar que esses sintomas são 
comuns em diversas doen-
ças e não significam, isola-
damente, que a criança ou o 
adolescente tenham câncer. 
“O mais importante é obser-
var a persistência ou recorrên-
cia e procurar avaliação médi-
ca”, orienta.

Aos quatro anos de idade, 
Joedson Lucindo apresentou 
fortes dores nas pernas e nas 
articulações, que o impediam 
de dormir e até de comer. Sua 
mãe, Viviana Lucindo, levou-
-o até o hospital, onde ficou in-

ternado em busca de um diag-
nóstico. As suspeitas iniciais 
eram de febre reumática ou 
hepatite. “Passamos oito dias 
com ele internado, fazendo as 
investigações”, relatou a mãe. 

A família foi encaminha-
da para o Hospital Napoleão 
Laureano para realizar um 
mielograma, como é chama-
do o exame da medula óssea. 
Foi por meio desse procedi-
mento que veio o diagnóstico: 
leucemia aguda linfoblásti-
ca (LLA), o câncer mais co-
mum em crianças, que afeta 
os glóbulos brancos, as célu-

las de defesa do organismo. 
“Logo quando eu soube, cho-
rei tudo que tinha para cho-
rar. No começo, era tudo novo 
para mim. Após o começo do 
tratamento, Joedson teve uma 
convulsão, perdeu a visão e fi-
cou em coma. Eu pensei que 
ele ia morrer”, contou Viviana.

Além das leucemias, ou-
tros tipos de câncer mais fre-
quentes em crianças e adoles-
centes são os linfomas, que 
afetam o sistema linfático; os 
tumores do sistema nervo-
so central; e os tumores ce-
rebrais. A oncologista tam-

bém cita o neuroblastoma, 
que atinge células do siste-
ma nervoso periférico e ocor-
re frequentemente no abdô-
men; o tumor de Wilms, ou 
nefroblastoma, que acome-
te os rins; o retinoblastoma, 
que ocorre na retina; e tumo-
res ósseos.

Virgínia explica que, di-
ferentemente do que ocor-
re com muitos cânceres em 
adultos, a maioria dos casos 
infantojuvenis não está re-
lacionada a hábitos de vida. 
“Em uma pequena parcela 
dos casos, existem alterações 
genéticas que aumentam a 
predisposição para determi-
nados tumores. Por isso, não 
existe uma forma de prevenir 
a maioria desses cânceres. O 
mais importante é manter o 
acompanhamento pediátrico, 
reconhecer sinais de alerta e 
garantir diagnóstico e trata-
mento especializados preco-
cemente”, aponta.

A descoberta antecipa-
da e o tratamento adequa-
do, inclusive, têm melhora-
do bastante o prognóstico da 
doença nas últimas décadas. 
“Atualmente, cerca de 80% 
das crianças e adolescentes 
com câncer podem ser cura-
dos quando o diagnóstico é 
precoce e o tratamento é reali-
zado adequadamente em cen-
tros especializados”, informa 
a especialista. 

Esse dado, contudo, pode 
variar de acordo com o tipo e 
as características do tumor, 
o estágio da doença e a res-
posta ao tratamento. Porém, 
o diagnóstico precoce ain-
da é uma das melhores for-
mas de um prognóstico posi-
tivo. “Falar em câncer infantil 
não significa falar necessaria-
mente em uma doença sem 
possibilidade de cura. Mui-
tas crianças são curadas e se-
guem suas vidas após o tra-

tamento”, ressalta Virgínia. 
Ainda segundo a oncologis-
ta, o objetivo do tratamento 
é cuidar da criança de forma 
integral, controlando sinto-
mas, acompanhando o cres-
cimento e desenvolvimento, 
tratando da saúde emocional 
e apoiando também a família, 
“sempre buscando preservar 
a qualidade de vida”.

Foi o que aconteceu com 
Joedson. Atualmente com 
sete anos, ele continua em 
tratamento, mas sua rotina 
mudou. “Hoje em dia, meu 
filho está bem, voltou a en-
xergar, está indo para a esco-
la. Antigamente eu passava 
mais tempo aqui [no hospital] 
do que em casa. A gente vem 
para o tratamento toda se-
gunda-feira, mas na segunda 
mesmo voltamos para Sapé, 
onde moramos, para ele as-
sistir aula”, pontuou Viviana.
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Registros na Paraíba passaram de 92, em 2015, para 376, em 2025; alta revela ampliação do acesso a diagnósticos

Casos quadruplicaram em 10 anos
câncer infantojuventil

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Associação presta apoio a pacientes e familiares na capital

Tipos
Leucemia aguda 

linfoblástica (LLA) é 
o tumor mais comum 
entre crianças; outras 

formas de manifestação 
da doença afetam os 
sistemas linfático e 
nervoso e as retinas

Viviana acompanhou o 
filho, Joedson, quando 

ele foi diagnosticado com 
leucemia, aos quatro 

anos; três anos depois, ele 
avançou no tratamento e a 

família recebeu uma casa 
de um projeto social  
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“O mais 
importante é 
reconhecer 
sinais de alerta 
e garantir 
diagnóstico 
e tratamento 
especializados

Virgínia Brandão
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Associação Donos do Amanhã está localizada em frente ao 
Hospital Napoleão Laureano; segundo Dayana Monteiro, 

projeto depende majoritariamente de doações para funcionar
n 

Instituição 
atende 
pessoas de 
baixa renda 
e usuários 
do SUS, 
fornecendo 
cestas básicas 
e custeando 
exames



O ano de 1990 corria na 
esteira do fim da Ditadura 
Militar, da promulgação da 
Constituição Federal de 1988 
e do início da redemocratiza-
ção brasileira. Frente a essas 
mudanças, era recorrente a 
participação das mulheres 
em movimentos sociais e na 
criação de novos grupos, lu-
tando pela anistia e contra 
a carestia econômica. Tudo 
isso contribuía para que elas 
começassem a se organizar 
pelos seus direitos. Além dis-
so, as manchetes policiais 
traziam fatos que mobiliza-
vam a sociedade quanto ao 
tema: pouco antes daque-
le ano, duas jovens haviam 
sido assassinadas por filhos 
de pessoas com influência no 
estado, o que teria deixado os 
casos sem resolução. Foi nes-
se contexto político que sur-
giram, frutos da reunião de 
mulheres de comunidades e 
sindicalistas, duas organiza-
ções feministas que prosse-
guem até os dias de hoje, com 
sede em João Pessoa, tendo 
como uma de suas principais 
pautas o combate à violên-
cia contra a mulher: o Cen-
tro da Mulher 8 de Março e 
a Cunhã Coletivo Feminista.

Irene Marinheiro, coor-
denadora-geral do Centro da 
Mulher 8 de Março, lembra 
que, à época, era comum que 
as integrantes do centro pas-
sassem por escárnio e dis-
criminação, pelo fato de se-
rem mulheres organizadas. 
Havia, então, só uma Dele-
gacia da Mulher no estado e 
era para lá que o grupo enca-
minhava o público atendido. 
“Essa delegacia funcionava 
dentro da Central de Polícia. 
Era em uma salinha, no fim 
do corredor, e a gente pas-

sava por um montão de ho-
mens, recebendo todo tipo 
de piada e desrespeito. ‘Ban-
do de vagabunda, vai traba-
lhar’, era assim o tratamento 
dado. Mas, ao invés de nos 
fraquejar, isso nos fortalecia”.

As mudanças vieram com 
o tempo, incluindo uma am-
pliação da rede institucio-
nal de proteção às mulheres 
vítimas de violência — que 
conta, hoje, com 24 Delega-
cias Especializadas de Aten-
dimento à Mulher (Deams) e 
casas-abrigo —, além da pro-
mulgação da Lei Maria da 
Penha, a partir da qual ou-
tros dispositivos legais so-
bre o tema passaram a valer. 
O que não mudou, contu-
do, foram os pedidos de so-
corro que chegam ao 8 de 
Março. “Acontece tudo que 

pode acontecer, por exemplo: 
a mulher [vítima de violên-
cia] pode querer conversar, 
desabafar, botar sua dor para 
fora e não querer ir para a de-
legacia, querer um apoio mo-
ral da nossa parte. O que fa-
zemos? Em sua maioria, nós 
a levamos para a delegacia e 
para o Centro de Referência 
[da Mulher Ednalva Bezer-
ra], que faz o acompanha-
mento psicológico e dá o en-
caminhamento ao processo 
[judicial] dela”, explica Irene.

Atualmente, é o Centro 8 
de Março que mantém, em 
parceria com a Secretaria das 
Mulheres e da Diversidade 
Humana (Semdh) da Paraí-
ba, o serviço oferecido pelo 
Disque Cidadão 155, imple-
mentado há mais de 10 anos, 
com abrangência estadual. 

São mais de 40 pessoas tra-
balhando no atendimento de 
telefonemas não apenas de 
mulheres vítimas de agres-
são, como também de crian-
ças, adolescentes, idosos e 
pessoas com deficiência que 
tenham passado por situação 
de violência. “Atendemos, 
anotamos e encaminhamos 
[os casos] aos órgãos compe-
tentes. Por exemplo, se [a víti-
ma] for criança, encaminha-
mos [o caso] para o Conselho 
Tutelar ou para o Ministério 
Público. Se for mulher, enca-
minhamos para a delegacia”, 
detalha Irene. O Disque Ci-
dadão 155 registra, por ano, 
mais de 500 denúncias. 

Enfrentamento estrutural
A trajetória da Cunhã 

Coletivo Feminista está li-

gada à construção e ao for-
talecimento do movimento 
feminista na Paraíba. A or-
ganização surgiu a partir da 
articulação de mulheres que 
já atuavam em grupos e ex-
periências feministas ante-
riores, comprometidas com 
a luta pelos direitos das mu-
lheres e pela transformação 
das desigualdades de gênero.

“Entre as seis fundadoras, 
estão Gilberta Soares e So-
raia Jordão, que integraram 
o Grupo Raízes, em Campi-
na Grande, e as professoras 
universitárias Ana Adelai-
de Tavares, Lúcia Maria Te-
móteo, Rosa Maria Nader e 
Sandra Maria Craveiro”, es-
clarece Jô Pontes, que inte-
gra a coordenação executiva 
do coletivo feminista. “Essa 
articulação reuniu experiên-

cias de militância, educação 
popular e atuação acadêmi-
ca, contribuindo para conso-
lidar um espaço de organi-
zação política feminista no 
estado. O nome ‘Cunhã’, de 
origem tupi, significa ‘mu-
lher’ e expressa essa conexão 
com a história e os povos ori-
ginários da região”. 

De acordo com Jô, a diver-
sidade das mulheres é um ca-
pital do coletivo. “A Cunhã 
prioriza o trabalho com mu-
lheres e grupos de mulheres, 
especialmente jovens e peri-
féricas em situação de vulne-
rabilidade social. Ao longo 
de sua história, desenvolveu 
ações com mulheres de dife-
rentes territórios, incluindo 
periferias urbanas e comu-
nidades rurais do Litoral, do 
Agreste e do Cariri”.

O foco do grupo não está 
no atendimento às vítimas 
de agressão, mas no enfren-
tamento estrutural do pro-
blema — o qual, segundo o 
coletivo, exige mais do que 
ações pontuais de sensibi-
lização: requer investimen-
to permanente em preven-
ção, formação, acolhimento, 
fortalecimento das redes de 
proteção e incidência nas po-
líticas públicas. “Também 
precisamos considerar”, adi-
ciona Pontes, “que a violên-
cia não atinge todas as mu-
lheres da mesma maneira. 
Mulheres negras, periféricas, 
rurais, com deficiência e mu-
lheres de diferentes gerações 
enfrentam barreiras espe-
cíficas para acessar direitos 
e serviços de proteção. Por 
isso, é fundamental que as 
ações do terceiro setor con-
siderem as desigualdades de 
gênero, raça e classe e sejam 
construídas a partir das rea-
lidades dos territórios e das 
experiências das próprias 
mulheres”, finaliza.

Antes mesmo da criação 
do Centro 8 de Março e da 
Cunhã, outra organização 
começava a dar seus pas-
sos no estado. Por iniciativa 
de um grupo de estudantes 
de Ciências Sociais da então 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB) — hoje Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG) —, surgiu 
em 1987, na Rainha da Borbo-
rema, o Centro de Ação Cul-
tural (Centrac). Entre seus 
propósitos, estava assesso-
rar organizações da socie-
dade civil, especialmente as-
sociações e sindicatos que 
buscavam se reorganizar e 
se fortalecer naquele perío-
do. Desde então, a instituição 
desenvolve ações voltadas à 
formação cidadã, à partici-
pação popular e à defesa dos 
direitos humanos. Nesse en-
tremeio, o Centrac trabalha 
a autonomia das mulheres 
para enfrentar a agressão de 
gênero. 

“Nossa atuação concen-
tra-se na realização de ações 
formativas e informativas, 
que contribuam para o re-
conhecimento das diferen-
tes formas de violência de 
gênero, a identificação de si-
tuações de risco e a divul-
gação dos direitos das mu-
lheres. Também orientamos 
as mulheres que necessitam 
de atendimento a buscar os 

serviços públicos especia-
lizados e os demais órgãos 
competentes”, indica Patrícia 
Almeida, coordenadora do 
Programa Direitos e Igual-
dade de Gênero do Centrac, 
que tem executado ações vol-
tadas para as mulheres des-
de 2004. 

O programa aglutina 
uma série de projetos, como 
Fortalecimento de Sistemas 
Alimentares com Mulheres 
no Semiárido Paraibano, ati-
vo desde 2021 e voltado ao fo-
mento à produção agroecoló-
gica, à segurança alimentar e 
ao protagonismo das mulhe-
res rurais; e Quintais Produ-
tivos, iniciativa lançada em 
2025, com foco no incenti-
vo à produção agrícola das 
mulheres e à sua autonomia. 
“Essas experiências contri-
buem para a prevenção e o 
enfrentamento da violência 
de gênero ao fortalecer a au-
tonomia das mulheres, am-
pliar o acesso à informação, 
promover o reconhecimento 
de seus direitos e incentivar 
sua participação social e po-
lítica”, pontua Patrícia.

Foco nas denúncias 
A jornalista e pesquisa-

dora em gênero Mabel Dias 
observa que não há um per-
fil aproximado das mulheres 
que encampam a luta organi-
zada por seus direitos, devi-

do à heterogeneidade desse 
ativismo, abrangendo mu-
lheres brancas, negras, indí-
genas, urbanas, rurais, trans 
e lésbicas, das mais varia-
das idades. Para ela, os gru-
pos organizados têm atuado 
especialmente na denúncia 
de casos de violência con-
tra a mulher, seja, por exem-
plo, contra programas de 
TV policialescos que revi-

timizam e deslegitimam a 
agressão de gênero, seja na 
cobrança de justiça contra 
crimes de maior repercussão 
nessa seara.

“Há esse trabalho de in-
formar as mulheres sobre os 
serviços de que elas podem 
dispor, caso sejam vítimas 
de violência, além do estí-
mulo à autonomia financei-
ra, para que a vítima possa 

sair daquela situação de vio-
lência e manter-se junto aos 
seus filhos, ou ir para uma 
casa-abrigo”, aponta Mabel, 
acrescentando que as pau-
tas atuais dos movimentos 
de mulheres na Paraíba tam-
bém buscam orientar a po-
pulação feminina a respeito 
de como denunciar agres-
sões e onde obter assistência 
para os seus casos.
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Paraíba

Com mais de 35 anos de história, entidades sociais reforçam combate à violência de gênero e rede de proteção às vítimas

Coletivos atravessam décadas de luta
grupos feministas

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Centrac mantém projetos voltados à autonomia feminina 

n 

Desde 1987, 
instituição 
desenvolve 
atividades 
voltadas à 
formação 
cidadã e ao 
engajamento 
popular 

Organização, sediada em Campina Grande, realiza ações de fomento à produção de agricultoras no interior paraibano
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Irene Marinheiro e a equipe do Centro 8 de Março acolhem mulheres, crianças, idosos e PcD que tenham vivido situações de agressão
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Entre os inselbergues 
presentes em Patos, o Ser-
rote do Espinho Branco des-
taca-se como um dos mais 
importantes em todo o Nor-
deste, como apontou Vital 
Lins, professor de Geogra-
fia. “O Espinho Branco é 
um importante elemento da 
nossa paisagem. Ele é visível 
em todo o município e rece-
be muitos visitantes”.

Com 492 m de altura, o 
paredão natural situa-se a 
cerca de 5 km da cidade, na 
região da comunidade Mo-
cambo. Para chegar ao topo, 
há diferentes trilhas dispo-
níveis, com graus de difi-
culdade moderado a alto. 
A inclinação da pedra, com 
trechos mais íngremes, tor-
na a aventura mais desa-
fiadora. Em alguns roteiros 
oferecidos no local, são uti-
lizadas trilhas diferentes na 
subida e na descida, permi-
tindo que os turistas con-
templem pontos variados 
da paisagem. Segundo Tú-
lio Xavier, o Espinho Bran-
co é o serrote com a maior 
quantidade de vias de esca-
lada, de rapel e de trilhas da 
área, além de receber adep-
tos dos saltos de parapente.

Já o Serrote Mocambo 
oferece uma escalada mais 
acessível, possibilitando 
a visitação de um público 
mais amplo. O ponto turís-
tico fica a cerca de 8 km de 
Patos e possui a maior via 
de rapel da cidade, com cer-
ca de 120 m de extensão. “É 
um local muito interessan-
te, tem uma geologia exu-
berante e uma trilha ecoló-
gica muito rica”, destacou o 
representante da Seculte. O 
Setor Lajedos, por sua vez, é 
considerado um campo-es-
cola para quem busca um 
contato inicial com as práti-
cas de escalada ou rapel. As 
rochas estão a apenas 2 km 

da Zona Urbana, com uma 
altura de 20 m e 11 vias de 
escalada. Por isso, o lugar é 
visto como um ponto de trei-
namento, onde há o repas-
se de orientações e técnicas 
para os aventureiros de pri-
meira viagem.

Patos também apresen-
ta outros roteiros turísticos 
para quem gosta de apre-
ciar a natureza das alturas, 
incluindo a Pedra do Bos-
que, a Serra do Pedro, o Se-
tor Caverninha e o Serrote 
Trapiá — locais onde, além 
das paisagens, surpresas 
podem se revelar: a depen-

der do horário da visita, é 
possível contemplar as co-
res do amanhecer, o fascí-
nio do pôr do sol ou o nas-
cer do luar sertanejo.

Outras modalidades
Quem prefere esportes 

aquáticos também encontra 
opções em Patos. No Açude 
do Jatobá, um dos principais 
mananciais que abastecem 
a cidade, pode-se praticar 
a canoagem. A remada em 
caiaques possibilita uma for-
ma diferente de apreciar a 
natureza local, unindo ativi-
dade física e contemplação, 

a poucos minutos do Cen-
tro de Patos. A Barragem 
da Farinha é mais um lugar 
apto para banhos e ativida-
des náuticas, assim como o 
Rio da Cruz e o Riacho Pi-
lões — os quais retomam 
suas águas no período chu-
voso, quando surgem, ain-
da, cachoeiras temporárias 
em áreas próximas.

A Rota das Itatiungas — 
ou Rota do Bioma da Caa-
tinga — é para quem gosta 
de pedalar. O percurso per-
mite circundar todo o ter-
ritório de Patos através de 
trilhas, fruto de uma coo-

peração entre a gestão mu-
nicipal e o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), que 
mobiliza uma rede de par-
ceiros para fortalecer o em-
preendedorismo, a partir 
da valorização da nature-
za, da cultura e da culinária 
regional. O roteiro também 
inclui uma visita ao Museu 
de Solos da Universidade 
Federal de Campina Gran-
de (UFCG), finalizando com 
uma experiência gastronô-
mica no restaurante rural 
Maravalha Sertão.

Essas tantas experiências 
atraíram o estudante Josiel 
Vieira. Vindo de Santa Ca-
tarina para cursar Odon-
tologia no campus patoen-
se da UFCG, ele encontrou 
no ecoturismo uma forma 
de se reconectar com sua in-
fância. “Desde criança, eu já 
gostava de subir em árvore 
e tomar banho de cachoei-
ra. Quando cheguei em Pa-
tos, procurei algo relacio-
nado a isso para fazer, e foi 
assim que conheci vários lu-
gares. Já fiz quase todas as 
trilhas”, revelou o estudan-
te, apontando que começou 
a construir laços a partir de 
suas aventuras. “As pessoas 
que participam desse tipo de 
atividade sempre têm uma 
good vibe, sabe? São bem inte-
ressantes de conhecer”.

Existe muito mais do que 
calor e aridez no Sertão. A ci-
dade de Patos, um dos desti-
nos que integram o Mapa do 
Turismo Brasileiro, desen-
volvido pelo Ministério do 
Turismo (MTur), é conheci-
da como a “capital do ecotu-
rismo sertanejo”, reunindo a 
prática de diversas modali-
dades esportivas na nature-
za. Escalada, rapel, trilhas, 
ciclismo, canoagem, entre 
outras atividades, podem 
ser desfrutadas no municí-
pio — todas com acesso fa-
cilitado e próximas da Zona 
Urbana.

O clima cálido, as planí-
cies a perder de vista, a vege-
tação resistente e o relevo pe-
culiar desenham paisagens 
que vivem uma dualidade: 
no período da estiagem, ce-
nários cinzas terrosos; no in-
verno, vibrantes tons de ver-
de-renascimento. Esse é o 
ambiente ideal para ser ex-
plorado e contemplado pe-
los adeptos do ecoturismo e 
da aventura. 

O bioma da Caatinga — 
exclusivamente brasileiro — 
e a predominância dos in-
selbergues — imponentes 
formações rochosas, que for-

mam paredões em meio às 
superfícies planas — enal-
tecem ainda mais esse po-
tencial. “Patos está situa-
da na Depressão Sertaneja, 
é rodeada de serras e uma 
das maiores concentrações 
de inselbergues do estado. 
Aqui, há cerca de 10 seto-
res de [turismo de] aventu-
ra que já foram desenvolvi-
dos por praticantes locais e 
condutores”, afirmou Túlio 
Xavier, gerente de Turismo 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, Turismo e Espor-
tes (Seculte).

De fato, o município pos-
sui cerca de 100 vias de es-
calada, rapel e trilhas já per-
corridas e catalogadas, em 
níveis diferentes de difi-
culdade. Ao permitir que 
públicos variados possam 
praticar as atividades, essa 
diversidade local tem atraído 
visitantes de outras regiões, 
que veem em Patos um lu-
gar para viver a adrenalina 
e o contato com a natureza. 

Esses turistas fazem gi-
rar uma rede produtiva que 
engloba hotelaria, restau-
rantes, mobilidade urbana, 
comércio de bens e serviços. 
A cidade tem mais de 250 
empresas com registro no 
Cadastro de Prestadores de 
Serviços Turísticos (Cadas-

tur), sistema do MTur que 
legaliza a atuação de profis-
sionais de diferentes ativida-
des vinculadas ao segmento. 

“A gente recebe pessoas 
de cidades próximas, como 
Sousa e Cajazeiras, e de esta-
dos vizinhos, que fazem es-
ses passeios, com o interesse 
de se aventurar e conhecer a 
região como um todo”, rela-
tou Túlio, que também atua 
como condutor de grupos de 
turistas, atividade essencial 
para garantir a segurança 
em ambientes de risco. 

Há, ainda, um público 
que não é nativo da região, 
mas busca a prática espor-
tiva como uma forma de co-
nectar-se ao meio ambiente. 
É o caso da professora Maíra 
Rodrigues, de 45 anos. Natu-
ral de Minas Gerais, ela veio 
morar em Patos, há 11 anos, 
e encontrou no ecoturismo 
uma forma de apropriar-se 
do seu novo hábitat. Quan-
do não está entre alunos e 
números, a mineira busca 
paz e tranquilidade na na-
tureza. “Com o ecoturismo, 
consigo conhecer mais des-
se bioma tão rico — as árvo-
res, os animais... E gosto de 
esportes na natureza. É uma 
maneira de sair de ambien-
tes fechados, me exercitar e 
ter contato com a Caatinga”.
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Serras, rochas e mananciais compõem cenários para esportes radicais e experiências de contato com a Caatinga

Patos abre caminhos para a aventura
turismo no sertão

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Explorar, conhecer e 
contemplar a natureza só 
é possível se a convivên-
cia com o meio ambiente 
for sadia. Por isso, em Pa-
tos, todos os passeios são 
acompanhados de orien-
tações sobre educação am-
biental, preservação da 
Caatinga e respeito à flo-
ra e à fauna. “A conscien-
tização já é intrínseca ao 
ecoturismo. A gente busca 
provocar o mínimo de im-
pacto possível [na nature-
za]. O respeito e a valoriza-
ção desses ambientes já são 
um caminho para manter 
os locais conservados”, res-
saltou Túlio Xavier. 

Durante as atividades, 
os turistas são orienta-
dos a não retirar espécies 
de plantas ou animais de 
seu lugar natural e não pi-
char ou demarcar pedras 
ou lajedos. Os visitantes 
também são convocados a 
fazer um trabalho de lim-
peza nos pontos turísti-
cos, recolhendo os resíduos 
identificados no caminho. 
“A gente encontra muito 
lixo, infelizmente. Mas, 
para ajudar o meio am-
biente, nós o recolhemos. 
Além de não deixar nos-
so lixo, a gente retira dos 
locais o lixo de outras pes-
soas, que não se preocu-
pam com a causa ambien-
tal”, explicou Josiel Vieira.

Essa convivência sus-
tentável permite a preser-
vação do solo, das espé-
cies nativas, dos bichos e 
dos mananciais em Patos, 
dando a outros visitantes a 
oportunidade de também 
conhecer as belezas natu-
rais do Sertão da Paraíba. 
“Não é terapia, mas é tera-
pêutico”, cravou a profes-
sora Maíra Rodrigues.

Educação sobre 
o ambiente faz 
parte do pacote

Diversidade de roteiros contempla público amplo

Trilhas e escaladas permitem que visitantes obtenham uma vista privilegiada da região
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Para o 
estudante 
Josiel Vieira, 
desbravar as 
belezas da 
área também 
é uma forma 
de socializar e 
reconectar-se 
com a infância
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Turistas com pouca ou 
nenhuma familiaridade 

com práticas como o 
rapel podem optar por 

passeios mais acessíveis, 
com a orientação 

de profissionais



POESIA

n A arte de ser céu, de Djanira 
Meneses da Silva (Campina 
Grande)
n Abriu-se um rio no meu peito, 
de Louise Duarte de Miranda 
Pereira (João Pessoa)
n Confissões cotidianas de um 
assum preto, de Tony dos Santos 
(Bananeiras)
n Do admirável exercício da 
rotina, de Carlos Pereira de 
Almeida (Campina Grande)

n Eu, a casa e o bem-te-vi, de 
Angelo Rafael Bezerra de Farias 
(Campina Grande)
n Metade de mim é quase 
dor, de Nilson de Sousa Rutizat 
(Sousa)
n Rio vermelho, de Tays Melo 
(Areia)
n Pororoca, de Ana Patrícia 
Amorim (Pombal)
n Aracati: memórias ao vento, 
de Maria Aparecida de Sousa 
Cardoso (São João do Rio do 
Peixe)

n Nascidos para perder, de 
Thyago Correia (João Pessoa)
n O presépio da rua, de Flávio 
Monteiro (Monteiro)
n Certidão de transe, de 
Fabiano La (João Pessoa)
n Vice-versa, de Marineuma de 
Oliveira (João Pessoa)

CORDEL

n Antologia de cordel 1 — 
Fulô de lajedo, de Maria Thalita 
Cardoso Rezende (Pombal); 

O cabo da velha enxada, de 
Hiury Évines de Souza Lucena 
(Santa Luzia); A história de 
Ormeu e Juliana, de Luís 
Eduardo Santos de Oliveira 
Ramos (João Pessoa); A vida e 
as cores de Pedro Américo, 
de José Casimiro Gomes 
(Nazarezinho); Cordel dos 
tempos da minha vó, de 
Josenildo Maria de Lima 
(Campina Grande)
n Antologia de cordel 2 — 
Uma abordagem da história 

de Bananeiras na pancada 
do ganzá cordelístico, de 
Fábio Mozart (João Pessoa); 
Minha Paraíba, de Jéssica 
Silva (São Miguel de Taipu); 
Vicente e o beijo da fuga, 
de Railton Tomaz Fernandes 
(São Vicente do Seridó); As 
cartas que incendiaram a 
Paraíba, de Cláudia Teixeira 
de Souza Guedes (Itabaiana); 
Maroquinha, a galinha dos 
ovos de ouro: a valiosa lição, de 
Célia Maria Silva (João Pessoa)
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Todo cordel é um poema, 
mas nem todo poema é um 
cordel. Diferenças de rima, 
métrica e linguagem, entre 
outras, separam as duas ex-
pressões literárias, mas quan-
do se trata das vivências dos 
seus autores nos processos 
criativos e de publicação, há 
muitas semelhanças. 23 es-
critores dos dois gêneros fo-
ram contemplados em edi-
tal da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura 
(Pnab), organizado pela Se-
cretaria de Estado da Cultura 
(Secult-PB), em parceria com 
a Editora A União. 

Do total de 42 obras sele-
cionadas, 10 são cordéis, que 
serão compiladas em duas 
antologias, e 13 são de poesia, 
impressos um livro por autor, 
fortalecendo a circulação des-
ses gêneros e destacando a ri-
queza da expressão poética e 
da tradição popular. Alguns 
são estreantes, outros já car-
regam publicações na baga-
gem, mas todos têm algo em 
comum: seja com a poesia ou 
com o cordel, os versos fazem 
parte das suas trajetórias e 
são ferramentas que revelam 
o modo como experimentam 
o mundo. 

É assim para Djanira Me-
neses, da cidade de Campina 
Grande, premiada com o livro 
de poesia A arte de ser céu. Não 
será sua publicação de estreia, 
ela já tem outros três livros 
publicados. Porém, a escri-
tora deixa claro: “Cada livro 

que publico representa uma 
parte de mim, um fragmento 
da minha história e daquilo 
que desejo compartilhar com 
o mundo. Para mim, escrever 
é transformar sentimentos 
em palavras, experiências em 
poesia e inquietações em pos-
sibilidades de reflexão”. 

Djanira contou que, mes-
mo não sendo seu primeiro li-
vro, foi gratificante saber que 
seu trabalho foi escolhido, que 
suas palavras encontraram 
espaço e sua escrita foi reco-
nhecida, além de existir algo 
muito bonito em perceber que 
aquilo que nasce, muitas ve-
zes, de um lugar tão íntimo 
pode alcançar outras pessoas. 

“O maior desafio foi es-
crever a partir de mim mes-
ma, em um período bastan-
te conturbado da minha vida 
pessoal. Eu carregava um 
luto que ainda não havia sido 
curado e, ao mesmo tempo, 
sentia uma necessidade pro-
funda de ser vista, ouvida e 
compreendida sem ser jul-
gada. A arte de ser céu nasceu 
desse lugar de vulnerabilida-
de, mas também de descober-
ta”, afirma a autora, ao relatar, 
ainda, que o livro é sobre o fe-
minino, sobre despertar e so-
bre a transformação da pas-
sividade em fúria criadora. 
“Não uma fúria que destrói 
por destruir, mas aquela que 
rompe amarras, contesta os 
lugares impostos às mulheres 
e reivindica o direito de exis-
tir em sua plenitude”. 

A poesia que perpassa os 
dias comuns também inspi-
ra Carlos Pereira de Almei-

da, autor de dois livros e de 
alguns folhetos de cordel. Ele 
foi selecionado com o livro 
de poesia Do admirável exercí-
cio da rotina, que fala sobre a 
consciência estética das am-
bivalências da vida. 

“Constrói-se uma lírica 
que parte da premissa de que 
há muito mais em comum 
entre tudo o que compõe o 
exercício da existência do que 
aquilo que desassemelha. As 
rotinas são espantosas. O há-
bito do seu exercício é admi-
rável. Os poemas que vice-
jam no leito de suas folhas são 
um entusiástico panegírico à 
vida. Seus versos livres, seus 
decassílabos, seus haicais, 
suas rimas e ritmos diver-
sos insistem em ser, mesmo 
quando tomados por instan-
tes de desesperanças, desas-
sossegos e saudades, o elogio 
da vida”, explica Carlos. 

O escritor comenta que 
alegria e satisfação foram os 
sentimentos que os acome-
teram quando viu seu nome 
na lista de premiados, porque 
até poderia conseguir publi-
car, independente do edital, 
mas que, com certeza, teria 
que superar alguns obstácu-
los no cenário editorial para 
tal. “Por vezes, somos aco-
metidos por certo desalen-
to, algum desencanto com as 
dificuldades referentes à di-
vulgação e socialização do 
trabalho literário, sobretu-
do, da poesia lírica. Então, 
os desafios não são tanto so-
bre a escrita, mas sobre as cir-
cunstâncias posteriores ao 
ato criativo, que consistem na 

divulgação e venda do pro-
duto literário”, afirma Carlos.

Cordéis e histórias de amor
As cartas que incendiaram 

a Paraíba é o título do cordel 
de Cláudia Teixeira de Souza 
Guedes, de Itabaiana, que vai 
integrar uma das antologias 
que serão publicadas pelo edi-
tal. A autora já foi selecionada 
para outra coletânea, no ano 
passado, e ficou surpresa e fe-
liz com mais essa publicação. 

“A dimensão desses edi-
tais faz isso com a gente. Você 
se vê competindo com diver-
sos escritores e escritoras, até 
que você, que é do Agreste, do 
interior da Paraíba, vence! Fi-
quei surpresa, mas muito fe-
liz. Eu tenho 20 anos e é mi-
nha segunda coletânea. Eu me 
sinto representando todos os 
jovens escritores e as mulhe-
res”, afirma. 

Cláudia utiliza a lingua-
gem popular do cordel, em 
versos e rimas, para aproxi-
mar os leitores dos aconteci-
mentos históricos. Diz que 
queria, de toda forma, escre-
ver algo sobre a Paraíba, por 
isso passou a estudar a histó-
ria e olhar para algum acon-
tecimento que tivesse o toque 
feminino. 

“Pensei na história do 
triângulo que foi Anayde Bei-
riz, João Dantas e João Pes-
soa. A dificuldade foi escrever 
apresentando todos os deta-
lhes, mas sempre escrevendo 
com sensibilidade e respeito”. 
A escritora afirma que o cordel 
não fala só de política, também 
aborda a relação amorosa, os 

conflitos, a difamação e, prin-
cipalmente, a forma como a so-
ciedade julgava as pessoas na-
quela época. 

“Uma coisa que chama 
atenção é a história de Anayde. 
Ela era uma mulher à frente do 
tempo, escrevia poesia, defen-
dia a liberdade feminina e en-
frentava os padrões da socie-
dade conservadora. E, mesmo 
assim, acabou sendo muito 
julgada pela sua vida pessoal. 
É aí que a obra se torna im-
portante, porque não fica ape-
nas contando o que aconteceu, 
também faz a gente pensar em 
como as mulheres eram trata-
das, em como a política inter-
feria na vida das pessoas e em 
como a sociedade podia des-
truir a imagem de alguém por 
meio de julgamentos e comen-
tários”, destaca.	  

Com uma história inspira-
da em um espetáculo teatral, 
Luís Eduardo Santos concor-
reu e foi premiado com o cor-
del A história de Ormeu e Julia-
na, sua primeira publicação. 
O fato de ser a primeira pro-
dução do gênero foi o prin-
cipal desafio que enfrentou.  
“A insegurança é comum nos 
primeiros passos. A obra foi 
criada para ser o roteiro de 
um espetáculo da Cia. Mu-
linga, grupo de circo e teatro 
do qual faço parte junto com 
minha amiga Irla Medeiros. 
Além disso, como a literatura 
de cordel possui sua própria 
estrutura, também precisei da 
ajuda do poeta Tiago Montei-
ro para fazer a revisão. Agora 
que será publicado, sinto que 
outros mais podem ser cria-

dos”, ressalta Luís.
O autor conta que o espetá-

culo para o qual a história foi 
criada inspira-se nos circos-
teatros que ainda hoje circu-
lam pelo Brasil. “Mas, na nos-
sa versão, o ambiente retoma 
o início do século passado, 
onde, muitas vezes, não ha-
via energia elétrica nas cida-
des onde o circo chegava e as 
apresentações eram realiza-
das com luzes de candeeiros, 
ou outras formas artesanais 
de luz. A história do cordel é 
uma releitura livre do clássico 
de amor Romeu e Julieta, mas 
ambientado no Nordeste bra-
sileiro e com personagens fan-
tásticos do folclore. Os nossos 
protagonistas são Ormeu e Ju-
liana e a história conta como 
se conheceram, se apaixona-
ram e as dificuldades que pas-
saram para viverem juntos”.

Tiragem e entrega
Cada antologia de cordel 

terá tiragem de 300 exempla-
res cada uma, sendo 30 a cota 
para cada autor, além de bolsa 
de premiação de R$ 1 mil. Os 
32 livros individuais também 
terão tiragem de 300 exempla-
res cada, e cota de 150 exem-
plares por autor, além de bolsa 
premiação de R$ 2 mil. 

A entrega dos exemplares 
está marcada em solenidade 
no dia 29 de outubro, às 16h, 
na Academia Paraibana de 
Letras (APL), em João Pessoa. 
O lançamento será no Festi-
val Literário Internacional da 
Paraíba (FliPB), que acontece-
rá de 26 a 28 de novembro, no 
Centro Histórico da capital. 

No início, 
era o 
verso

  literatura  

Os autores de poesia e 
cordel falam de suas obras 
selecionadas pelo edital da 

Política Nacional Aldir Blanc 
e que serão publicadas pela 

Editora A União

Renata Escarião 

Especial para A União

À esquerda: Cláudia Guedes e Luís Eduardo Ramos, que 
estão entre os autores de cordel; à direita: Carlos Almeida 

e Djanira Meneses, poetas selecionados pelo edital
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Colunista colaborador

E m setembro passado, o Hotel Tambaú 
completou 45 anos — bodas de nada —, não 
precisamos dizer que é um belo projeto do 

arquiteto Sérgio Bernardes. Antes da inauguração 
em 11 de setembro de 1971, o hotel foi aberto, com 
uma primeira cerimônia de apresentação para 
convidados, em 6 de março daquele ano. Essa eu 
perdi. Nomes são destinos? Não.

Eu não gosto de começar um texto com datas, 
porque, neste espaço de A União, meu texto não é 
jornalístico, é apenas a apresentação do meu olhar 
que se alonga em sensibilidades.

Na semana passada, eu e minha mulher Francis 
fomos a Tambaú encontrar com a moça do acarajé 
e saímos numa volta de mãos dadas, como se ali 
nas barracas em frente ao hotel, fosse uma pracinha 
e pudéssemos namorar, festejando outras bodas, 
já que estamos há 34 anos juntos, fora os beijos e 
abraços antes do casamento.

Nenhum desastre é útil e nem todos os homens 
se libertam daquelas cenas gananciosas que já 
formam maioria. Não imagino o Hotel Tambaú 
morto, pois, ainda não anunciaram o cortejo — aliás,  
essas palavras que são ferramentas do meu texto, 
de abrir, e de pensar, e de ter medo das perdas — 
mas eu não me acostumo com as perdas.

Se olharmos muito para nós mesmos, se a 
imagem é fria por algum tempo perdido, não é só 
para ver, constatar que somos todos culpados pela 
perda do nosso cartão-postal — aí, a notícia diz, 
não, o hotel foi adquirido pelo Grupo A. Gaspar.

Disse uma criatura, na calçada do hotel, que o 
local passa por um processo de revitalização para 
ser reaberto como Ocean Palace Tambaú Beach 
Resort (ou Ocean Tambaú), com inauguração 
prevista para o Réveillon de 2027. E se não 
acontecer?

Logo veio a lembrança, num tempo longínquo, 
quando nosso filho Vítor era menino e com 
a amizade de Linton Barros, o gerente-geral, 
dormimos muitas noites no Hotel Tambaú – era 
tão bom e até inusitado, quando arrumávamos as 
malas e íamos passar fins de semana no hotel, que 
eu tanto sonhara.

A primeira vez que fui ao hotel, data de 1977, 
perguntei ao segurança, que não me pediu o crachá, 
autorizando que eu desse uma volta naquela 
circunferência, que dava para ver os quartos e o 
parque aquático. Eu próprio tendo me sentido uma 
uma andorinha, um galo-de-campina.

A felicidade da minha mulher e de meu filho 
pequeno, deles me é própria, como a primavera. 
Quando dava por mim, via a sensação de dormir 
ouvindo o barulho do mar, bater nas costas do hotel, 
parecia-me ouvir o canto de Antônio Maria, “manhã 
tão bonita, manhã”.

O Hotel Tambaú precisa reabrir suas portas, as 
janelas e deixar que os pássaros voltem as cenas 
aladas no café da manhã. Não foi um pássaro que 
me contou quando aconteceu o pássaro. Incrível, 
né? Talvez tivesse sido sempre assim, uma bonita 
obra de arte da cidade, cujos políticos e gestores 
estão ocupados demais em suas ganâncias.

Nas duas noites em que fiz as imagens e 
postei, o HT se estendeu por aí, pela cidade, sua 
morte noturna, esquecido de vestir o seu desenho 
original, para a poder sequer reconhecer num canto 
longínquo o velho cartão-postal.

Kapetadas
1 – Eu acordei antes de adormecer e deixei o 

sonho pronto para quando pegasse no sono.
2 – Rede social é foda, é a democratização da 

palavra: todos podem falar, sobretudo ao mesmo 
tempo.

Kubitschek
	  Pinheiro

Velho 
cartão-postal

Jornalista | kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
Filósofo e físico | klebmaux@gmail.com

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | estevam_dedalus@yahoo.com.br

Entre os séculos 17 e 18, a música oci-
dental foi influenciada por grandes trans-
formações sociais, pelo fortalecimento 
das monarquias absolutistas e pelo avan-
ço da religiosidade da Contrarreforma 
em oposição ao avanço da Reforma Pro-
testante, iniciada pelo frade agostiniano 
alemão Martinho Lutero (1483-1546), 
também pela crescente valorização da 
arte como forma de expressão, entreteni-
mento e manifestação do poder. Foi nessa 
tensão que surgiu a música barroca, estilo 
marcado pela dramaticidade, pelo con-
traste e pela intensa expressão emocional. 
A música de salão ou de câmara — desse 
período — visava impactar e modificar o 
senso crítico do público com um dos ob-
jetivos de espiritualizar as pessoas. Me-
lodias ornamentadas, mudanças bruscas 
de intensidade e composições grandiosas 
ajudavam a elaborar uma experiência so-
nora densa de emoções e teatralidade. 

Nesse sentido, um dos princípios fun-
damentais da música barroca é a chamada 
“Doutrina dos Afetos”, nos quais desper-
tavam sentimentos como tristeza, alegria, 
tensão, heroísmo e a devoção religiosa 
no espectador, e relacionava-se aos fenô-
menos históricos da época. Os ambientes 
eram igrejas, cortes e espetáculos públi-
cos. O compositor organizava ritmos, 
melodias e harmonias a fim de produzir 
esses estados emocionais. Por isso, os te-
mas dessa musicalidade apresentavam 
contrastes sonoros. Mudanças bruscas de 
intensidade, alternância entre os trechos 
rápidos e lentos e diálogos entre instru-
mentos e vozes criavam dramaticidade 
e dinâmica. Esse processo aproximava a 
música barroca de outras manifestações 
artísticas como o teatro e a pintura. 

Segundo o professor Henrique 
Alonso, redator do portal Estratégia 
Vestibulares, “a música barroca conso-
lidava os elementos técnicos que conti-
nuam presentes nos dias atuais”. Entre 
esses elementos, destaca-se o desenvol-
vimento do sistema tonal, fundamenta-
do na organização das composições em 
torno de tonalidades e relações harmô-
nicas mais definidas. Outro componen-
te é o baixo contínuo, recurso no qual 
instrumentos graves sustentam a base 
harmônica da composição. Essa estru-

tura gerava maior unidade às peças e 
contribuía para o desenvolvimento de 
melodias mais expressivas sustentada 
por instrumentos de acompanhamen-
to. Outro marco foi o desenvolvimento 
da ópera, forma artística que integra 
música, teatro e cenografia, na qual 
ampliava a força dramática. O uso de 
cenários, dos personagens e passagens 
de intensa expressividade emocional 
reforçava a teatralidade característica 
dessa estética. 

Outra forma musical foi o concerto 
grosso, caracterizado pelo diálogo en-
tre um pequeno grupo de solistas e o 
conjunto da orquestra. Essa alternância 
criava contrastes sonoros e valorizava o 
virtuosismo instrumental. Também me-
rece destaque a fuga, composição ba-
seada na repetição e no entrelaçamento 
de temas musicais. Nela, diferentes vo-
zes e instrumentos retomam o mesmo 
tema em momentos distintos, criando 
uma estrutura complexa e rigorosa-
mente organizada. Entre os nomes mais 
conhecidos da música barroca, desta-
ca-se o compositor alemão Johann Se-
bastian Bach (1685–1750), reconhecido 
pelo domínio do contraponto. O padre 
e compositor italiano Antonio Vivaldi 
(1678–1741), conhecido por expor a re-

lação entre música e natureza, utilizava 
técnicas que descreviam fenômenos na-
turais. Destaca-se, ainda, o compositor 
alemão George Frideric Handel (1685– 
-1759), célebre por suas óperas, os ora-
tórios e obras vocais de caráter dramáti-
co e religioso.

No Brasil, especialmente em Minas 
Gerais, a música barroca desenvolveu-se 
durante o período colonial, que utilizava 
a música em celebrações religiosas, pro-
cissões e cerimônias litúrgicas, nas quais 
provocavam a experiência espiritual dos 
fiéis. Entre os principais nomes destaca-
-se o mineiro Lobo de Mesquita (1746- 
-1805), cuja produção musical esteve 
direcionada às igrejas. Outro compositor 
foi o padre carioca José Maurício Nunes 
Garcia (1767-1830). Suas principais obras 
dividem-se em categorias sacras, sinfó-
nicas e não religiosas.

Sinta-se convidado para a audição do 589o 
Domingo Sinfônico, que ocorrerá neste dia 18, 
das 22h à meia-noite. Para quem está em João 
Pessoa (PB), a sintonia é pela FM 105,5 ou pelo 
aplicativo da Rádio Tabajara https://radiotaba-
jara.pb.gov.br/radio-ao-vivo/radio-fm. Duran-
te o programa, comentarei as contribuições do 
compositor alemão Johann Sebastian Bach para 
o desenvolvimento da música barroca e erudita.

Música barroca e seus afetos 

Considero a crise capitalista de 2008 
o ponto de partida para entendermos as 
condições materiais que permitiram o 
golpe de 2016, que derrubou a presiden-
ta Dilma Rousseff e permitiu a imple-
mentação de reformas neoliberais. Ape-
sar de no primeiro momento o Brasil ter 
amortecido os efeitos da crise, que come-
çou no sistema financeiro dos EUA, com 
o uso medidas anticíclicas como uma 
maior oferta de crédito por meios dos 
bancos públicos, a redução de impostos 
como o IPI, investimentos de infraestru-
tura com o PAC e a expansão do consu-
mo interno, a crise atingiria a economia 
brasileira em cheio.

Os efeitos mais intensos ocorreram 
em relação retração da demanda inter-
nacional por produtos primários, espe-
cialmente minério de ferro, petróleo e 
produtos agrícolas. O setor que, no iní-
cio da década, estava superaquecido per-
deu força. Na outra ponta, a expansão do 
mercado interno não resolveu os proble-
mas relacionados à produtividade, à in-
fraestrutura e a dependência tecnológi-
ca e a estrutura industrial do país. 

A partir de 2012, o modelo de desen-
volvimento adotado pelos governos do 
PT, até então exitoso, baseado na redis-
tribuição de renda, na expansão do cré-
dito e na ampliação da oferta de bens e 
serviços públicos, começou a apresen-
tar sinais de esgotamento. A expansão 
do consumo havia produzido uma cres-
cente dependência do crédito, compro-
metendo parte da renda futura das fa-

mílias com financiamentos imobiliários, 
automóveis, educação e outras modali-
dades de endividamento. Some-se a isso 
o fato de que a baixa complexidade da 
estrutura produtiva brasileira limitava 
a capacidade de absorção de uma força 
de trabalho cada vez mais escolarizada. 
A expansão do Ensino Superior, portan-
to, não encontrava correspondência na 
transformação das oportunidades ofere-
cidas pelo mercado de trabalho. Houve 
uma ampliação das condições de consu-
mo e das expectativas de mobilidade so-
cial sem uma transformação equivalente 
da estrutura produtiva. Com a Operação 
Lava Jato e suas práticas de lawfare, que 
contribuíram para desestruturar impor-
tantes empresas nacionais de engenha-
ria e suas respectivas cadeias produti-
vas, essas contradições foram agravadas.

Economistas como Eduardo Cos-
ta Pinto (UFRJ) e Juliane Furno (UERJ) 
mostram como, em 2012, começaram 
a cair as taxas de lucro das 500 maio-
res empresas não financeiras do Bra-
sil. Esse movimento aumentou a pres-
são sobre o governo Dilma e alimentou 
as tentativas de frear a política de valo-
rização do salário mínimo, um dos pon-
tos nevrálgicos da luta de classes brasi-
leira. É importante observar, entretanto, 
que o empresariado não constituía um 
bloco homogêneo. Enquanto determina-
dos setores eram pressionados pelo au-
mento dos custos do trabalho, outros ti-
nham seus interesses contrariados pela 
política de redução dos juros. Em 2012, 

Dilma levou a taxa básica de juros a 7,5% 
ao ano, provocando uma forte reação 
dos bancos, dos rentistas e de empresas 
não financeiras que também obtinham 
parte de seus lucros no mercado finan-
ceiro. Essas disputas contribuíram para 
ampliar o isolamento político do gover-
no e a resistência de diferentes frações 
do capital às suas políticas econômicas.

A queda de Dilma da presidência foi 
parte de um movimento político que ti-
nha como finalidade criar condições 
para a recomposição das taxas de lucro 
e restabelecer as condições de acumu-
lação do capital. O governo Temer im-
plementou uma série de reformas neo-
liberais voltadas a esse objetivo, como 
o teto de gastos, a reforma trabalhista 
e a reforma da Previdência, além de es-
tabelecer as bases para a autonomia do 
Banco Central. A política de valoriza-
ção real do salário mínimo também se-
ria abandonada.

A reforma da Previdência, aprovada 
em 2019, a autonomia do Banco Central, 
estabelecida em 2021, e a manutenção da 
política de austeridade fiscal expressa-
ram essa orientação. Ao mesmo tempo, 
a política de valorização real do salário 
mínimo foi interrompida, contribuindo 
para a perda do poder de compra dos 
trabalhadores. Tratava-se, portanto, de 
aprofundar a transferência dos custos 
da crise para a classe trabalhadora, redu-
zindo direitos, comprimindo rendimen-
tos e ampliando as condições de renta-
bilidade do capital. 

O golpe, o capital e a disputa pelo Brasil

“O concerto de flauta de Frederico, o Grande, em Sanssouci”, pintura do alemão Adolph Menzel

Foto: Reprodução

“Não imagino o Hotel Tambaú morto, não anunciaram o cortejo”

Imagem: Reprodução
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I

Quando escrevo um verso, escrevo para 
mim mesmo. Para todos, para ninguém. 
A sensação que tenho se parece muito 

com a sensação do descanso ou da pequenina 
alegria. Minha intimidade se enche das coisas do 
mundo. Sei que mexi, um pouco, com a secreta 
ordem da linguagem, com os ritos inomináveis dos 
ancestrais, com as taças da vertigem que a tudo se 
incorpora. Quando escrevo um verso, um versinho 
qualquer, sem pretensão e com singeleza, o 
mundo, à minha volta, muda de cor, e seus espaços 
deixam-se ocupar por estranhas criaturas deste e 
de outros mundos. Meu verso me põe, de repente, 
na música da viagem, na instantânea magia dos 
lugares intocáveis, no meio do acontecimento 
maior, isto é, o acontecimento do ser. Basta só um 
substantivo, solitário, na harmonia sugestiva do 
dizer; basta só um verbo, desacompanhado da 
tristeza e da imperfeição dos acessórios, para a 
poesia, na sua voz silenciosa, tomar-me por inteiro, 
pulsar nas minhas veias, instalando a sintaxe 
divina dentro de mim.

II
Beethoven. Seu concerto para violino, suas 

sonatas, suas sinfonias me conduzem, sempre, 
para os refúgios do êxtase. Por que amo tanto os 
compassos dessa música misteriosa? Faz muitos 
anos que escuto, entre sons, pausas e silêncios, 
algum ritmo originário que vem, não sei, quem 
sabe, das esferas divinas ou dos rastros da 
eternidade. A música genuína nos retira da asfixia 
do mundo ordinário e nos lança, inteiramente 
plenos, nas leves habitações do milagre. Beethoven 
abriga relâmpagos e tempestades, suavidade e 
luz, fraternidade e utopia. Não imagino a vida, sem 
a sua soberba herança musical.

III
Estou aqui, no pulmão de minha comarca. 

Depois que voltar daqui, serei mais louco e mais 
saudável. Minha casinha fica em riba da serra. 
Vejo, de lá, a cidade iluminada e se contorcendo 
em suas pequeninas aventuras interiores. A vida 
é isso: prazer e fúria. Glória, perda e abandono. 
Ontem, o sino tocou suas elegias de espanto; 
os anjinhos, seduzidos pela fantasia da morte, 
alertavam para o não sentido de ser e existir. Eu me 
dou o direito de só pensar em você, poesia, diante 
do noturno esmagado e das locas indecifráveis 
dessa Caatinga coberta de perfumes. Vejo seus 
olhos no escapulário da jurema, e por trás da 
cacimba de águas cristalinas e miraculosas, 
sua alma fica nua e nítida dentro de meu 
desassossego. Posso não ser nada, e sei que o sou. 
Mas, desde que a descobri, na esquina do mundo, 
única, vaporosa, edênica, absorvente, desvairada, 
linda como um adágio de Bach, minhas normas 
desmoronaram. 

Letra 
	  Lúdica

Três pensamentos 
provisórios

Hildeberto Barbosa Filho
Escritor e professor | hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Imagem: Joseph Karl Stieler/Beethoven-Haus

“Beethoven abriga relâmpagos e tempestades, suavidade e luz”

Os 120 anos do 14 Bis, prin-
cipal criação do “Pai da Avia-
ção”, serão celebrados com a 
exibição, na TV Cultura, da 
minissérie Santos Dumont, pro-
duzida originalmente pela 
HBO em 2019. A emissão será 
semanal, aos domingos, sem-
pre às 16h, com o primeiro epi-
sódio (de um total de seis), pro-
gramado para hoje. Dirigido 
por Estêvão Ciavatta e Fer-
nando Acquarone, o projeto 
traz os atores João Pedro Zap-
pa, Guilherme Garcia e Gilber-
to Gawronski como o persona-
gem título, revezando-se em 
fases diferentes de sua vida. 

O roteiro de Pedro Mot-
ta Gueiros e Gabriel Maria-

ni Flaksman focaliza, a cada 
capítulo, um trecho diferen-
te e cronológico de sua traje-
tória — partindo da infância, 
no interior de Minas Gerais, 
passando por seus primei-
ros contatos com o segmen-
to (quando de sua ida a Paris, 
aos 19 anos), desaguando em 
sua primeira ousadia: os fa-
mosos voos de dirigível nos 
céus da capital francesa. Os 
episódios finais retratam a 
trágica crise de consciência 
de Dumont, provocada prin-
cipalmente pelo uso destruti-
vo do avião durante a Primei-
ra Guerra Mundial.  

Foi Estêvão quem levou o 
projeto para a HBO, em que 
foi “abraçado” por um dos 
seus então diretores, Roberto 
Ricardo Rios. Sendo fã do 
personagem real, o diretor 

era familiarizado 
com boa parte 

de sua carreira, além de man-
ter com ele um vínculo indi-
reto e peculiar. “Minha famí-
lia italiana, quando veio para 
o Brasil, no século 19, foi tra-
balhar na fazenda da família 
do Santos Dumont. Então é 
curioso pensar que um des-
cendente daqueles colonos 
das plantações de café, mais 
de 100 anos depois, iria con-
tar a história dele”, assevera. 

A pesquisa abrangeu não 
apenas as biografias e as no-
tícias da época, como de-
poimentos coletados junto à 
família. Aspectos pouco co-
nhecidos também entraram 
no roteiro — um deles, a se-
xualidade de Dumont, alvo de 
escrutínio mais recente. “Fi-
zemos questão de assumir a 

postura de que ele podia ser 
o que ele 
quisesse: 

n a -

morar mulheres e ser ‘enrus-
tido’, ou namorar homens, ou 
não namorar ninguém. Por 
isso, eu acho ele uma figura 
muito interessante nesse sen-
tido. E a gente tentou dar todas 
essas nuances”, revela. 

Em 2020, logo após a es-
treia no streaming, a minis-
série venceu o prêmio inter-
nacional Telly Awards, nas 
categorias Cinematografia 
e Entretenimento. Sete anos 
depois da conclusão do pro-
jeto, Estêvão Ciavatta assina-
la a sua relevância. “Ele tinha 
um componente de liberdade 
muito interessante, de ter fei-
to não só o primeiro avião a 
voar, como o monoplano tam-
bém, que é o tipo de avião que 
hoje todos são. É muito bom 
que ele seja brasileiro e acho 
que é muito importante que 
as gerações conheçam essa 
pessoa tão especial”, conclui 
o diretor.   

Minissérie celebra 120 anos de Santos Dumont
televisão

A Academia Paraibana de Cinema está de luto. Nessas duas últimas semanas, falece-
ram dois de seus integrantes: o advogado Marcos dos Anjos Pires Bezerra, ocupante da ca-
deira 36 da APC, e o professor da UFPB e cineasta Jomar Muniz de Brito, membro honorá-
rio da nossa academia de cinema.

O presidente da APC, prof. João de Lima Gomes, em nome da entidade, estende condo-
lências às famílias, aos parentes, aos colegas educadores e aos artistas da cena cultural bra-
sileira, em razão desses falecimentos. 

APC: homenagens póstumas

Dois grandes ícones da indús-
tria cinematográfica, agora irmana-
dos. Na semana passada, a notícia 
que correu o mundo foi a fusão da 
Paramount com a Warner Bros. Um 
acontecimento avaliado em mais de 
US$ 100 bilhões, que englobará em 
um único estúdio as duas empresas. 
Como não poderia deixar de ser, um 
fato que levaria as duas companhias 
aos halteres da justiça.

Paramount Pictures, um dos prin-
cipais estúdios de cinema dos Esta-
dos Unidos, durante décadas liderou 
o mercado exibidor, sendo um dos 
estúdios mais importantes de Holly-
wood. Modernamente, por meio das 
novas tecnologias, buscou reinven-
tar a forma de fazer cinema, a fim 
de enfrentar os desafios do novo sé-
culo, inclusive o mercado distribui-
dor brasileiro, do qual eu e meu pai 
fizemos parte.

A mitologia hollywoodiana, alia-
da às festividades do “tapete verme-
lho” — perfilada pelas companhias 
Paramount, Warner Bros., Univer-
sal Pictures, Metro-Goldwyn-Ma-
yer e tantas outras — somava o meu 
encanto pelo cinema norte-america-
no, no início de nossas vidas de exi-
bidor com o meu pai. Isso, pelos idos 
dos anos sessenta. E, no começo des-
sa década, lá estava erguida e muito 
bem aparelhada mais uma de nos-
sas salas de exibição cinematográfi-
ca, em Santa Rita. Com projeção em 

35mm e exibições em Cinemascope, 
o antigo Cine Santa Cruz passaria a 
ser coisa do passado...

Lembro bem da inauguração do 
nosso novo cinema, o Cine São João, 
na avenida de idêntico nome, em San-
ta Rita. O acontecimento tinha para 
aquele garoto (no caso, eu) um signi-
ficado ainda maior, e que representa-
va uma das mais importantes sagas 
daquele cavaleiro de armadura e se-
nhor de todas as guerras, “Severino 
do cinema”, meu pai. 

E, então, chegaria o grande mo-
mento: acomodado numa das pri-
meiras filas de cadeiras, juntamente 

com alguns coleguinhas, no nosso ci-
nema, com o fôlego preso e de olhos 
vidrados na tela, sob um ecrã em pre-
to & branco e 35mm, que voava so-
bre nossas cabeças, indo projetar-se 
no fundo da sala, estava eu, tenso, à 
espera das primeiras imagens de O 
senhor da guerra (The war lord), prota-
gonizado pelo ator Charlton Heston, 
sob a direção de Franklin J. Schaff-
ner e distribuído pela Universal Pic-
tures. Filme inaugural do Cine São 
João, que mais tarde seria ampliado 
em mais outra sala: o cinema. – Mais 
“Coisas de Cinema”, acesse o blog: www.
alexsantos.com.br.

Episódios que marcam a nossa história
Foto: Arquivo pessoal

O Cine São João, de propriedade do pai do colunista, em noite de inauguração em Santa Rita

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor | alexjpb@yahoo.com.br

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

João Pedro 
Zappa interpreta 
Santos Dumont 
na minissérie 
que estreia hoje

Foto: Divulgação/HBO
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teatro

Comediante e roteiris-
ta brasiliense conhecido por 
stand-up comedy com forte pre-
sença de comentários polí-
ticos e observações sobre a 
sociedade brasileira, Daniel 
Duncan procura equilibrar 
sua crônica de costumes ao 
vivo com produção de vídeos 
para as redes sociais, além 
de textos em formatos diver-
sos — para ele, “as melhores 
piadas são horríveis e cruéis, 
como a vida”. O estilo ácido e 
direto do artista pode ser vis-
to hoje, às 19h, no Sesc Centro 
da capital, com o espetáculo 
Daniel Duncan ao vivo nas elei-
ções em João Pessoa. Os ingres-
sos estão à venda pelo Sym-
pla por R$ 60 (inteira), R$ 30 
(meia) e R$ 40 (solidário).

“Escrevo desde os 16 anos. 
Tinha um blog onde publicava 
crônicas, quase sempre com 
algum tom cômico, mesmo 
quando tentava falar algo sé-
rio. Nunca aprendi a me co-
municar de outro jeito”, disse 
Daniel, que esteve pela últi-
ma vez em João Pessoa no ano 
passado.

O palco surgiu, em suas 
palavras, como uma manei-
ra de testar os textos diante 
do público e observar as rea-
ções em tempo real. Ao lon-
go de mais de uma década 
de carreira, também traba-
lhou como roteirista para pro-
gramas de televisão e campa-
nhas publicitárias. Entre seus 
trabalhos no audiovisual, está 
a colaboração no roteiro do 
filme TOC: transtornada, obses-
siva e compulsiva (2017), dirigi-
do e corroteirizado por Pauli-
nho Caruso.

Um dos aspectos mais re-
conhecíveis do trabalho de 
Duncan é a abordagem de 
acontecimentos políticos re-
centes. Quase sempre seus 
textos exploram decisões 
de agentes públicos, dispu-
tas ideológicas e situações da 
conjuntura brasileira, trans-
formando acontecimentos da 
semana em material para o 
palco e para vídeos na internet.

Diante da contemporânea 
polarização do campo políti-
co, atender a gregos e troia-
nos, evitando a predileção 
de um apenas um dos lados 
da partida, é tarefa pratica-
mente impossível, como afir-

ma: “Inevitavelmente acaba 
nichando, porque as pessoas 
hoje reagem a uma vírgu-
la como se fosse uma ofensa 
pessoal. A polarização tem 
esse efeito colateral. Mas me 
surpreende positivamente o 
número de pessoas conserva-
doras que assistem aos meus 
shows e gostam do que veem”.

Um dos primeiros espe-
ciais do humorista foi Eu não 
sou feliz em festas, trabalho 
que explorava questões como 
baixa autoestima, ansiedade 
social e medo da morte, entre 
outras temáticas, provando 
que sua produção não se li-
mita à política. Outro dos te-
mas centrais de sua fase atual 
é a relação entre o trabalho 
artístico e as plataformas di-
gitais, inaugurado pelo nú-
mero Morte ao algoritmo, que 
aborda a influência das re-
des sociais sobre o compor-
tamento, a produção artística 
e a maneira como as pessoas 
consomem informação. Ve-
locidade informacional, re-
petição, bolhas algorítmicas 
e precariedade atencional 
acabam engrossando o cal-
do das piadas acerca do caso 
brasileiro.

Sobre a assunção de sua 
posição política no palco, ten-
do em vista o sugestivo títu-
lo da apresentação, Duncan 
é categórico em seu posicio-
namento pela honestida-
de: “Se você vai assis-
tir a alguém falando 
por uma hora, o mí-
nimo que se espera 
é que essa pessoa 
esteja sendo sin-
cera. Ser hones-
to não vende tão 
bem quanto fa-
zer média. Hoje 
tudo é marca, 
inclusive a au-
tent ic idade. 
Mas, do ponto 
de vista artís-
tico, não tem o 
que perder”.

Em Cartaz

Programação de 15 a 21 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine Viei-
ra, em São Bento, não havia divulgado sua pro-
gramação.

estreias

DENTRO DA BALEIA (Whalefall). EUA, 
2026. Dir.: Brian Duffield. Elenco: Austin Abrams, 
Elisabeth Shue, Josh Brolin. Suspense. Mergu-
lhador é engolido por baleia e precisa sair antes 
que seu oxigênio acabe. 1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: dom.: dub.: 13h10, 15h45, 18h15; leg.: 20h50; 
seg. a qua.: dub.: 15h45, 18h15; leg.: 20h50. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: qui. a seg.: 
16h20, 18h25; ter. e qua.: 16h20, 18h25, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: dub:  qui. a seg.: 16h20, 18h25; ter. e qua.: 
16h20, 18h25, 20h30. 

rosebush pruning (Rosebush pruning). 
Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Unido/ EUA/ 
Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. Elenco: Tracy 
Letts, Callum Turner, Elle Fanning, Pamela 
Anderson. Drama. Segredos de família rica 
aparecem depois que um dos filhos anuncia 
que vai morar com a namorada. 1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 20h20; 
ter.: 20h10. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 (VIP): 
leg.: 19h30. 

SACRIFÍCIO (Sacrifice). Reino Unido/ Gré-
cia/ Chipre/ EUA/ França/ Itália/ Austrália, 2025. 
Dir.: Romain Gavras. Elenco: Chris Evans, Anya 
Taylor-Joy, Vincent Cassel, John Malkovich, 
Salma Hayek. Suspense/ comédia. Estrela do 
cinema é refém de grupo radical que invade 
festa chique. 1h43. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: 20h30. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang. Aventura. Dois lutadores 
enfrentam uma competição oculta ao participar 
de um campeonato. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 4: dub.: 13h50, 16h30; leg.: 19h15, 21h50. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: dub.: 13h, 15h50, 
18h40, 21h20; sala 9: dub.: 13h30, 16h15; leg.: 19h, 
21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 
13h30, 16h15, 19h, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 5 (laser): dub.: 16h, 18h20, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): 
dub: 16h, 18h20, 20h40. Patos: CINE GUEDES: 
sala 2: dub.: 15h; sala 3: dub.: 16h15, 18h50, 
21h15. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 18h30, 
21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
3: dub.: dom.: 16h10, 18h40, 21h10; seg. a qua.: 
18h40, 21h10. Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 
18h30; seg.: 20h30; ter.: 18h10; qua.: 16h30;. 

pré-estreia

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 

Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: qua.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: qua.: 14h, 16h30, 
19h, 21h30. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
qua.: 19h10, 21h15. PATOS MULTIPLEX: sala 
3: qua.: dub.: 19h25. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 2: dub.: qua.: 18h30, 20h50. 

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John Las-
seter. Comédia/ animação. Jovem e arrogante 
carro de corridas vai parar em cidade do inte-
rior, onde aprende a ser humilde. 1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 
dom.: 12h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 
16h40. Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 4: dub.: 16h40. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: 15h20. PATOS MULTIPLEX: sala 1: 
dub.: qui. a seg. e qua.: 15h20; ter.: 15h20, 19h15. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: dom.: 14h20; seg. a qua.: 16h50. Remígio: 
CINE RT: dub.: ter. e qua.: 14h. 

ESPECIAL

jogos vorazes: a cantiga dos 
pássaros e das serpentes (The Hunger 
Games: the ballad of songbirds & snakes). EUA/ 
Canadá, 2023. Dir.: Francis Lawrence. Elenco: 
Rachel Zegler, Tom Blyth, Viola Davis. Aven-
tura. Jovem é escolhido como mentor de uma 
competidora pobre nos mortais Jogos Vozares. 
2h37. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: seg.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: seg.: 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 3: dub: seg.: 20h30. Patos: 
PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: seg.: 19h25. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
dub.: seg.: 20h45. 

jogos vorazes: a esperança: o fi-
nal (The Hunger Games: mockingjay – part 2). 
EUA/ Alemanha/ Canadá/ França/ Reino Unido, 
2015. Dir.: Francis Lawrence. Elenco: Jennifer 
Lawrence, Josh Hutcherson, Donald Sutherland. 
Aventura. Garota símbolo da rebelião contra o 
governo autoritário se prepara para a batalha 
final. 2h17. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: dom.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: dom.: 20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub: dom.: 20h30. 
Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: dom.: 
19h25. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 2: dub.: dom.: 20h45. 

luz, anima, ação. Brasil, 2013. Direção: 
Eduardo Calvet. Documentário. A história da 
animação brasileira. 1h40. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
dom.: 19h. Entrada franca. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Akira 
Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira Te-
rao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega seus 
domínios aos três filhos, mas isso os corrompe. 
Oscar de figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 19h. 

space jam: o jogo do século (Space 

jam). EUA, 1996. Dir.: Joe Pytka. Elenco: Michael 
Jordan, Billy West (voz), Wayne Knight, Bill 
Murray. Comédia/ animação. Para enfrentar 
alienígenas, os Looney Tunes pedem ajuda ao 
astro de basquete Michael Jordan. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: dom.: 13h. 

CONTINUAÇÃO

amelia toledo: lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsztejn. 
Documentário. A vida e a obra da artista plásti-
ca. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 16h. 

as aventuras de tadeo e a lâm-
pada mágica (Tadeo Jones y la lámpara 
maravillosa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique Gato. 
Aventura/ comédia/ animação. Aventureiro aci-
dentalmente libera um feitiço antigo e precisa 
resolver o problema. 1h34. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 13h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 14h50; sala 3: 16h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 14h50; sala 
5: 16h30. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 
17h15. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 14h45. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
dub.: dom.: 14h, 16h; seg. a qua.: 16h. Remígio: 
CINE RT: dub.: dom.: 15h20; seg.: 14h. 

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the beast). 
EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: Brad Pitt, J.K. 
Simmons. Aventura. Ex-soldado ferido e seu cão 
lutam para sobreviver em região selvagem do 
Alasca e voltar para casa. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 16h45. 

CORDELINA. Brasil, 2022. Dir.: Jaime Gui-
marães. Elenco: Odília Nunes. Drama. Atriz 
anada pelo interior apresentando um espetá-
culo. 1h10. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 19h30.

AS CORES DO TEMPO (La venue de l’ave-
nir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric Klapisch. 
Elenco: Suzanne Lindon, Abraham Wapler. 
Drama. Primos herdam uma casa antiga e 
descobrem sobre a vida de uma antepassada 
do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h. 

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca desastre e tenta provar que é o salvador 
da humanidade. 2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 13h40. 

galinha pintadinha: o filme. Brasil, 
2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. Vo-
zes originais: Hannah, Paulka Zarta. Comédia/ 
animação/ infantil. Galinha precisa resgatar 
seu pintinho, entregue por engano ao gavião 
pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
dom.: 13h15; seg.: 18h20 (sessão para portadores 
do espectro autista). Remígio: CINE RT: dub.: 
dom.: 14h. 

hope: o primeiro impacto (Hope). 
Coreia do Sul, 2026. Dir.: Na Hong-Jin. Elenco: 

Hwang Jung-Min, Zo In-Sung. Terror. Vilarejo é 
atacado por criatura misteriosa e habitantes 
agem de maneira estranha. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: ter. e qua.: 21h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
dom. e ter.: 12h50, 15h30, 18h20, 21h; seg.: 12h50, 
15h30, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
16h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
18h25. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 5: 18h25. Patos: PATOS MULTIPLEX: 
sala 3: 16h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 2: qui. a ter.: 18h15. Remígio: CINE RT: 
dub.: seg.: 15h40; qua.: 20h30. 

MIRRORS Nº3 (Miroirs nº 3). Alemanha, 
2025. Dir.: Christian Petzold. Elenco: Paula Beer, 
Barbara Auer. Drama. Após o namorado morrer 
num acidente de carro, mulher é acolhida por 
outra que testemunhou, mas passa a desconfiar 
de suas intenções. 1h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h30; 
ter.: 16h. 

mORTE E VIDA MADALENA. Brasil, 2026. 
Dir.: Guto Parente. Elenco: Noá Bonoba, Tavinho 
Teixeira. Comédia/ drama. Produtora de cinema 
enfrenta vários problemas pessoais enquanto 
tenta manter seu filme de pé. 1h25. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 

outra mamãe (Other mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 18h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: dub.: 
16h10, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
4: 15h50, 17h50, 20h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 6: dub.: 21h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 21h. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: dub.: ter.: 19h10. PATOS 
MULTIPLEX: sala 4: dub.: 18h45. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 19h15. 

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael Infan-
te, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. Mulher 
troca magicamente de corpo com o marido, 20 
anos depois de isso ter acontecido com seus 
pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 16h20, 18h50, 
21h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 14h, 
19h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2 (laser): 19h, 
20h50; sala 4: 19h, 20h50. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE: sala 4: 19h, 20h50. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: qui. a ter.: 21h10. PATOS 
MULTIPLEX: sala 4: 16h45. Remígio: CINE RT: 
dom.: 17h; ter.: 16h. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 2026. 
Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus Majella, 
Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. Comédia. Ho-
mem tenta lidar com a distância dos sobrinhos 
enquanto tenta cuidar de bebê deixada na sua 
porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 14h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 14h. 

CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 13h50. Pa-
tos: CINE GUEDES: sala 1: 17h20. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dom.: 14h; 
seg. a qua.: 16h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
leg.: 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
dom.: 15h20, 17h50, 20h30; seg. e ter.: 12h45, 
15h20, 17h50, 20h30; sala 6: dub.: 13h20, 16h; leg.: 
18h50, 21h40; sala 10 (VIP): leg.: 15h15, 18h, 20h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 5: dub.: 14h30, 
17h, 19h30, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 20h45; sala 6 (laser): dub.: 16h20, 18h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 2 (laser): dub.: 16h20, 18h40; sala 5: dub.: 
20h45. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 19h, 
21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 20h45. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: dom.: 16h50, 21h20; seg. a qua.: 21h20. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 20h30; seg.: 18h. 

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia Domit 
Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria Galant. 
Drama/ terror. Grupo de mulheres religiosas vão 
a retiro para desenvolvimento, mas a jornada 
se torna perigosa. 1h26. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h; 
seg.: 17h30; qua.: 16h. .

hoje

DANIEL DUNCAN. Humorista apresenta o 
show Ao vivo nas eleições.

João Pessoa: TEATRO DO SESC (Sesc Cen-
tro de Cultura, Arte e Esporte, R. Desembargador 
Souto Maior, 281, Centro). Domingo, 18/10, 19h. 
Ingressos: R$ 60 (inteira), R$ 40 + 1 kg de alimen-
to não perecível (social) e R$ 30 (meia), antecipa-
dos pela plataforma Sympla.

XULÉ À LA CARTE. Da Trupe Arlequin. Espe-
táculo do projeto Domingo no Sesc.

João Pessoa: TEATRO DO SESC (Sesc Cen-
tro de Cultura, Arte e Esporte, R. Desembargador 
Souto Maior, 281, Centro). Domingo, 18/10, 17h. 
Entrada franca, com fichas distribuídas no local.

amanhã

SANHAUÁ SAMBA CLUBE. Roda de 
samba de artistas paraibanos, com clássicos 
do gênero e músicas autorais.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Pra-
ça São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). 
Segunda, 19/10, 21h30. Ingressos: de R$ 20 
(meia/ 1º lote) a R$ 50 (inteira/ 2º lote), anteci-
pados na plataforma Shotgun.

 onde:

n TEATRO DO 
SESC (Sesc 
Centro de Cultura, 
Arte e Esporte, R. 
Desembargador 
Souto Maior, no 281, 
Centro, João Pessoa).

Humorista deixa claro suas ideias políticas no show que faz hoje, no Sesc de JP

Daniel Duncan não faz média

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com Daniel Duncan 
faz comentários 

ferinos sobre 
política
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Conquistar uma cadeira 
no Legislativo não encerra os 
desafios enfrentados pelas 
mulheres na política. Inter-
rupções de fala, tentativas 
de desqualificação, ofensas 
e ameaças podem marcar o 
exercício do mandato. Há, ain-
da, formas menos explícitas de 
discriminação, como a exclu-
são de espaços de decisão e o 
questionamento da autorida-
de das parlamentares. Na Pa-
raíba, os relatos de vereado-
ras de João Pessoa, Campina 
Grande e Santa Helena reve-
lam diferentes experiências 
diante desse cenário.

Levantamento da Rede A 
Ponte, divulgado neste ano, 
mostra que as Câmaras Muni-
cipais são os principais espaços 
de ocorrência da violência polí-
tica relatada por vereadoras. O 
estudo Raio X da Violência Polí-
tica de Gênero e Raça no Legisla-
tivo Municipal, que ouviu mais 
de 70 parlamentares, registrou 
44 casos de violência de gêne-
ro e raça: 77% dos casos ocor-
reram dentro das casas legisla-
tivas e 64% durante o exercício 
do mandato. Em 34% dos rela-
tos, as agressões foram atribuí-
das a colegas do próprio parti-
do, situação conhecida como 
“fogo amigo”.

Entre os tipos de violên-

cia identificados, 89% das en-
trevistadas relataram violên-
cia psicológica (humilhações, 
constrangimentos e cortes de 
microfone), 82% citaram vio-
lência simbólica (deslegitima-
ção e estereótipos) e 59% men-
cionaram violência moral. A 
pesquisa também evidencia o 
recorte racial: 80% das verea-
doras negras ouvidas relata-
ram ter sofrido violência políti-
ca, ante 60% das brancas, sendo 
oito em cada 10 agressores ho-
mens brancos cisgêneros.

O cenário persiste apesar 
da Lei Federal no 14.192/2021, 

que estabelece normas para 
prevenir, reprimir e comba-
ter a violência política contra a 
mulher. A sub-representação 
feminina também permane-
ce expressiva no país. Após as 
Eleições Municipais de 2024, as 
mulheres ocupavam 18,2% das 
cadeiras nas Câmaras Munici-
pais, e 734 municípios não ele-
geram nenhuma vereadora.

Na Paraíba, a presença fe-
minina também varia em suas 
duas maiores cidades. Em João 
Pessoa, mulheres ocupam ape-
nas duas das 29 cadeiras da Câ-
mara Municipal, o equivalen-

te a 6,9% do total. Em Campina 
Grande, são oito vereadoras en-
tre os 23 parlamentares, o que 
corresponde a 34,8%.

Ameaças além do plenário
Na Câmara Municipal de 

João Pessoa, a vereadora Jail-
ma Carvalho (PSB) afirma en-
frentar diariamente situações 
que considera violência políti-
ca de gênero, tanto durante as 
sessões quanto fora da tribuna. 

“Quando subo na tribuna 
para discursar, eu me deparo 
com uma tentativa constante 
de invisibilizar a minha voz. A 

maioria dos vereadores sequer 
me escuta. A violência também 
aparece em piadas, falas ma-
chistas e misoginia velada. Mi-
nha reação é fazer o enfrenta-
mento e não me calar”, afirma.

Jailma também aponta di-
ficuldades na tramitação de 
projetos de sua autoria, sobre-
tudo os relacionados à garan-
tia de direitos e à proteção das 
mulheres. “Os projetos de lei 
que apresento, principalmen-
te os voltados à garantia de di-
reitos e à proteção das mulhe-
res, enfrentam mais barreiras, 
sendo frequentemente veta-

dos ou passando meses esque-
cidos nas comissões”, relata.

Já a vereadora Eliza Virgí-
nia (PP) alega nunca ter sofri-
do violência por parte dos cole-
gas parlamentares, mas relata 
ofensas e ameaças da plateia. 
“Pela plateia já sofri ofensas e 
ameaças. Já fui chamada de 
‘vaca’ e recebi xingamentos de 
cunho pornográfico. [...] Já sofri 
ameaça de morte”, conta.

Eliza descreve a Câmara 
como um ambiente de emba-
tes políticos intensos, no qual 
representantes com diferentes 
posições ideológicas defendem 
seus valores e ideias. Para ela, 
a atuação parlamentar exige 
firmeza diante das divergên-
cias e capacidade de sustentar 
os próprios argumentos. “Para 
você ser uma mulher política, 
você tem que ser uma mulher 
forte”, sublinha.

Procurada, a Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa infor-
mou que não possui leis ou 
mecanismos específicos para 
prevenção e enfrentamento 
da violência política de gêne-
ro. Segundo a diretora de Co-
municação da Casa, Verônica 
Guerra, não há registros for-
mais de ocorrências dessa na-
tureza nos últimos seis anos. 
“A gente tem várias leis em re-
lação à mulher, mas leis rela-
cionadas à violência de gêne-
ro e violência política, nós não 
temos”, pondera.

Em Campina Grande, a 
vereadora Ivonete Ludgério 
(PSD), no sexto mandato, re-
lata ter enfrentado preconcei-
to de gênero ao longo de sua 
trajetória política. Ela presidiu 
a Câmara Municipal por dois 
biênios e afirma que, antes de 
conquistar o cargo, ouviu de 
colegas que não votariam em 
uma mulher para comandar 
a Casa. “Quando tentei, pela 
primeira vez, a presidência da 
Câmara, ouvi de colegas que 
[eles] não votavam em mu-
lher. Também ouvi que eu ti-
nha saído do fogão para ser 
vereadora”, lamenta.

Ivonete recorda, ainda, si-
tuações de humilhação duran-
te o exercício do mandato. Em 
2012, quando assumiu uma 
cadeira na Câmara como pri-
meira suplente, foi questiona-
da por um colega, diante dos 
demais parlamentares, sobre o 
que fazia ali, já que não havia 
sido eleita diretamente. Em ou-
tra ocasião, durante uma dis-
cussão, ouviu de um vereador 
que era “pequena”, não apenas 
em relação à altura, mas tam-
bém ao comportamento. Ape-
sar dos episódios, a vereado-

ra sustenta que a presença de 
mais mulheres no Legislati-
vo contribuiu para melhorar a 
convivência entre os parlamen-
tares. Ela diz ter conseguido es-
tabelecer uma relação de maior 
respeito e cordialidade tempos 
depois, ao assumir a presidên-
cia da Casa, eleita com os votos 
dos 22 colegas homens.

A experiência de Jô Olivei-
ra (PCdoB) acrescenta à discus-
são o recorte racial. Mulher ne-
gra, ela avalia que o racismo e 
a misoginia também se mani-
festam na desconfiança sobre 
a capacidade das parlamenta-
res e na resistência à presença 
de mulheres negras nos espa-
ços de poder. “A política não é 
pensada para nós nem por nós. 
Quando a gente força a porta 
para estar [nesses espaços], as 
pessoas têm um movimento 
muito brusco”, reflete. 

Ao longo da sua trajetória 
política, Jô relata ter sido con-
fundida com outra pessoa ou 
não reconhecida como candi-
data. Também lembra de ter 
enfrentado questionamentos 
sobre sua capacidade de se ex-
pressar e de discutir políticas 
públicas fora das pautas de gê-

nero e raça. “Já teve situações 
de pessoas dizerem que não 
imaginavam que eu teria a ca-
pacidade de falar tão bem e co-
nhecer a minha cidade. Já teve 
situações em que duvidaram 
que eu poderia discutir uma 
política pública específica, 
como saúde, por entenderem 
que, por eu ser mulher e ne-
gra, trataria apenas das ques-
tões de gênero e raça”, conta.

Para Jô, enfrentar essas si-
tuações exige denunciar a dis-
criminação e promover mu-
danças culturais. “Quando a 
gente silencia, outras e outros 
provavelmente passarão pelo 
mesmo, então a gente tem que 
falar sobre”, afirma. 

A parlamentar defende 
uma educação voltada ao res-
peito à diversidade e considera 
a presença de mulheres negras 
na política parte de uma traje-
tória coletiva. “As pessoas pre-
cisam estar mais abertas para 
entender que a nossa presença, 
hoje, é inegociável”, enfatiza.

Já a vereadora Carol Go-
mes (União Brasil), que exerce 
seu segundo mandato, afirma 
nunca ter sofrido violência po-
lítica direta, mas vê o Legisla-

tivo como um ambiente cultu-
ralmente masculino. Segundo 
ela, em algumas situações, pre-
cisa elevar o tom de voz para 
ser ouvida. “Sinto que, muitas 
vezes, é preciso aumentar o 
tom de voz para ser verdadei-
ramente ouvida. No entanto, 
tenho a convicção de que não 
mudarei a minha essência para 
me moldar ao local, afinal, foi 
exatamente o meu perfil que 
me fez chegar até aqui”, frisa.

Carol destaca que, apesar 
das diferenças partidárias, as 
vereadoras da cidade mantêm 
uma relação de apoio mútuo. 
Para ela, as mudanças devem 
começar na formação social e 
educacional, antes mesmo do 
ingresso na política institu-
cional. “É uma discussão que 
não deve começar aqui den-
tro, na verdade. É um movi-
mento que deve ser iniciado 
na base”, defende. 

Como exemplo de ini-
ciativa institucional, a ve-
readora cita a Lei Municipal 
no 8.502/2022, que institui o 
Programa Mulheres na Polí-
tica, voltado ao incentivo da 
participação feminina nos es-
paços de decisão.
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Levantamento mostra que Câmaras Municipais são os principais espaços de ataques a parlamentares no país

Violência política afeta mulheres
legislativo

Em Santa Helena, no Ser-
tão paraibano, o Ministério 
Público Eleitoral investigou, 
em maio de 2026, denún-
cias de violência política de 
gênero contra a vereadora 
Fabiana Enfermeira (PSB), 
única mulher da Casa, após 
relatos de constrangimen-
tos, deboches e ataques em 

redes sociais feitos na tri-
buna.

Embora tenha reconhe-
cido a gravidade dos fatos, a 
Procuradoria Regional Elei-
toral (PRE-PB) declinou da 
atribuição por falta de foro 
por prerrogativa de função 
para vereadores em crimes 
eleitorais, remetendo os au-

tos à Promotoria Eleitoral da 
37a Zona Eleitoral (São João 
do Rio do Peixe). 

Em setembro, a Justiça 
concedeu medidas proteti-
vas de urgência à parlamen-
tar. Nos autos, ela sintetizou: 
“Nenhum mandato deve-
ria custar a saúde mental de 
ninguém”.

Diagnóstico
Os relatos mostram que 

as experiências das mulhe-
res no Legislativo são diver-
sas, mas apontam desafios 
relacionados ao reconheci-
mento de sua autoridade, à 
participação nos espaços de 
decisão e ao respeito durante 
o exercício do mandato. En-

quanto algumas parlamen-
tares relatam situações de 
discriminação e intimida-
ção, outras identificam difi-
culdades no ambiente polí-
tico sem classificá-las como 
violência direta.

Distinguir divergências 
legítimas de práticas de cons-
trangimento e discriminação 

é fundamental para que os 
episódios sejam devidamen-
te apurados. A ampliação da 
representação feminina exi-
ge não apenas a conquista de 
cadeiras nas urnas, mas tam-
bém condições para que as 
mulheres exerçam seus man-
datos com liberdade, respei-
to e segurança.

No Sertão paraibano, caso de assédio moral é levado à Justiça

Campina Grande registra histórias de racismo e misoginia
Foto: Arquivo pessoal

Quando 
tentei, pela 
primeira vez, 
a presidência 
da Câmara, 
ouvi de 
colegas que 
[eles] não 
votavam em 
mulher; que 
eu tinha saído 
do fogão para 
ser vereadora

Ivonete Ludgério

“

Vereadora de João Pessoa, Jailma Carvalho (PSB) relata que discriminação ocorre tanto nas sessões quanto nos bastidores
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A política não 
é pensada 
para nós 
nem por nós. 
Quando a 
gente força 
a porta para 
estar [nesses 
espaços], 
as pessoas 
têm um 
movimento 
muito brusco

Jô Oliveira

“



As Eleições 
2026 tiveram o 
maior núme-
ro já registra-
do de eleitores 
com deficiên-
c i a .  Fo r a m 
1.970.165 indi-

víduos aptos a votar, 42% a 
mais que em 2022. Como pro-
porção do eleitorado total, o 
eleitorado com deficiência su-
biu de 0,1% para 1,24% desde 
2010, quando o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) come-
çou a reunir esse dado.

O crescimento ocorre em 
um cenário de ampliação das 
medidas de acessibilidade, 
como o aumento do número 
de seções acessíveis. A Jus-
tiça Eleitoral expandiu a in-
fraestrutura física, elevando a 
oferta de seções eleitorais com 
acessibilidade de 156.296, em 
2022, para 220.577, em 2026. O 
número fica abaixo da metade 
do total de seções em territó-
rio nacional, que passa de 517 
mil, mas cresceu em propor-
ção: eram 31,6% das seções em 
2022, e agora são 42,6%.

O acolhimento também 
avançou com novos recursos 
nas urnas eletrônicas e a cria-
ção de um programa de trans-
porte gratuito para pessoas 
com deficiência ou mobilida-
de reduzida. No primeiro tur-
no, essas medidas foram co-
locadas em prática em todo 
o país e também passaram a 
ser avaliadas a partir da expe-
riência dos próprios eleitores.

O balanço da votação per-
mite identificar avanços, mas 
também aponta para a ne-
cessidade de acompanhar 
como os recursos funcionam 
na prática e quais barreiras 
ainda precisam ser enfren-
tadas para garantir a parti-
cipação das pessoas com de-
ficiência de forma autônoma 
e em igualdade de condições 
nas próximas eleições. A ava-
liação é de Joelson Dias, ex-
ministro-substituto do TSE 
e ex-presidente da Comissão 
Nacional dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência do Con-
selho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). 

“O que nós queremos mes-
mo são todas as sessões com 
acessibilidade. Depois, ter 
certeza de que as barreiras 
serão removidas de todo o 
processo eleitoral, antes, du-
rante e depois da campanha. 
Que também sejam removi-
das essas barreiras não so-
mente na urna eletrônica, no 
local de votação, mas no en-
torno”, defende.

Obstáculos
Embora o número de se-

ções principais com acessi-
bilidade tenha crescido, o 
próprio TSE ressalta que as 
condições dos imóveis utili-
zados como locais de vota-
ção podem mudar ao longo 
do tempo, o que exige visto-
rias e atualização periódica 
das informações sobre aces-
sibilidade.

O primeiro turno também 
serviu para colocar à prova o 
programa Seu Voto Importa, 
que ofereceu transporte gra-
tuito a pessoas com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida 

que não tinham meios pró-
prios para chegar aos locais 
de votação. Conforme o TSE, 
mais de dois mil eleitores uti-
lizaram o serviço.

A experiência de Ales-
sandra Pereira dos Santos 
mostra como o deslocamen-
to pode interferir na partici-
pação eleitoral. Estudante de 
Jornalismo e cadeirante, ela 
vota no Paranoá, cidade-sa-
télite na periferia de Brasília 
(DF). Segundo ela, a distân-
cia e as dificuldades de trans-
porte, que já são batalhas do 
dia a dia, podem se tornar 
obstáculos ainda maiores em 
um dia de eleição.

“O deslocamento já é di-
fícil em dias normais. Com a 
sociedade toda se deslocan-
do ao mesmo tempo para ir às 
urnas, fica mais complicado. 
Então, esse acesso fácil traz 
uma tranquilidade, é menos 
estressante, porque o progra-
ma busca justamente romper 
as barreiras físicas. Eu, como 
uma pessoa com deficiência, 
quero ter também o meu di-
reito de votar por conta pró-
pria”, reivindica.

Além das barreiras físi-
cas, o jurista Joelson Dias 
chama atenção para difi-
culdades de comunicação e 
acesso à informação, inclu-
sive nos meios digitais. Se-
gundo ele, os conteúdos di-
vulgados por instituições e 
partidos políticos precisam 
considerar recursos de aces-
sibilidade para que eleitores 
e candidatos com deficiên-
cia tenham acesso às infor-
mações do processo eleitoral. 

Outra adversidade está re-
lacionado às chamadas “bar-
reiras atitudinais”: o precon-
ceito, a falta de paciência e a 
falta de conhecimento que po-
dem prejudicar o atendimen-
to ao eleitor por parte dos fun-
cionários da Justiça Eleitoral.

“Após o primeiro turno, o 
que mais eu ouvi de reclama-
ção de algumas pessoas com 
deficiência foi [sobre] a capaci-
tação e o treinamento dos me-
sários. Será necessário ver de 
que maneira isso pode melho-
rar”, aponta.

Para o especialista, as ex-
periências dos próprios elei-
tores devem ser consideradas 
na avaliação das medidas de 
acessibilidade. O eleitor que 
encontrar uma dificuldade 
durante a votação pode pedir 

que a ocorrência seja registra-
da pelo mesário e também co-
municar o problema ao cartó-
rio eleitoral. Organizações de 
pessoas com deficiência po-
dem, ainda, reunir relatos e 
encaminhar reivindicações à 
Justiça Eleitoral.

Experiência positiva
Professora de Música, Ca-

rolina Souza, de 27 anos, tem 
deficiência visual total. Ela 
utilizou a urna eletrônica com 
leitor de tela no primeiro tur-
no e relata que os aprimora-
mentos do recurso facilita-
ram a confirmação do voto. 
Sua seção eleitoral fica em São 
Sebastião, outra região na pe-
riferia de Brasília.

“Para mim, a experiência 
foi muito boa, porque os co-
mandos estão mais acessí-
veis. Eu consigo controlar a 
velocidade e também o vo-
lume da voz. Na eleição pas-
sada, quando eu apertava os 
botões, [a urna] só falava o nú-
mero e mostrava a foto. Neste 
ano, também falava o [nome 
do] candidato, e é muito im-
portante ter essa informação 
para a gente ter certeza da 
pessoa em quem está votan-
do. Para mim, a urna é uma 
experiência que está ficando 
cada vez melhor”, elogia. 

Participação passiva
A acessibilidade eleitoral, 

no entanto, não se restringe 
ao direito de votar. Dias des-
taca que os direitos políticos 
também incluem o direito de 
ser votado, também chamado 
de “capacidade eleitoral pas-
siva”, o que exige condições 
para que pessoas com defi-
ciência possam participar das 
disputas como candidatas. O 
número de candidatos com 
deficiência praticamente não 
mudou de 2022 a 2026, saindo 
de 476 para 499.

Tema em pauta
As barreiras de acessibili-

dade nas eleições foram dis-
cutidas no Senado. Em 3 de 
setembro, um mês antes do 
primeiro turno, a Comissão 
de Direitos Humanos (CDH) 
realizou audiência pública 
sobre as condições de par-
ticipação das pessoas com 
deficiência no processo elei-
toral. Entre os pontos levan-
tados, estavam a capacitação 
de mesários, o atendimento 

em Língua Brasileira de Si-
nais (Libras), a acessibilidade 
cognitiva e a adequação de lo-
cais de votação.

Autor do requerimento 
para o debate, o senador Flá-
vio Arns (PSB-PR) destacou 
que, apesar das iniciativas já 
adotadas pelos tribunais elei-
torais, ainda há medidas a 
aperfeiçoar. Conforme o se-
nador, as contribuições da so-
ciedade devem orientar esse 
processo, especialmente as ex-
periências de quem enfrenta 
as barreiras. Ele informou que 
encaminharia ao TSE a trans-
crição da audiência, acompa-
nhada das observações e pro-
postas dos participantes, para 
que fossem avaliadas e, quan-
do possível, implementadas.

“A acessibilidade é ques-
tão essencial na democracia. 
Estamos falando de toda uma 
jornada de cidadania, que já 
começa quando um eleitor 
procura uma informação ou 
entra em contato com a Justi-
ça Eleitoral e prossegue até as 
condições para que ele tenha 
acesso à sua zona de votação”, 
declarou o parlamentar.

A presidente da CDH, se-
nadora Damares Alves (Repu-
blicanos-DF), disse que a au-
diência foi “um recado para o 
Brasil” sobre a urgência de os 
partidos políticos aprimora-
rem a sua receptividade a can-
didatos com deficiência.

“A gente vai ter que educar 
os partidos. Se eu quero [pes-
soas com deficiência] no pa-
lanque, elas vão ter que subir 
e ser respeitadas em sua con-
dição. Essa pessoa tem que ter 
uma cota do fundo [eleitoral] 
diferenciada, porque, quan-
do eu estou com um candida-
to que precisa de tradutor, a 
despesa dele é maior. Quando 
eu estou com um candidato 
que está na cadeira de roda e 
precisa do trabalho apoiado, a 
despesa dele é maior”, frisou.

Para as próximas eleições, 
a avaliação do primeiro tur-
no pode indicar quais medi-
das precisam ser mantidas, 
ampliadas ou aperfeiçoadas. 
Além da acessibilidade físi-
ca, especialistas e entidades 
que acompanham o tema po-
dem contribuir para identi-
ficar barreiras relacionadas 
ao transporte, à comunica-
ção, ao acesso à informação e 
à própria autonomia durante 
a votação.
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Todo mundo mente, até os animais mentem, 
e mentir é uma arte. Mais do que uma falha de 
caráter, mentir é uma questão de sobrevivência.

A ciência mostra que nossos ancestrais da 
Idade da Pedra já mentiam. Os políticos mentem 
porque é parte essencial do jogo deles, e os 
radialistas mentem para justamente sobreviverem 
com o toco dos mentirosos políticos, entendeu?

“Seja qual for o caminho que eu escolher, um 
poeta já passou por ele antes de mim” (Sigmund 
Freud).

Cerca de 74% da população brasileira nunca 
comprou um livro. Apenas dois compraram o 
livro Microcontos reiterados, de Fábio Mozart e 
Wolhfagon Costa, à venda no Sebo Cultural.

Quando você abrir um livro e a primeira palavra 
é “deparei-me”, pode parar... Não valerá a pena 
prosseguir.

“Esse ano eu rodei aproximadamente 20 mil 
km dentro do estado da Paraíba, conheci e convivi 
com a diversidade do povo paraibano e vi todas 
as estações do ano e como os nossos biomas se 
comportam. E afirmo: a Paraíba é o melhor lugar 
do mundo!” (Abraão Bahia Lima).

É oficial: meu aniversário está chegando. Até 
agora ninguém perguntou o que eu quero de 
presente. Vamos nos agendar, meu povo!

O Alô Comunidade, programa semanal da 
Sociedade Zé da Luz, aparece como o quinto mais 
ouvido na Rádio Tabajara, conforme pesquisa. 
Uma média de 10 mil ouvintes sintoniza o 
programa aos sábados, a partir das 11h.

Estamos no ar ininterruptamente há 14 anos com 
o Alô Comunidade.

Fui criador do projeto e seu apresentador até 
hoje. Qual a motivação? O gosto pelo rádio e 
reconhecimento da importância dessa mídia para 
a cultura e o cotidiano das pessoas.

Alô Comunidade está fora do ar devido ao 
período eleitoral.

“O artista, o poeta, mergulha no inconsciente 
e volta. Já o doente, o louco, não tem o bilhete de 
volta. Essa é a diferença” (Nise da Silveira).

“A poesia é tão santa, que quando um poeta 
canta, Deus para pra escutar!” (Dedé Monteiro).

A brasileira Suellen Carey, que ficou conhecida 
após realizar um casamento simbólico consigo 
mesma em Londres, revelou que decidiu colocar 
um ponto final em sua união sologâmica depois de 
um ano.

Ela mesma não suportou sua própria vida 
maçante e tediosa.

Corro o risco de ser trucidado em praça 
pública, mas não perco a piada: “Se reza e água 
benta desse jeito em tumor, o papa não teria se 
operado”.

Seu Pedrinho tem mais de 80 anos. É dele essa 
comunicação oral: “Velho não faz sexo, faz sax. O 
que vale é a embocadura”.

A embocadura é o posicionamento e o uso dos 
lábios, da musculatura da face, dos dentes e da 
coluna de ar do músico para produzir som em 
instrumentos de sopro.

“Não sei para onde caminha a humanidade. 
Mas, quando souber, vou para o outro lado” (Luis 
Fernando Veríssimo).

Se o humano tivesse dado certo, não 
estaríamos preocupados com baratas 
humanoides esquizofrênicas ou fascistas.

O eleitor Ameba pede ao seu candidato que, 
se eleito, acabe com o exame de próstata. “É 
uma humilhação pro cabra machão!”, reclama o 
organismo eucariótico unicelular, popularmente 
conhecido por Ameba.

Sinal dos tempos: passei em silêncio, o vizinho 
respondeu com outro silêncio. Ambos somos 
eleitores da chamada “maioria silenciosa”.

Toca do 
	  Leão

Microcrônicas (62)

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador
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Justiça Eleitoral expandiu estrutura física de seções, mas ainda há entraves

Recorde de eleitores amplia 
desafios de acessibilidade

CIDADANIA

Da Redação 

com Agência Senado

Percentual do eleitorado com deficiência no país subiu de 0,1% para 1,24% desde 2010
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“O que você quer ser quan-
do crescer?” A corriqueira per-
gunta feita a crianças sobre 
qual carreira desejam seguir 
incentivou a professora Gio-
vanna Macedo, de Campi-
nas (SP), a usar a inteligência 
artificial (IA) para mostrar a 
seus alunos, de nove e 10 anos, 
como eles seriam representa-
dos, no futuro, desempenhan-
do os ofícios que sonharam.

A aceleração no tempo da 
infância à fase adulta, com aju-
da do ChatGPT, foi gerada por 
iniciativa da professora a par-
tir das fotos tiradas, em 2025, 
dos seus 31 alunos do 4o ano 
do Ensino Fundamental da Es-
cola Estadual Professor Carlos 
Cristovam Zink, localizada em 
um bairro de periferia da cida-
de do interior paulista.

O vídeo com as reações das 
crianças emocionadas virali-
zou nas redes sociais e ganhou 
o mundo. As respostas foram 
de jogador de futebol a astro-
nauta, passando por veteriná-
ria, bailarina, cantor, artista, 
entre outras.

Giovanna explica que a in-
tenção foi permitir que crian-
ças imaginassem uma fase da 
vida que ainda está distante 
para elas. “Para mim, como 
professora, é muito significa-
tivo criar situações em que os 
alunos se sintam valorizados 
e vejam que alguém acredita 
neles, que têm potencial para 
irem além”.

A professora contou à 
Agência Brasil que, desde a in-
fância, tinha o desejo de lecio-
nar. No último dia 15 de outu-
bro, Dia do Professor, a jovem 
de 27 anos comemorou mais 
um ano de atuação no magis-
tério, carreira que abraçou há 
oito anos, em 2018.

Apesar do tempo na pro-
fissão, a docente admite que 
ainda não tem capacitação em 
inteligência artificial, mas con-
ta que está sempre antenada 
nas inovações e usa as tecno-
logias intuitivamente para ter 
ideias e produzir recursos vi-
suais que tornem suas aulas 
mais interessantes. “Mais do 
que utilizar uma tecnologia 
nova, nosso papel é encontrar 
formas de despertar a curiosi-
dade das crianças, fortalecer 
a autoestima e ampliar os ho-
rizontes delas. Quanto mais 
conseguirmos mostrar o que 
são capazes de aprender, criar 
e sonhar, mais sentido terá o 
nosso trabalho”.

Após a repercussão da ati-

vidade realizada com auxílio 
de IA generativa, Giovanna 
confessa ter planos de fazer 
uma especialização em meto-
dologias e didática para apri-
morar seus conhecimentos 
da nova tecnologia. “Gostaria 
que experiências como essa 
inspirassem outros educado-
res a explorar novas metodo-
logias e a pensar em manei-
ras criativas de aproximar os 
conteúdos escolares da reali-
dade dos alunos”.

Cultura digital 
Nesta nova cultura digi-

tal, em que quadro negro e 
giz vêm sendo substituídos 
por computadores, as escolas 
precisam acompanhar as mu-
danças sociais e tecnológicas 
com responsabilidade, diante 
de um cenário em que os es-
tudantes já crescem com aces-
so a informações entregues 
em segundos, mas que, mui-
tas vezes, não sabem transfor-
mar esse conteúdo em conhe-
cimento. 

O posicionamento é de 
Kassula Correa, diretora-ge-
ral da Start Anglo Bilingual 
School, uma escola privada do 
Rio de Janeiro. “Uma criança 
pode ter facilidade para me-
xer no celular e, ainda assim, 
não saber pesquisar com pro-
fundidade, identificar uma in-
formação falsa ou compreen-
der os riscos de compartilhar 
determinados dados”.

Para a educadora, o uso 
da inteligência artificial ain-
da deve considerar as diver-
sidades em sala de aula. “Pre-
cisamos oferecer ferramentas, 
formação e condições para 
que o professor consiga en-

sinar a essa geração em que 
cada criança tem seu ritmo, 
suas dúvidas e sua maneira 
de aprender”.

Mesmo em tempos de 
transformação digital, Kas-
sula defende que a escola pre-
serve o papel de ambiente de 
desenvolvimento socioemo-
cional. “Por mais que a tecno-
logia avance, a escola continua 
sendo um lugar de relações 
humanas. É onde a criança 
aprende a conviver, a lidar com 
dificuldades, a se conhecer e a 
descobrir do que é capaz”.

Formação de professores
O professor, doutorando e 

mestre em Educação, Marcio 
Luiz Dias, atua há 13 anos na 
formação continuada em tec-
nologias educacionais do cor-
po docente da rede pública de 
ensino do Distrito Federal. Seu 
foco é a inteligência artificial 
na educação.

Ele compreende que a for-
mação continuada é indispen-
sável tanto para professores 
com formação analógica quan-
to para os recém-formados em 
licenciaturas. “No campo digi-
tal, as mudanças ocorrem em 
velocidade tão rápida que tor-
na praticamente impossível 
que o currículo das faculda-
des esteja sempre atualizado”.

Marcio acha legítimo o re-
ceio de alguns colegas profes-
sores em utilizar a inteligên-
cia artificial na educação, no 
entanto avalia que este é um 
caminho sem volta. “É algo 
que se popularizou há relati-
vo pouco tempo, mas que tem 
ampliado sua presença de for-
ma rápida e abrangente”.

Nas capacitações ofereci-

das pela Secretaria de Estado 
de Educação do Distrito Fede-
ral (SEEDF), a orientação aos 
docentes é mediar, para que a 
classe supere o uso mecânico 
das ferramentas digitais. 

“O Currículo em Movi-
mento das Escolas Públicas 
do DF preconiza que a forma-
ção continuada extrapole o uso 
instrumental das tecnologias e 
passe para o uso crítico, cola-
borativo e focado na intencio-
nalidade pedagógica”, relacio-
na o professor Marcio Luiz.

Já a gestora educacional 
Kassula Correa defende a im-
portância de valorizar a expe-
riência analógica prévia dos 
docentes e aproximá-la das no-
vas tecnologias de forma prá-
tica, contínua e acolhedora. 
“Muitos deles desenvolveram 
estratégias incríveis de ensi-
no, usando quadro, livros, pa-
pel e muita criatividade. O que 
precisamos é aproximar esses 
profissionais das novas pos-
sibilidades, respeitando suas 
trajetórias”.

Tarefas
A IA também pode contri-

buir diretamente para auto-
matizar e otimizar rotinas bu-
rocráticas e repetitivas, como 
tarefas administrativas e ope-
racionais, e também para de-
senvolver atividades que pro-
movam mais a colaboração 
e o significativo engajamen-
to estudantil, lista o profes-
sor do DF.

Como consequência direta, 
o professor Marcio Luiz apon-
ta para a liberação de tempo de 
qualidade para que o professor 
estude mais, planeje as aulas e 
se dedique ao acompanhamen-
to individualizado das neces-
sidades dos estudantes. “Nós, 
professores, nos vemos com 
uma série de rotinas burocráti-
cas, repetitivas, cansativas que, 
embora essenciais para o anda-
mento da escola, tomam nosso 
tempo para estudar, planejar 
aulas, testar formatos e adequa-
ções, bem como acompanhar 
de maneira mais próxima nos-
sos estudantes”.

Apesar de a tecnologia tra-
zer agilidade na hora de diver-
sificar exercícios, adaptar ní-
veis de dificuldade, elaborar 
planos de aula e agilizar corre-
ções objetivas, a diretora Kas-
sula ressalta que a escolha da 
melhor estratégia para a turma 
depende exclusivamente do jul-

gamento humano do educador. 
“A qualidade do ensino conti-
nua dependendo da capacida-
de de transformar os recursos 
tecnológicos em experiências 
que ajudem o aluno a aprender. 
Avaliar o desenvolvimento de 
uma criança exige compreen-
der seu percurso, suas dificul-
dades e seus avanços”.

Sala de aula
O professor do Centro de 

Ensino Médio Integrado à 
Educação Profissional (Cemi) 
de Taguatinga, cidade do Dis-
trito Federal, Jaime Guilherme 
de Oliveira, ensina computa-
ção gráfica para estudantes de 
14 a 18 anos do Ensino Médio. 
Muitos deles sequer têm com-
putador em suas residências.

Vindo do mercado corpo-
rativo, na rede pública, o do-
cente passou por capacitações 
via Escola de Formação Con-
tinuada dos Profissionais da 
Educação (Eape) da Secretaria 
de Educação do DF. São eles: 
Cursos de Linguagens Digitais 
e IA na Prática Docente, além 
de pós-graduação em Profi-
ciência em Tecnologias Digi-
tais para uma Educação Em-
preendedora e cursos on-line 
permanentes.

Como resultado do apren-
dizado incorporado, Jaime 
Guilherme coloca a inteligên-
cia artificial para trabalhar a 
seu favor na rotina docente, 
como na criação de conteúdo 
para as aulas expositivas que 
facilitem sua compreensão; 
no planejamento das ativida-
des de cada turma; na elabo-
ração de avaliações adaptadas 
às necessidades de alunos com 
neurodivergências ou necessi-
dades específicas; e no desen-
volvimento de jogos educati-
vos para fixação e revisão dos 
conteúdos.

É de autoria de Jaime, via 
ChatGPT, o jogo interativo 
Arena ABNT, com as regras, 
da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) en-
sinadas de forma lúdica para 
a escrita de trabalhos acadê-
micos.

Nas dinâmicas pedagógi-
cas, Jaime vê a IA como uma 
oportunidade para aproximar 
os alunos das transformações 
do mundo do trabalho.

O docente, no entanto, re-
flete que mais importante do 
que saber gerar conteúdo é sa-
ber por que este está sendo cria-

do, para quem será destinado 
e quais consequências poderá 
produzir. “A ferramenta pode 
fazer muito por nós, mas a in-
tenção, a sensibilidade, o pen-
samento crítico e a respon-
sabilidade continuam sendo 
essencialmente humanos”.

Desafios
Em sua atuação como for-

mador de outros professores, 
Marcio Luiz Dias enxerga que 
o acesso a dispositivos móveis 
e à internet no Distrito Federal 
é amplo, mas o principal desa-
fio consiste em transformar a 
conectividade em uso crítico, 
cidadão e produtivo. E o edu-
cador estimula a conectivida-
de para ir além: “O letramento 
digital deve atuar fortemen-
te contra riscos, como aplica-
ção de golpes e fake news pro-
pagadas pelas redes sociais, 
bem como de se tornar uma 
fonte de novos aprendizados 
dos quais a pessoa necessi-
te no campo pessoal ou da ci-
dadania”.

Tratando especificamen-
te dos estudantes, o professor 
Marcio incentiva que os pro-
fissionais da educação tenham 
autoridade para estabelecer 
que a IA seja utilizada pelos 
estudantes como ferramenta 
de apoio para assimilar, racio-
cinar, pesquisar, questionar, 
debater. “Reconheço que isso 
não é fácil, mas o caminho do 
letramento digital, da forma-
ção docente, de estipular e co-
brar a análise, a síntese e a ar-
gumentação do aluno já foram 
testados com sucesso”, conclui 
Marcio.

O combate ao “atalho” exi-
ge dos alunos capacidade de 
análise, síntese e argumenta-
ção própria, desenvolvidas via 
letramento digital.

Dentro do ambiente esco-
lar, o professor Jaime Guilher-
me de Oliveira ensina aos jo-
vens que a IA deve ser usada 
com intencionalidade clara; 
caso contrário, os atalhos da 
ferramenta geram entregas 
vazias. “Quando existe uma 
intenção clara, a ferramenta 
amplia o alcance de quem já 
tem algo a dizer”.
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Escolas começam a trocar quadro e giz por computadores para acompanhar as mudanças sociais e tecnológicas

Docentes usam IA para engajar alunos
educação

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Foto: Arquivo pessoal

No campo digital, 

as mudanças 

ocorrem em 

velocidade 

tão alta que é 

praticamente 

impossível manter 

o currículo 

das faculdades 

sempre atualizado

Marcio Luiz Dias

“
Professor acha legítimo o receio de alguns colegas em utilizar a IA, no entanto avalia que esse é um caminho sem volta

Para Giovanna, é papel do professor encontrar formas de despertar a curiosidade das crianças
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Cuidar da saúde da popu-
lação, atuar nos bastidores do 
Poder Legislativo ou investi-
gar crimes. Embora pareçam 
pertencer a universos com-
pletamente diferentes, essas 
atividades são algumas das 
possibilidades disponíveis 
nos concursos em destaque 
nesta semana. No Sertão pa-
raibano, a Prefeitura de Água 
Branca está com 24 vagas, dis-
tribuídas entre cargos de ní-
vel médio e superior. Já no Rio 
Grande do Norte, a Câmara 
Municipal de Mossoró ofe-
rece outros 24 postos em seu 
quadro de servidores. E, por 
fim, em Pernambuco, a Polí-
cia Civil abriu mais de 1,3 mil 
oportunidades para agentes, 
escrivães e delegados. 

Vagas no Sertão
Na Prefeitura de Água 

Branca, boa parte das opor-
tunidades é destinada à área 
da saúde. Há oportunidades 
para agente comunitário, far-
macêutico, fisioterapeuta, nu-
tricionista, odontólogo e psi-
cólogo, além de assistente 
social. Mas a lista não termi-
na aí. O edital oferece, ainda, 
vagas para fiscal de tributos, 
agente administrativo e guar-
da civil municipal. Quanto à 
remuneração, os salários va-
riam de R$ 1,6 mil a R$ 3,2 
mil, com jornadas de 20 a 40 
horas semanais, conforme o 
cargo escolhido.

Para participar, o candi-
dato deve realizar a inscrição 
pelo site da Fundação Vale do 
Piauí (Funvapi) até 6 de no-
vembro. A taxa custa R$ 78,90 
para funções de nível médio 
e R$ 104,80 para nível supe-
rior. Sobre a avaliação, todos 
os inscritos terão pela fren-
te uma prova objetiva, mar-
cada para 22 de novembro, 
a ser realizada no município 
de Água Branca. Mas atenção: 
para os aspirantes a guarda 
civil municipal, será necessá-
rio passar por avaliação psi-
cológica, investigação social, 
avaliação médica, teste de ap-
tidão física e curso de forma-
ção. As informações constam 
em um edital específico para 
o cargo.

Bastidores do Legislativo
Já em Mossoró, no Rio 

Grande do Norte, a Câmara 
Municipal está à procura de 
profissionais para atuar tan-
to na rotina administrativa 
quanto em atividades mais 
específicas. De acordo com 
o edital, das 24 vagas ime-
diatas, 15 são para agente 
administrativo e duas para 
técnico de Informática. As 
demais estão distribuídas 
entre as áreas de consulto-
ria legislativa, gestão do-

cumental, comunicação e 
tecnologia da informação. 
Além dessas oportunidades, 
o concurso também prevê a 
formação de cadastro reser-
va com mais 33 vagas.

Independentemente do 
cargo escolhido, a jornada 
de trabalho será de 30 horas 
semanais, com salários que 
vão de R$ 4,9 mil a R$ 8,8 
mil. As inscrições seguem 
até 12 de novembro, pelo site 
do Núcleo Permanente de 
Concursos da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (Comperve/UFRN). 
Para garantir a inscrição, é 
necessário pagar uma taxa 
de R$ 100, no caso de nível 
médio, ou R$ 150, para car-
gos de nível superior.

Quanto à seleção, haverá 
apenas uma etapa de ava-
liação: a prova objetiva, co-
mum a todos os inscritos, 
a ser realizada em 6 de de-
zembro, em Mossoró. Os 
candidatos aos cargos de 
nível médio farão o exame 
pela manhã, enquanto os 
de nível superior serão ava-
liados à tarde. Pelo crono-
grama, o resultado definiti-
vo deverá ser publicado até 
28 de dezembro.

Polícia de Pernambuco
A maior seleção desta se-

mana, por sua vez, está em 
Pernambuco. A Polícia Ci-
vil do estado abriu um total 
de 1.315 vagas, sendo 1,2 mil 
para agentes, 70 para escri-
vães e outras 45 para delega-
dos. Embora todas as funções 
exijam, entre outras coisas, 
formação superior e carteira 
de habilitação, há algumas 
diferenças importantes en-
tre os requisitos. Para agen-
te e escrivão, por exemplo, 

basta ter diploma de gradua-
ção em qualquer área. Ago-
ra, quem pretende concorrer 
ao cargo de delegado precisa 
ser bacharel em Direito e ter, 
pelo menos, três anos de ex-
periência nas áreas jurídica 
ou policial. 

Segundo o edital, os salá-
rios iniciais são de R$ 5,6 mil, 
para agentes e escrivães, e de 
R$ 13,5 mil para delegados, 
com jornada de 40 horas sema-
nais e possibilidade de traba-
lho em regime de plantão. Se 
você tem interesse em ingres-
sar na carreira policial, realize 
a inscrição até 16 de dezembro, 
pelo site do Centro Brasilei-
ro de Pesquisa em Avaliação 
e Seleção e de Promoção de 
Eventos (Cebraspe). As taxas 
variam de R$ 250 a R$ 350.

Não por acaso, o proces-
so seletivo terá várias etapas. 
Além das provas objetivas e 
discursivas, os candidatos de-
verão passar por exames mé-
dicos, avaliação de capacida-

de física, investigação social e 
avaliação psicológica. E, como 
etapas complementares, ha-
verá prova oral e análise de 
títulos para delegados, en-
quanto os candidatos a escri-
vão passarão por uma prova 
prática de digitação. Os apro-
vados também deverão con-
cluir um curso de formação. 
De acordo com o cronogra-
ma, as avaliações ocorrerão 
em março de 2027, nas cida-
des pernambucanas de Ar-
coverde, Caruaru, Petrolina 
e Recife.
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Seleções na Paraíba, no Rio Grande do Norte e em Pernambuco oferecem oportunidades de nível médio e superior

Editais somam mais de 1,3 mil vagas
NORDESTE

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Cortar o chocolate, in-
cluir mais verduras. No pa-
pel, essas recomendações 
podem parecer até fáceis de 
cumprir. Mas quem nun-
ca tentou mudar um hábito 
alimentar e descobriu que a 
prática é bem mais compli-
cada do que a teoria? É jus-
tamente aí que entra a figura 
do nutricionista, profissio-
nal cujo trabalho vai além 
de calcular calorias e ela-
borar dietas. Para Thami-
res Mirella de Araújo Nas-
cimento Sales, que atua 
principalmente com o pú-
blico infantil, antes de mu-
dar o que vai ao prato, é pre-
ciso entender a relação do 
paciente com a comida e, so-
bretudo, o que acontece ao 
redor da mesa.

Foi também essa curio-
sidade que aproximou Tha-
mires da Nutrição. Enquan-
to pesquisava vídeos sobre 
diferentes cursos relaciona-
dos à área da saúde, perce-
beu o quanto a alimentação 
poderia impactar na quali-
dade de vida da população. 
Não se tratava apenas de 
elaborar cardápio, mas de 
contribuir para a prevenção 
de doenças. “O que desper-
tou meu interesse foi que, 
por meio da Nutrição, pode-
mos mudar as nossas vidas”, 
conta. A curiosidade, então, 
virou uma escolha profis-
sional. E, já na graduação, 
veio a segunda descoberta: 
encontrou na disciplina de 
Nutrição materno-infantil a 
oportunidade de combinar 
sua afinidade com crianças 
com o interesse pelo cuida-
do com a saúde. “Quando eu 
vi que eu poderia atuar com 
crianças e gestantes, confir-
mei aquilo que já tinha no 
meu coração”, recorda.

Muito além do cardápio
No entanto, independen-

temente do público atendi-
do, existe um desafio que faz 
parte da rotina de qualquer 
nutricionista: fazer com que 
as orientações sejam coloca-
das em prática. Afinal, como 

a especialista bem lembra, 
calcular a quantidade de nu-
trientes de uma refeição é 
uma coisa; outra bem dife-
rente é modificar hábitos 
alimentares construídos 
ao longo de anos. Por isso, 
segundo Thamires, o pro-
fissional precisa, antes de 
traçar um plano alimentar, 
levar em conta as preferên-
cias e a realidade de quem 
precisa segui-lo. Caso con-
trário, mesmo a estratégia 
mais perfeita corre o risco de 
falhar. “O maior desafio da 
nutrição é fazer com que o 
paciente tenha adesão. Por-
que não adianta trazer uma 
dieta pronta se o paciente 
não come aquilo que está 
prescrito”, explica

Além disso, há outras 
responsabilidades envolvi-
das nesse acompanhamen-
to, como avaliar exames, 
identificar as necessidades 
nutricionais e, quando indi-
cado, prescrever suplemen-
tos. E tudo isso consideran-
do as particularidades de 
cada pessoa, já que não exis-
te uma fórmula universal. 
“Não é uma receita de bolo 
para todo mundo”, resume 
a especialista.

Contexto infantojuvenil
Quando o atendimento 

envolve crianças, essa indi-
vidualização torna-se ain-
da mais crucial. Por isso, an-
tes de propor mudanças no 
cardápio, Thamires procura 
compreender quem prepara 
as refeições, quais alimen-
tos fazem parte da rotina 
e como a família relaciona-
se com a comida. Até por-
que não adianta esperar 
que uma criança desenvol-
va o hábito de comer fru-
tas e verduras se esses ali-
mentos quase nunca estão 
à mesa. “A mudança não é 
só da criança. Precisa exis-
tir todo um contexto fami-
liar. Então, o nutricionista 
precisa ver tudo isso para 
que possa ajudar a construir 
hábitos mais saudáveis des-
de cedo”, detalha Thamires.

Há, porém, situações 
mais específicas que exigem 
um acompanhamento maior, 
a exemplo de crianças com 
seletividade alimentar inten-
sa, que só aceitam uma va-
riedade muito reduzida de 
alimentos. Nesses casos, a so-
lução pode incluir a chamada 
“terapia alimentar”, com ati-
vidades lúdicas que ajudam 
a criança a ganhar confian-
ça para experimentar novos 
sabores e texturas. E é aí que 
o conhecimento técnico, so-
zinho, não opera milagres. 
Paciência, criatividade, em-
patia e capacidade de escuta 
também fazem diferença, so-
bretudo porque cada criança 
tem seu próprio ritmo. Cabe 
ao nutricionista, portanto, 
compreender essas particu-
laridades e encontrar ma-
neiras de conduzir o acom-
panhamento. Para Thamires, 
enfrentar esses desafios tam-
bém exige identificação com 
a profissão. “Quando você 
ama aquilo que faz, está dis-
posto a enfrentar o que vier”, 
pontua.

Atuação versátil
Não à toa, tamanha res-

ponsabilidade exige uma 
formação que não termina 

na universidade. Como a 
nutricionista destaca, o di-
ploma representa apenas o 
início de uma trajetória que 
demanda atualização cons-
tante. Acompanhar estudos 
científicos, novas descober-
tas e diretrizes da área é in-
dispensável para garantir 
uma atuação consistente, 
uma vez que o conhecimen-
to continua sendo aprofun-
dado pela ciência. “A saúde 
não para”, observa.

E se a formação exige de-
dicação, o mercado oferece 
diferentes caminhos para 
quem pretende seguir a car-
reira. Segundo Thamires, 
além dos consultórios, o nu-
tricionista pode trabalhar 
em escolas, hospitais, acade-
mias, serviços de alimenta-
ção e unidades de nutrição, 
entre outros espaços. Ago-
ra, se a intenção é ingressar 
no serviço público, uma das 
possibilidades está na Pre-
feitura de Água Branca, no 
Sertão paraibano, que ofere-
ce duas vagas. O cargo exige 
formação superior em Nu-
trição e registro no respec-
tivo conselho profissional. 
A jornada é de 30 horas se-
manais, com salário inicial 
de R$ 1,6 mil.

Nutricionista une ciência e sensibilidade

Em Mossoró, a prova objetiva, comum a todos os inscritos, será realizada em 6 de dezembro

Pelo QR Code acesse os 
editais da Prefeitura de 

Água Branca

Pelo QR Code acesse o edi-
tal da Câmara Municipal 

de Mossoró

Pelo QR Code, acesse o 
edital da Polícia Civil de 

Pernambuco

Thamires Mirella busca oferecer prevenção de doenças
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O agronegócio paraibano precisa ser 
compreendido como uma cadeia econômica 
que vai muito além da porteira. Agricultura, 

pecuária, agroindústria, insumos, serviços técnicos 
e logística formam um sistema, cujo desempenho 
depende da capacidade de transformar recursos 
produtivos em renda, empregos e competitividade. O 
desafio não é apenas produzir, mas ampliar o valor 
econômico que permanece no estado.

Os números do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) revelam a dimensão dessa base 
produtiva. Em 2025, a cana-de-açúcar gerou R$ 1,066 
bilhão em valor de produção, enquanto o abacaxi 
alcançou R$ 1,005 bilhão. A banana acrescentou 
R$ 269 milhões e a mandioca, R$ 210 milhões. 
Esses resultados evidenciam oportunidades de 
ampliar o beneficiamento, o processamento e 
a comercialização. Contudo, valor de produção 
agrícola não equivale a faturamento industrial, lucro 
ou renda efetivamente distribuída.

A pecuária também integra esse patrimônio 
econômico. Em 2025, a Paraíba contabilizou 
aproximadamente 15,76 milhões de galináceos, 
1,56 milhão de bovinos, 872 mil ovinos 
e 858 mil caprinos, segundo o IBGE. Esses rebanhos 
movimentam atividades relacionadas à alimentação 
animal, aos medicamentos veterinários, ao transporte 
e ao processamento. Na caprinocultura, nicho de 
mercado importante para o semiárido, há espaço 
para ampliar a produção de leite e derivados, 
melhorar a produtividade e conquistar mercados.

A agroindústria pode impulsionar essa 
transformação. As exportações paraibanas de 
suco de frutas somaram US$ 38,1 milhões em 
2025, demonstrando o potencial de conexão entre 
a produção agrícola e a demanda internacional. 
Processar, padronizar, certificar e desenvolver marcas 
permite disputar mercados de maior valor agregado. 
Essa estratégia, porém, exige tecnologia, capital, 
escala e regularidade no fornecimento, além da 
integração de produtores, empresas e trabalhadores 
locais para ampliar a riqueza retida na Paraíba.

O comércio exterior também merece atenção. 
Segundo levantamento baseado no Comex Stat, 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, as exportações estaduais 
somaram US$ 100,22 milhões de janeiro a setembro 
de 2026, queda de 17,8% ante igual período de 2025. 
Apesar do crescimento de 4,8% em setembro, o 
resultado mensal não reverteu a retração acumulada.

A competitividade depende igualmente dos elos 
menos visíveis da cadeia. Fertilizantes, sementes, 
máquinas, crédito, pesquisa e assistência técnica 
influenciam custos e produtividade. Estradas 
adequadas, armazenagem, refrigeração e transporte 
eficiente reduzem perdas e ajudam a preservar a 
competitividade até o comprador, sobretudo no caso 
de produtos perecíveis.

Na Paraíba, essas questões precisam considerar 
a diversidade territorial e as restrições hídricas 
do semiárido. Irrigação eficiente, manejo do solo, 
melhoramento genético e tecnologias adaptadas 
devem integrar uma política permanente de inovação. 
Cooperativas e pequenos produtores também 
necessitam de acesso ao crédito, à assistência técnica 
e aos canais de comercialização.

Cabe ao poder público fortalecer essas iniciativas 
com universidades, instituições de pesquisa, agentes 
financeiros e setor privado. Isso requer prioridades 
mensuráveis, avaliação dos resultados e políticas que 
estimulem investimentos produtivos, em vez de ações 
isoladas.

Logo, o futuro do agronegócio paraibano não 
será definido apenas pelo volume colhido ou pelo 
tamanho dos rebanhos, mas pela produtividade, 
industrialização, diversificação dos mercados e renda 
gerada ao longo das cadeias. Produzir é indispensável; 
agregar valor é estratégico. O desenvolvimento começa 
quando a riqueza do campo se converte em empregos, 
investimentos e oportunidades duradouras para toda a 
economia estadual.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

Marcílio Correia
marciliocorreia.professor@gmail.com | Colaborador

PB além da porteira: 
o caminho para um 
agro competitivo

Cultura da agricultura familiar está presente em 123 municípios do estado 

Paraíba fornece a 2a maior 
produção de fava do país 

Destaque nacional 

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Ingrediente tradicional da 
culinária paraibana, a fava tam-
bém se destaca na produção 
agrícola do estado. Com 1.965 
toneladas de grãos, a Paraíba 
ocupa o segundo lugar no ran-
king nacional, atrás apenas do 
Ceará, que produziu 5.906 tone-
ladas, segundo a Pesquisa Agrí-
cola Municipal (PAM) 2025, do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Em ter-
ritório paraibano, toda a produ-
ção é proveniente da agricultura 
familiar e, segundo a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária Algodão (Embrapa Algo-
dão), a cultura está presente em 
123 municípios.

A engenheira agrônoma 
Nair Helena, da Embrapa Al-
godão, explica que os agriculto-
res cultivam em áreas pequenas 
(média de 1 hectare), geralmen-
te em consórcio com o milho. “A 
haste do milho atua como su-
porte [tutor] para o crescimen-
to trepador da fava”, descreve a 
pesquisadora.

A Paraíba destaca-se, tam-
bém, pela preservação de se-
mentes crioulas, ou tradicio-
nais, mantidas de geração em 
geração pelos agricultores fa-
miliares. No estado, são culti-
vadas mais de 20 variedades 
de fava, entre elas orelha de 
vó, manteiga, branca, boca de 
moça e moita. Fatores sazonais 
impactam o cultivo. “Por ser 
uma cultura de sequeiro, que 

Grãos são marcantes na culinária local e geram renda tanto no campo quanto na cidade 

depende das chuvas, a produ-
ção varia com o clima”, expli-
ca Nair.  

De acordo com o mapeamen-
to da Embrapa Algodão, o grão 
é cultivado predominantemen-
te no Brejo e no Agreste paraiba-
nos, por ser uma planta rústica 
e com boa tolerância ao estresse 
hídrico. Segundo a pesquisa do 
IBGE, em 2025, Mogeiro liderou 
a produção estadual, com 252 to-
neladas de fava. Na sequência, 
aparecem Alagoa Grande, com 
240 t; Araçagi, com 150 t; e Mas-
saranduba, com 105 t.

 Entre os desafios enfrenta-
dos pelos agricultores, estão o 
baixo nível de mecanização, a 
dependência de intermediários 
na comercialização, a escassez 
de sementes com garantia sani-

tária e o ataque de pragas de ar-
mazenamento e fungos nas se-
mentes estocadas. Apesar desses 
entraves, a cultura tem papel im-
portante na economia das famí-
lias rurais. “A fava é fundamen-
tal para a segurança alimentar 
rural, como fonte de proteína 
vegetal, e para a composição da 
renda familiar”, afirma a enge-
nheira.

Pesquisa 
Nair Arriel explica ainda 

que a pesquisa científica volta-
da para o cultivo do feijão-fa-
va (Phaseolus lunatus L.) engloba 
desde a conservação genética 
até o manejo sanitário e fisioló-
gico das sementes. A Embrapa 
atua no mapeamento, na con-
servação ex situ e caracterização 

dos recursos genéticos do feijão-
-fava por meio do seu Banco de 
Germoplasma e da Coleção Ati-
va de Fava

Já a Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) desenvolve estu-
dos aplicados à qualidade física, 
fisiológica e sanitária de semen-
tes crioulas produzidas no esta-
do. A inclusão da Assessoria e 
Serviços a Projetos em Agricul-
tura Alternativa — Programa 
Paraíba (AS-PTA), por sua vez, 
completa o panorama da fava 
no estado, pois a organização de-
sempenha um papel crucial na 
conservação in situ/on farm (nas 
propriedades rurais) e no forta-
lecimento socio-organizativo da 
agricultura familiar, especial-
mente na região do Agreste e no 
Polo da Borborema.

A comercialização da fava 
no estado ocorre por meio da 
venda direta em feiras livres no 
interior — como em Campina 
Grande, Areia e Alagoa Grande 
—, e também das feiras agroe-
cológicas e da agricultura fami-
liar em João Pessoa — como as 
feiras nas universidades públi-
cas, e em bairros como Bessa, 
Manaíra e Bancários. “Boa par-
te da produção é comprada nas 
propriedades por atravessado-
res que consolidam as cargas 
e vendem para grandes entre-
postos (Ceasa) e mercados cen-
trais de João Pessoa e Campina 
Grande”, detalha a pesquisado-
ra Nair Helena, da Embrapa.

O comerciante Antônio Car-

los Rodrigues trabalha no Mer-
cado Central de João Pessoa com 
uma oferta de diferentes grãos, 
e a fava é um dos principais pro-
dutos no box comandado por ele. 
“Eu vendo oito tipos de fava. A 
tradicional, que a gente chama 
de ‘lavadeira’, é a mais vendida 
para os restaurantes e bares, e é 
a mais procurada também. Aí 
tem também a vermelhinha, e 
uma miudinha, que parece fei-
jão. Tem a do sol, a branca e ou-
tras”, conta. 

Para ele, a fava é um produ-
to consolidado no mercado lo-
cal. “Ela é bastante procurada. 
Mesmo porque, a fava é tradi-
cional da Paraíba. Restaurantes 
e bares servem muito este grão 

Tradição impulsiona comércio e gastronomia
[com o qual se faz a favada], um 
prato bem procurado, é um dos 
‘carros-chefe’ da culinária pa-
raibana, o turista vem de fora e 
quer comer a fava. É um prato 
muito tradicional do Nordeste. 
Aqui da Paraíba, principalmen-
te. A fava é apreciada pelo sabor, 
ela é bem macia, mais amantei-
gada, tem um gosto diferente do 
feijão”, opina Antônio. 

Em um dos boxes do setor de 
grãos do Mercado Central de 
João Pessoa, mesmo em um dia 
sem tanto movimento, no meio 
da tarde, uma cliente aparece e 
leva para casa mais de 10 kg de 
fava, de tipos diferentes. A bran-
ca, com preço mais baixo no pe-
ríodo, foi uma das escolhidas. 
O preço é fator determinante 
para Rosário Morais, que cozi-
nha refeições servidas em um 
restaurante self-service no bairro 
Alto do Mateus. “Compro toda 
semana, e em grandes quanti-
dades. Não pode faltar fava no 
cardápio, porque os clientes gos-
tam muito”, conta a cozinheira. 
“Eu faço todo dia e amo cozi-
nhar [este prato]. Compro aqui 
[no Mercado Central] e em ou-
tros lugares, sempre onde esti-
ver mais barato, porque os pre-
ços mudam muito”, acrescenta.

Preços
Durante a safra, a maior 

oferta de fava verde e seca 
pressiona para baixo os pre-
ços pagos aos produtores. Já na 
entressafra e em períodos de 
estiagem, a redução da oferta 
encarece o produto nos merca-
dos da capital.

Os feirantes também se 
preocupam com o valor final. 
Para Antônio, a maior dificulda-
de em relação à fava é a variação 
do preço. “Quando a safra não é 
muito boa, não teve chuva [o su-
ficiente], ela fica mais cara e não 
vende tão bem. O quilo chega a 
custar R$ 30, e os clientes acham 
muito caro. Quando o preço cai, 
as vendas são melhores e, quan-
do tá um pouco alto, o pessoal 
que comprava um quilo com-
pra meio. Mas os proprietários 
de restaurantes e bares conti-
nuam comprando em grandes 
volumes”, relata o comerciante. 

Antônio Rodrigues diz que, 
a partir da segunda metade do 
semestre, a tendência é de que-
da dos preços, com a chegada 
de grãos de uma nova safra ao 
mercado. “O preço tá baixan-
do e vai cair mais. Essa safra foi 
boa, vem muita fava aí”, afirma 
o comerciante.Antônio Carlos vende 8 tipos de fava no Mercado Central 
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,28%

R$ 5,073
+0,54%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

-0,6%

R$ 5,702

Libra  Esterlina

-0,19%

R$ 6,755
 

Ibovespa

205.430,33 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO — VERSÃO RESUMIDA

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES DO ESTADO 
DA PARAÍBA — SINDHOTEL-PB. CNPJ 24.098.634/0001-97. EDITAL DE CONVOCAÇÃO — 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. O Presidente do SINDHOTEL-PB, nos termos dos 
arts. 11, 13 e 17 do Estatuto Social, convoca os associados quites e em pleno gozo de seus direitos 
sociais para a Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se em 1º/11/2026 (domingo), na sede 
do Sindicato, Rua Olavo Bilac, nº 65, 1º andar, Tambiá, João Pessoa/PB, em 1ª convocação às 
07h00, com 2/3 dos associados aptos; em 2ª convocação às 09h00, com a metade mais um; e 
em 3ª convocação às 11h30, com 1/3 dos aptos, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 
1) reforma integral e consolidação do Estatuto Social, mantidas a categoria profissional e a base 
territorial registradas no CNES/MTE; 2) disposições transitórias, inclusive a manutenção dos man-
datos em curso até 04/12/2027; 3) referendo da contratação de assessoria jurídica; 4) autorização 
ao Presidente para o registro do novo Estatuto e as atualizações cadastrais. São aptos a votar os 
associados quites até 15/10/2026, conforme lista afixada na sede, onde também se encontra à 
disposição a minuta do novo Estatuto. 

João Pessoa/PB, 18 de outubro de 2026.
Severino Cyro da Silva Alves

Presidente do SINDHOTEL-PB

Em 2025, ainda havia 1,5 milhão de crianças e adolescentes nessa situação, de acordo com pesquisa do IBGE

Trabalho infantil recua 9,2% no país
em um ano

Vitor Abdala 

Agência Brasil

O Brasil tinha 1,499 mi-
lhão de crianças e adoles-
centes em situação de traba-
lho infantil em 2025, ou seja, 
4% da população brasileira 
na faixa etária de cinco a 17 
anos. Os dados são da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad), divulgada 
ontem, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

A pesquisa também 
mostra que o trabalho in-
fantil recuou 9,2% na com-
paração com 2024, quando 
havia 1,65 milhão de crian-
ças e adolescentes de cin-
co a 17 anos nessa situação, 
ou seja, 4,3% da população. 
Na comparação com 2016, 
quando havia 2,1 milhões 
nessa situação (ou 5,2% da 
população), a queda che-
gou 28,6%. 

De acordo com o IBGE,  
o trabalho infantil apresen-
tou quedas nos anos de 2016 
a 2019 (-15,7%). Voltou a su-
bir em 2022 (7%), principal-
mente devido à pandemia 
de Covid-19, caiu de 2022 
para 2023 (-14,7%) e, depois, 

teve uma alta de 2023 a 2024 
(2,1%).

Segundo o pesquisador 
do IBGE Gustavo Fontes, 
vários fatores contribuíram 
para essa queda de 9,2% no 
último ano. “Existem polí-
ticas públicas, inclusive do 
próprio Ministério Público 
do Trabalho, voltadas para 
isso [lidar com o trabalho 
infantil]. O próprio Bolsa 
Família pode ter contribuí-
do, ao garantir uma renda 
mínima para essas famí-
lias, para essa queda. São 
vários fatores, como o mer-
cado de trabalho aquecido. 
A taxa de desocupação no 
país tem atingido mínimos 
históricos. A renda domi-
ciliar per capita em 2025 au-
mentou, a renda do traba-
lho aumentou”, explicou o 
pesquisador do IBGE Gus-
tavo Fontes.

O IBGE considera tra-
balho infantil qualquer ati-
vidade econômica remu-
nerada ou trabalho para 
autoconsumo realizado por 
crianças até 13 anos de ida-
de. Para os adolescentes de 
14 a 17 anos, considera-se 
trabalho infantil qualquer 
forma de ocupação que não 

se enquadra nestas situa-
ções: aos 14 e 15 anos, é per-
mitido apenas o trabalho na 
condição de aprendiz; aos 16 
e 17 anos, é permitido ape-
nas com carteira assinada 
sendo vedadas atividades 
insalubres, perigosas e em 
horário noturno.

Benefícios sociais
Conforme a pesquisa do 

IBGE, a média dos rendi-
mentos per capita de domi-
cílios com pessoas de cin-
co a 17 anos que recebiam 
o Bolsa Família em 2025 era 
de R$ 660, enquanto aqueles 
que não recebiam o auxílio 
tinham renda média de R$ 
1.990. Gustavo Fontes ressal-
ta que isso mostra que, “de 
fato, o programa está foca-
do nos domicílios de menor 
rendimento”.

A pesquisa comparou os 
dados sobre o percentual de 
crianças e adolescentes sub-
metidos ao trabalho infantil 
em relação ao total da popu-
lação na faixa etária.

Em 2025, 4,4% das crian-
ças e adolescentes de cinco 
a 17 anos que moravam em 
domicílios beneficiários do 
Bolsa Família estavam sub-

Redução é mais acentuada nas famílias com acesso a programa de transferência de renda

metidos ao trabalho infan-
til, enquanto a taxa na po-
pulação total era 4%. O total 
da população inclui famílias 
de todas as faixas de renda, 
inclusive aquelas com renda 
mais alta, que não precisam 
do programa social.

Mas a diferença já foi 
bem maior. Em 2016, 7,3% 
das pessoas nessa faixa etá-
ria residentes em domicí-
lios atendidos pelo progra-
ma estavam em situação de 

trabalho infantil. No mes-
mo período, a taxa do total 
da população era 5,2%.

“A gente vê uma redução 
mais acentuada no trabalho 
infantil entre os beneficiá-
rios do programa. Ainda que 
o percentual permaneça um 
pouco acima. De 2016 a 2025, 
o contingente de crianças e 
adolescentes em situação de 
trabalho infantil entre os be-
neficiários do programa Bol-
sa Família caiu 41%”, disse 

Fontes. No mesmo período, 
o total de trabalhadores in-
fantis caiu 29%.

A pesquisa também ob-
servou que o percentual de 
estudantes entre os traba-
lhadores infantis que resi-
diam em domicílios benefi-
ciados pelo Programa Bolsa 
Família (89,8%) era um pou-
co acima do registrado para 
o total de crianças e adoles-
centes em situação de traba-
lho infantil (86,9%).

A Pnad também consta-
tou que, entre 1,499 milhão 
de crianças e adolescentes 
em situação de trabalho in-
fantil, 525 mil estavam em 
ocupações consideradas 
como piores formas de tra-
balho infantil (TIP).

As piores formas de tra-
balho infantil são aquelas 
que oferecem riscos à saú-
de, ao desenvolvimento e 
à moral das crianças e dos 
adolescentes. Elas são lis-
tadas no Decreto Federal 
no 6.481/2008 e incluem si-
tuações criminosas como 
escravidão, exploração se-
xual e tráfico de drogas.

Em 2025, as crianças e 
adolescentes em PTI che-
garam ao menor patamar. 
Eram 1,4% do total da po-
pulação nessa faixa etá-
ria. Em 2024, eram 560 mil 
(1,5%); em 2022, 763 mil 
(2%); e, em 2016, 919 mil 
(2,3%).

Idade
O trabalho infantil au-

menta de acordo com a fai-
xa etária. Entre aqueles de 
cinco a 13 anos, 280 mil 
(ou seja 1,1% da popula-
ção desta faixa etária) esta-
vam submetidos a esse tipo 
de atividade em 2025. Os 
percentuais eram 1,4% em 
2024 e 1,7% em 2022 e 2016.

Na faixa de 14 e 15 anos, 
eram 348 mil em 2025 (ou 
5,9% da população). Os 
percentuais eram 6,2% em 
2024; 7,4% em 2022; e 8,3% 
em 2016. Já entre aqueles 
de 16 e 17 anos, o contin-
gente chegava a 871 mil em 
2025 (14,5% da população). 
Eram 15,3% em 202; 16,4% 
em 2022; e 15,9% em 2016.

A maior parte dos 1,499 
milhão em situação de tra-
balho infantil, ou seja, 1,141 
milhão, realizava ativida-
des econômicas. Os dados 
indicam que 358 mil fa-

ziam apenas atividades de 
autoconsumo, ou seja, tra-
balhavam para a própria 
subsistência da família.

Entre as crianças de cin-
co a 13 anos, 90 mil realiza-
vam atividades econômi-
cas e 190 mil, atividades de 
autoconsumo. Entre aque-
les de 14 e 15 anos, os nú-
meros eram 268 mil e 80 
mil respectivamente. Já na 
faixa de 16 e 17 anos, 783 
estavam envolvidos com 
atividades econômicas e 
88 mil, com autoconsumo.

A jornada de trabalho 
na população de cinco a 17 
anos, em 36,3% dos casos, 
supera as 25 horas sema-
nais. Em 21,4% das situa-
ções, chega a 40 horas ou 
mais por semana.

Na faixa de cinco a 13 
anos, apenas 3,6% traba-
lham 25 horas ou mais 
(sendo 0,8% sujeito a jor-
nadas de 40 horas ou mais). 
A maioria (87,1%) tem jor-
nadas de até 14 horas.

Entre aqueles com 14 e 
15 anos, 29,6% trabalham 
25 horas ou mais (sendo 
17,5% submetidos a 40 ho-
ras ou mais) e 43,3% traba-
lham até 14 horas.

Já no grupo de 16 e 17 
anos, quase metade (49,6%) 
trabalha 25 horas ou mais 
(sendo que 29,6% enfren-
tam jornadas de 40 horas 
ou mais). Somente 20,4% 
trabalham até 14 horas.

Regiões
Na comparação regio-

nal, o maior contingente de 
pessoas de cinco a 17 anos 
em situação de trabalho 
infantil estava no Sudeste, 
em 2025 (481 mil). O Nor-
deste aparecia em segundo 
lugar, com 408 mil pessoas.

Em termos relativos, 
a Região Norte apresen-
tou a maior proporção de 
trabalho infantil em rela-

ção à população desta fai-
xa etária (6,3%). O Sudeste 
apresentou a menor pro-
porção (3,3%).

A Região Nordeste foi 
a que apresentou as maio-
res reduções no contin-
gente de trabalho infan-
til tanto em relação a 2016 
(-45,6%) quanto na compa-
ração com 2022 (-29,2%), de 
acordo com o IBGE.

Sexo e cor
No recorte de sexo, o 

IBGE constatou que 65,4% 
das crianças e adolescentes 
sujeitos a trabalho infan-
til são homens. Eles repre-
sentam 51,2% da popula-
ção total nesta faixa etária. 
Já 34,6% trabalhadores in-
fantis são mulheres, que 
representam 48,8% da po-
pulação nessa faixa etária.

Na análise por cor ou 
raça, os brancos, que são 
39,5% da população dessa 
faixa etária, representam 
32% dos submetidos a tra-
balho infantil, enquanto os 
pretos e pardos (59,7% da 
população) são 67% daque-
les sujeitos a essa situação.

Frequência escolar
Na população de cinco a 

13 anos, há uma quase uni-
versalização da frequência 
escolar no contingente em 
situação de trabalho infan-
til (99,7%).

Na faixa de 14 e 15 anos, 
enquanto a média da fre-
quência escolar da popu-
lação total é de 98,1%, en-
tre aqueles submetidos ao 
trabalho infantil, a taxa cai 
para 95%.

Isso também ocorre no 
grupo de 16 e 17 anos, em 
que a proporção da po-
pulação total na escola é 
89,6%, superior à parcela 
de 79,6% entre aqueles en-
volvidos com trabalho in-
fantil.

525 mil pessoas de cinco a 17 anos 
estão expostas a atividades de risco

As atividades que concen-
tram as maiores parcelas de tra-
balhadores infantis são outras 
atividades (23,1%) e comércio 
(29%). A agricultura e pecuá-
ria responde por 16,7%; a indús-
tria geral, por 12,5%; e o setor de 
alojamento e alimentação, por 
12,2%. Os serviços domésticos 
agregam 6,5% dessas crianças 
e adolescentes.

Na população de 16 e 17 
anos, 67% estavam na informa-
lidade. Dos informais, 72,9% 
eram empregados do setor pri-
vado sem carteira assinada 
ou trabalhadores domésticos, 
16,3% eram empregadores ou 
autônomos sem Cadastro Na-
cional de Pessoa Jurídica (CNPJ) 
e 10,8% eram trabalhadores fa-
miliares auxiliares. A propor-

ção de informalidade na faixa 
de 16 e 17 anos foi a menor da sé-
rie história. Em 2024, a taxa era 
69,4% e, em 2022, 76,3%.

A Pnad também analisou o 
trabalho de crianças e adoles-
centes em casa, que não é con-
siderado trabalho infantil. En-
tre os 37,8 milhões de crianças e 
adolescentes de cinco a 17 anos, 
42,1% (15,9 milhões) realizavam 
algum trabalho doméstico não 
remunerado e/ou cuidado de 
pessoas. Dentre a população fe-
minina, 47,9% faziam esse tipo 
de atividade. Entre os homens, 
o percentual era de 36,6%.

Considerando-se o grupo de 
idade, de cinco a 13 anos, 32,7% 
faziam algum trabalho domés-
tico não remunerado e/ou cui-
dado de pessoas. Nos grupos de 

14 e 15 anos e de 16 e 17 anos, os 
percentuais eram 60,7% e 64,6%, 
respectivamente.

Entre as crianças e adoles-
centes que realizavam ativida-
des econômicas, 65,1% também 
faziam algum trabalho domés-
tico não remunerado e/ou cui-
dado de pessoas. Entre as que 
não realizavam atividades eco-
nômicas, 41,2% ajudavam com 
tarefas domésticas ou cuidado 
de pessoas.

Em relação às horas dedi-
cadas ao trabalho doméstico 
não remunerado e/ou cuida-
do de pessoas, 5,2% dedicavam 
25 horas ou mais (sendo 1,9% 
com dedicação de 40 horas ou 
mais). Aqueles que dedicavam 
pelo menos 15 horas chegavam 
a 13,6%.

Informalidade atinge menor patamar 
da série histórica iniciada em 2024

n 

Serviços 
domésticos 
agregam 
6,5% dessa 
população, 
enquanto 
o comércio 
abrange 29%
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PB torna-se referência em modelo de atendimento que ainda é raro no país

UFPB inaugura estrutura 
pioneira no Nordeste

laboratório odontológico digital

Iluska Cavalcante 

Ascom Secties E m 1961, um homem de óculos, terno e ar 
de funcionário de repartição sentou-se 
diante de um tribunal em Jerusalém. Era 

Adolf Eichmann, o burocrata que organizou os 
trens para os campos de extermínio nazistas. A 
filósofa Hannah Arendt foi cobrir o julgamento 
para a revista The New Yorker, esperando 
encontrar um monstro. Encontrou um sujeito 
medíocre, que falava por clichês e repetia que 
apenas cumpria ordens.

Dessa estranheza nasceu a expressão 
“banalidade do mal”. Ela costuma ser mal-
-entendida. Arendt não dizia que o mal é 
comum, nem que todo mundo é um carrasco em 
potencial. Dizia que o mal pode ser praticado 
sem ódio, sem demônio e sem grandes 
motivações, por alguém que simplesmente 
deixou de pensar. Para ela, o perigo estava na 
ausência de reflexão: a pessoa que não para um 
segundo para perguntar “o que é mesmo que eu 
estou fazendo?”.

No mesmo ano do julgamento, o psicólogo 
Stanley Milgram, da Universidade de Yale, 
montou um experimento famoso. Voluntários 
comuns eram instruídos por um pesquisador de 
jaleco a aplicar choques elétricos, na verdade 
falsos, em outra pessoa que errava perguntas. A 
cada erro, a voltagem subia. Muita gente suava, 
tremia, protestava, mas continuava. Na versão 
original, cerca de dois terços chegaram ao nível 
máximo de 450 volts. 

Quem cresceu ouvindo Pink Floyd reconhece 
essa engrenagem. No filme The Wall, de Alan 
Parker, feito a partir do álbum de 1979, há uma 
cena em que martelos marcham em formação, 
como soldados, esmagando tudo pelo caminho. 
Ninguém ali tem rosto e ninguém precisa ter 
ódio. O muro que dá título à obra também não 
nasce de uma vez: sobe tijolo por tijolo, e cada 
tijolo, sozinho, parece inofensivo. A lógica é 
a mesma dos choques de Milgram, em que 
ninguém se sente dono do muro inteiro.

O mal raramente se apresenta como mal. 
Chega com nome de dever, de eficiência, de 
“a regra é essa”, de “eu só repasso o que me 
mandaram”. Chega dividido em tarefas tão 
pequenas que ninguém sente-se dono do 
resultado inteiro. Hoje, ele também pode chegar 
como curtida, repasse e comentário de grupo, em 
que cada um acha que é apenas mais um.

Durante a Ditadura Militar, de 1964 a 1985, 
o país conviveu com prisões ilegais, tortura e 
desaparecimentos, fatos documentados pela 
Comissão Nacional da Verdade. Mas o que 
mais impressiona, olhando em perspectiva, é 
o tamanho da engrenagem que fazia aquilo 
funcionar sem que ninguém precisasse ser um 
monstro. Havia quem preenchesse o formulário, 
quem assinasse o laudo, quem emprestasse o 
carro, quem fechasse a porta da sala ao lado. E 
havia a vizinhança inteira, que ouvia os boatos 
e concluía: “Se levaram, é porque devia alguma 
coisa”. Anos depois, as frases mudaram um 
pouco, mas continuam com o mesmo sabor de 
álibi: “eu só cumpria ordens”, “eu não sabia”, 
“na minha rua nunca aconteceu nada”.

Foi a isso que Arendt chamou de “ausência de 
pensamento”. Não é ignorância, porque quase 
sempre havia indícios. É a decisão discreta de 
não juntar as peças, porque juntá-las obrigaria a 
tomar posição.

Nenhuma voltagem sobe de uma vez só. 
Sobe de 15 em 15 volts, e cada degrau parece 
pequeno demais para merecer uma pergunta. 
Nenhum muro cai pronto do céu. Quem 
aplaude o degrau de hoje, ou assenta o tijolo 
de hoje, ajuda a construir a escada inteira. É 
no degrau pequeno que o pensamento precisa 
estar acordado. Estamos no momento, hoje, 
no Brasil, que temos que escolher entre ir por 
caminho contra a democracia a defendê-la. 
Vivemos um período eleitoral em que estamos 
sendo chamados a olhar para a história e não 
banalizar o mal. Devemos escolher seguir pela 
democracia, pela liberdade de expressão, 
liberdade religiosa. Não vamos colocar tijolos 
para construir o muro da banalidade. Viva 
aqueles que defendem a ciência e a democracia!

Poeira 
		  Estelar

Mais um tijolo na 
banalidade

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba, professor e doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

A Paraíba passou a abri-
gar uma estrutura rara no 
Brasil. O Laboratório de 
Reabilitação Oral com Flu-
xo Digital, no Centro de 
Reabilitação e Assistência 
à Saúde (Cras) da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB), coloca a instituição 
como a primeira do Nor-
deste e a quarta do país a 
reunir, em um mesmo am-
biente, todo o conjunto de 
equipamentos necessá-
rio para realizar o trata-
mento de forma totalmen-
te digital. O laboratório foi 
implantado com o financia-
mento do Governo da Pa-
raíba, por meio da Secre-
taria de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e En-
sino Superior (Secties).

O impacto, no entanto, 
vai além das paredes da 
universidade. Segundo o 
professor Ângelo Melo, do 
Departamento de Odon-
tologia Restauradora da 
UFPB, a tecnologia já é tema 
de acordos de cooperação 
com outras universidades 
brasileiras. Nesse sentido, 
a Paraíba passa a ser refe-
rência em um modelo de 
atendimento que ainda é 
raro no país, além de for-

Espaço foi implantado com financiamento do Governo da Paraíba por meio da Secties

mar profissionais capacita-
dos para atuar nele.

O projeto é denomina-
do “reabilitação oral com o 
fluxo digital” e a ideia é que 
todo o processo, da primei-
ra imagem à prótese pron-
ta, aconteça em ambiente 
digital. O percurso come-
ça com a tomografia digi-
tal. As imagens servem de 
base para o planejamento 
do tratamento, e a prótese é 
produzida em equipamen-
tos de alta precisão, como a 
fresadora, que trabalha com 
precisão milimétrica.

De acordo com o titular 

da Secties, Claudio Furtado, 
um dos principais objetivos 
da iniciativa é transformar 
investimento em ciência 
e tecnologia em benefício 
concreto para a população. 
“É um projeto importante 
do ponto de vista tecnoló-
gico e também pelo retor-
no social, porque faz com 
que resultados de pesqui-
sa e desenvolvimento che-
guem à população por meio 
da universidade. É um in-
vestimento que tem um re-
torno muito grande para as 
pessoas, e isso nos alegra”, 
afirmou.

Uma das principais fren-
tes do laboratório é a formação 
de profissionais. Conforme o 
professor Ângelo Melo, o espa-
ço será utilizado por estudan-
tes de todos os níveis da área 
odontológica: do curso técni-
co de laboratório à graduação, 
passando pela pós-graduação, 
em nível de mestrado e douto-
rado, inclusive na área de Ci-
rurgia e Traumatologia Buco-
maxilofacial.

A estrutura também abre 
espaço para a pesquisa. Para 
Ângelo, trata-se de “pesqui-
sa pura, tecnologia pura à dis-
posição da sociedade”. Ele 
destaca, ainda, que a UFPB é 
a primeira universidade do 
Nordeste e a quarta do Bra-
sil a contar com esse conjunto 
de equipamentos funcionan-
do de forma integrada, e que 
o apoio do Governo do Esta-

do, por meio da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado 
da Paraíba (Fapesq-PB), foi de-
cisivo para isso. “Sem o olhar 
da Secretaria e do Governo do 
Estado para esse projeto, nós 
não poderíamos exercer o que 
estamos exercendo hoje”, afir-
mou, reiterando a importância 
da Secties para o impacto que 
o projeto deve ter na vida dos 
paraibanos.

A reitora da UFPB, Terezi-
nha Domiciano, destacou que 
a parceria com o Governo do 
Estado impacta positivamen-
te, desde o curso técnico até à 
pós-graduação. Ela elogiou o 
trabalho do professor Ânge-
lo e da equipe do Cras e lem-
brou que o público prioritário 
do atendimento inclui estu-
dantes de baixa renda, benefi-
ciários de programas de assis-
tência estudantil e servidores 

e servidoras que não possuem 
plano de saúde.

“Quando a gente fala de in-
clusão social, esse é um dos im-
pactos importantes. A univer-
sidade tem um número muito 
grande de alunos em situa-
ção de vulnerabilidade social 
e isso demonstra o nosso pa-
pel e a importância das parce-
rias”, declarou. A reitora tam-
bém citou dados divulgados 
pelo Ministério da Educação 
segundo os quais a UFPB está 
entre as universidades federais 
do país com maior número de 
estudantes em vulnerabilidade 
social. Para ela, a Secties é, hoje, 
a maior parceira da universi-
dade, seja com equipamentos, 
bolsas ou apoio a projetos.

Funcionamento
Em determinadas situa-

ções, depois que o paciente é 

Iniciativa atenderá necessidades acadêmicas
avaliado e tem a indicação para 
o implante, a prótese pode ser 
colocada em até 24h. O paciente 
sai do procedimento com o tra-
tamento concluído, num ritmo 
bem diferente do convencio-
nal, que costuma exigir várias 
etapas ao longo de um perío-
do maior.

O fluxo digital elimina eta-
pas do método tradicional, en-
tre elas, o uso de materiais que, 
de acordo com o professor, cos-
tumam causar náusea e ânsia 
de vômito em muitos pacien-
tes. “Aqui, é totalmente digi-
tal”, resumiu, destacando que 
as imagens digitais conduzem 
todo o processo, do tomógrafo 
à produção da prótese.

Nesta primeira fase, o pú-
blico atendido será formado 
por estudantes da própria uni-
versidade em situação de vul-
nerabilidade socioeconômi-
ca, incluindo alunos cotistas, 
que muitas vezes não têm con-
dições de pagar por tratamen-
tos odontológicos especializa-
dos. “Estamos levantando a 
autoestima desse povo”, afir-
mou Angelo.

Intenção
Um dos principais 

objetivos da iniciativa 
é transformar 

investimento em 
ciência e tecnologia em 
benefício concreto para 

a população

Fluxo digital elimina etapas como uso de materiais que podem causar desconfortos

n 

Público 
prioritário do 
atendimento 
inclui 
estudantes de 
baixa renda e 
beneficiários 
de programas 
de assistência 
estudantil
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Em João Pessoa, a Esta-
ção Experimental de Jaca-
rapé da Empaer mantém 
o maior banco de germo-
plasma de mangabeira do 
país. Segundo o engenhei-
ro agrônomo Jailson Olivei-
ra, o espaço reúne material 
da espécie e integra o 
trabalho de pes-
quisa desen-
volvido no 
estado. 

Bancos de germoplas-
ma são coleções mantidas 
para conservar recursos 
genéticos, que podem ser 
utilizados em estudos e no 
desenvolvimento de ma-

teriais para o cultivo. Os 
estudos acerca da espécie 
realizados pela empresa 
estatal acontecem desde o 
início da década de 1990 e 
vão desde a produção da 
muda até a fase de pós-co-
lheita. De acordo com Edi-

valdo Galdino, é de 
fundamental im-

portância es-
t u d a r  a 

ma nga-
b e i -

ra, visto que a cultura da 
mangaba está sendo extin-
ta, devido à pressão urbana 
e imobiliária. 

Típica do Cerrado, da 
Caatinga, dos tabuleiros 
costeiros e de áreas de res-
tinga no Nordeste brasilei-
ro, a árvore adapta-se bem a 
solos ácidos, pobres em nu-
trientes e a climas com pe-
ríodos de seca.

 Na estação pessoense, 
há uma espécie de manga-
beira originária do Cerra-
do. “Essas plantas demora-
ram muito a reagir, ou seja, 
demoraram a florir e fru-
tificar, mas, até que enfim, 
elas conseguiram e os fru-
tos são bastante vigorosos, 
são frutos grandes, de boa 
palatabilidade”, explicou o 
pesquisador.

Benefícios
A mangabeira possui 

funções ecológicas que vão 
desde a recuperação do solo 
até o aumento da biodiver-
sidade local, servindo de 
alimento para diversas es-
pécies. Também atua para 
atrair polinizadores, como 
as abelhas. “Ela protege o 
solo contra a erosão, devi-
do à proteção da sua copa, 

ao amortecer as gotas de 
chuva. E, depois, também 
por meio de caimento de fo-
lhas, que se decompõem e 
melhoram as características 
do solo fornecendo matéria 
orgânica”, detalhou Edival-
do Galdino. 

A árvore e o fruto pro-
duzem látex. A substância 
possui propriedades medi-
cinais, como explica o pes-
quisador. “Ele é utilizado 
para tratar herpes e alguns 
problemas gástricos”. Gal-
dino ainda acrescenta que, 
durante a Segunda Guer-
ra Mundial, o material foi 
utilizado em substituição 
ao látex da seringueira em 
tempos de escassez. “Inclu-
sive, alguns produtos são 
melhor produzidos com o 
látex da mangabeira”.

Além disso, a mangaba 
é uma fruta rica em vita-
mina C, ferro, fósforo e cál-
cio, e também é conhecida 
por seu sabor único, que fica 
mais doce à medida que ela 
amadurece. Assim, além da 
importância ambiental e so-
cial, a mangaba contribui 
para diversificar a alimenta-
ção. A nutricionista Germa-
na Carvalho destaca a pre-
sença de vitamina C, fibras 

e compostos antioxidantes. 
Segundo ela, a vitamina au-
xilia no funcionamento do 
sistema imunológico, na 
formação de colágeno e na 
absorção do ferro dos ali-
mentos, enquanto as fibras 
contribuem para o funcio-
namento intestinal.

A nutricionista orien-
ta que o consumo da fruta 
fresca e o preparo do suco 
próximo ao momento de in-
gestão ajudam a preservar 
a vitamina C, sensível ao 
calor e ao armazenamento 
prolongado. “A mangaba é 
uma ótima opção para di-
versificar a alimentação e 
aproveitar os benefícios nu-
tricionais das frutas regio-
nais”, afirmou.

Conhecida pelo sabor 
marcante e pela presença 
em sucos, sorvetes e doces, 
a mangaba, fruta nativa do 
Brasil, tem seu nome origina-
do no tupi e quer dizer “coisa 
boa de comer”. Contudo, ela 
tem uma importância que vai 
além da alimentação. A man-
gabeira permite associar a co-
leta de frutos à manutenção 
da vegetação e ao sustento 
de famílias. Porém, o avan-
ço das construções e da cana- 
-de-açúcar sobre áreas onde a 
espécie ocorre coloca em dis-
cussão a necessidade de con-
servar esses espaços, mesmo 
em um estado que lidera a 
produção extrativa.

Em 2025, a Paraíba regis-
trou um total de 907 tonela-
das de mangabas colhidas. Os 
dados são da Pesquisa da pro-
dução da extração vegetal e da sil-
vicultura (Pevs), realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), di-
vulgada no dia 24 de setem-
bro deste ano. O estado lidera 
a produção nacional, à frente 
do Rio Grande do Norte (605 
toneladas), Minas Gerais (387 
toneladas) e Sergipe (301 to-
neladas). Em 10 anos, a pro-
dução estadual de mangaba 
passou de cerca de 250 tonela-
das, em 2016, para 907 tonela-
das, em 2025, representando 
um aumento de 268,7%. Con-
tudo, em relação a 2024, apre-
sentou uma redução de 0,8%.

A produção extrativa é 
aquela obtida pela retirada 
de produtos da vegetação na-
tural, sem que tenham sido 
originados de plantios. No 
caso da mangaba, os frutos 
são coletados das árvores que 
já existem nesses ambientes. 
Por isso, os dados da pesqui-

sa não devem ser confundi-
dos com o volume colhido de 
áreas plantadas por agricul-
tores, como ocorre em parte 
do município de Pitimbu, no 
Litoral Sul. Lá, existem plan-
tios tecnificados, enquanto 
outras regiões possuem mui-
tas mangabas, porém são de 
geração espontânea. 

No Litoral Norte, Rio Tin-
to, Baía da Traição e Marcação 
concentram os maiores volu-
mes registrados pela pesqui-
sa, com 300, 283 e 178 tonela-
das, respectivamente. Juntos, 
os três municípios respon-
dem por cerca de 84% da pro-
dução extrativa estadual. 

O engenheiro agrônomo 
Jailson Oliveira destaca a rela-
ção da prática com comunida-
des indígenas, onde a manga-
ba integra a comercialização 
de frutos da região. De acor-
do com o profissional, a adap-
tação da espécie ao clima lo-
cal favorece sua ocorrência 
no Litoral. 

Sua presença em meio à 
vegetação nativa também 
permite o aproveitamento 
dos frutos sem que seja ne-
cessário retirar a mata para 
implantar um pomar. “Como 
toda espécie frutífera nativa, 
ela consegue conviver bem 
dentro da floresta, o que já 
é um ponto positivo, porque 
você ganha em questão de 
equilíbrio ambiental. Você 
não precisa devastar áreas 
para fazer a implantação des-
sas culturas. Então você con-
segue cobertura de solo e são 
vários ganhos do ponto de 
vista ambiental”, detalhou o 
profissional.

Assim, além de movimen-
tar a economia local, a coleta 
da mangaba é uma importan-
te fonte de renda para muitas 
famílias, com forte participa-
ção das mulheres coletoras, 

sendo a conservação das suas 
áreas imprescindível para a 
manutenção da atividade.

Melhoramento de mudas
A Empresa Paraibana de 

Pesquisa, Extensão Rural 
e Regularização Fundiá-
ria (Empaer) gera tec-
nologias e as difunde 
para os produtores. 
Foi o que aconte-
ceu no assenta-
mento rural de 
Camucim, no 
município de 
Pitimbu, no 
Litoral Sul do 
estado.  Con-
forme expli-
cou o pes-
quisador da 
empresa Edi-
valdo Galdi-
no, a produção 
de mangaba é 
majoritariamen-
te extrativista, isto 
é, os agricultores 
não plantam, apenas 
fazem a colheita de ár-
vores que nascem espon-
taneamente. “Depois de es-
tudarmos como se planta, 
como se produz a muda, fo-
mos levar qualificação, por 
meio de treinamentos para 
os produtores, para que eles 
não dependessem apenas do 
extrativismo”. Assim, na re-
gião, há cerca de 100 hecta-
res de mangabeiras planta-
das com mudas produzidas 
pela Empaer. “São plantas de 
alta qualidade genética”, afir-
mou Edivaldo. 

O atual secretário de Agri-
cultura de Pitimbu, Edivaldo 
Xavier, era líder comunitário 
do assentamento na época do 
projeto, realizado em parce-
ria com a empresa estatal. Ele 
conta que a plantação aconte-
ceu há mais de 20 anos. 

Hoje, 
mais de duas 
décadas depois, as 
árvores de copa ampla e tron-
cos tortuosos continuam pro-
duzindo. O secretário explica 
que os pomares são condu-
zidos por agricultores fami-
liares e não utilizam irriga-
ção artificial. Os cuidados 
incluem a limpeza das áreas 
e, conforme a prática adotada 
por cada produtor, adubação 
e poda. “O agricultor só faz 
limpar mesmo e, em perío-
do de colheita, coleta e vende, 
ou nas feiras livres ou para al-
gumas agroindústrias”, pon-
tuou Edivaldo Xavier.

 Contudo, áreas de plantio 
vêm sendo substituídas por 
construções e pelo cultivo de 
cana-de-açúcar. Segundo o 
secretário, a situação também 
é observada em localidades 
próximas, como o município 
de Conde, onde havia campos 
nativos da espécie. Segundo o 
secretário, a mangaba ainda 
continua sendo muito impor-
tante para a região. “O preço 
é atrativo, cada dia que pas-
sa o valor fica melhor, justa-
mente porque aqui há alguns 

campos. Muitas famílias so-
brevivem dessa produção”.

A perda desses espaços 
reduz as possibilidades de 
coleta para quem depende 
das árvores que crescem es-
pontaneamente. Diante des-
se cenário, percebe-se a im-
portância da manutenção 
dos plantios, que têm ajuda-
do famílias a continuar co-
mercializando a fruta em 
meio à redução dos campos 
nativos.

Radar Ecológico
EDIÇÃO: Camilla Barbosa
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro
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Além de movimentar a economia local, a coleta da espécie é uma importante fonte de renda para muitas famílias

Produção da fruta é destaque na PB
mangaba

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Estado tem maior banco de germoplasma de mangabeira do país
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Os estudos 
acerca da 
espécie 
realizados 
pela Empaer 
acontecem 
desde o início 
da década 
de 1990

Funções 
ecológicas 

vão desde a 
recuperação 
do solo ao 

aumento da 
biodiversidade

Adaptação da 
espécie ao clima 

local favorece 
sua ocorrência 
no Litoral da 

Paraíba, aponta 
especialista
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Evento, organizado pelo Comitê Olímpico Brasileiro, acontece de amanhã até o dia 3 de novembro, no Paraná

Delegação paraibana  
terá 228 pessoas

Jogos da Juventude

Parte da delegação paraibana 
que disputará os Jogos da Juven-
tude Caixa Foz do Iguaçu 2026 
viaja, hoje, para o estado do Pa-
raná. Ao todo, serão 228 pessoas 
do estado envolvidas com as dis-
putas (atletas, comissões técnicas 
e chefes de delegação). Na sexta-
-feira (23), embarca um segundo 
bloco, enquanto o terceiro e últi-
mo grupo viaja no dia 27. A com-
petição inicia amanhã e vai até o 
dia 3 de novembro.

Hoje, embarcam esportistas 
do judô, do taekwondo, do tiro com 
arco, da natação e do atletismo. 
Antes de viajar, o time da Paraí-
ba foi apresentado oficialmente 
no auditório da Funad, em João 
Pessoa. O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de Esta-
do da Juventude, Esporte e Lazer 
(Sejel), viabilizou as passagens 
aéreas para todos os atletas, téc-
nicos e dirigentes da delegação. 

Realizado pelo Comitê Olím-
pico do Brasil (COB), 

em parceria com 
a Pre-

feitura de Foz do Iguaçu e o Go-
verno do Estado do Paraná, o 
evento reunirá cerca de cinco mil 
atletas de 13 a 17 anos — a edição 
com mais atletas na história do 
evento. Acontecerão 215 provas 
distribuídas por 20 modalidades 
esportivas, divididas em cinco 
blocos durante a programação. 

Os esportes em disputa são 
águas abertas, atletismo, badmin-
ton, basquetebol, ciclismo, esgri-
ma, futsal, ginástica artística, gi-
nástica rítmica, handebol, judô, 
natação, remo virtual indoor, taek-
wondo, tênis de mesa, tiro com 
arco, triatlo, voleibol, vôlei de 
praia e wrestling. A delegação da 
Paraíba terá representantes em 
todas as modalidades. Conside-
rando separadamente as cate-
gorias femininas e masculinas, 
o estado estará representado em 
24 esportes. 

Das 228 pessoas que com-
põem o time paraibano, 186 são 
atletas (97 do masculino e 89 do 
feminino). Alguns jovens parti-
ciparão de mais de uma modali-
dade, como triatlo e ciclismo, ou 
judô e wrestling. As outras 42 pes-
soas são técnicos, funcionários 
do Estado a serviço e chefes de 
delegação.  

Experiência
O técnico da equi-

pe de natação, Lean-
dro Pereira Gondim, 

conversou com o 
jornal A União so-
bre as expectati-
vas para os Jogos 
da Juventude 
de 2026. Ele de-
monstrou gran-
de empolgação: 
“Temos grandes 
chances de sair 

com medalhas de 
lá”, disse o profis-

sional que conta com 
16 jovens (oito meni-

nos e oito meninas) no seu time. 
“Temos como grande desta-

que o nadador Dayalo Xavier, 
que já foi campeão brasileiro oito 
vezes da prova de 200 m borbo-
leta. E temos outros atletas tam-
bém, medalhistas nacionais que 
têm conquistas nos Jogos Escola-
res Brasileiros (Jebs). Um exem-
plo é Bruno Paiva, também na 
prova de 200 m borboleta. E das 
meninas, temos Helô Dantas, que 
foi campeã brasileira neste ano, 
na sua categoria. Porém, agora, 
ela vai enfrentar atletas um pou-
co mais velhos”, destacou o trei-
nador. 

Antes dos Jogos da Juventude, 
os três nadadores citados vão par-
ticipar da Copa Pacífico de Nata-
ção. Conforme Leandro, o torneio 
internacional dará uma experiên-
cia importante para as provas da 
competição de Foz do Iguaçu. 

Edição anterior
Na edição de 2025, em Brasí-

lia, a Paraíba alcançou números 
expressivos. Foram 19 medalhas 
conquistadas, em diferentes mo-
dalidades. Três ouros, três pratas 
e treze bronzes. Em 2024, numa 
edição que ocorreu em João Pes-
soa, foram 16 medalhas ganhas. 

Na delegação de 2026, estão, 
por exemplo, as atuais campeãs 
do vôlei de praia, Yasmin e Micka. 
Auzueres Neto, no wrestling, Lu-
cas Emanuel, pelo taekwondo, que 
ganharam prata no Distrito Fede-
ral, também voltam para as dis-
putas dos jogos deste ano. Ainda 
há alguns medalhistas de bron-
ze da edição passada que com-
põem o time do estado na com-
petição de Foz do Iguaçu: triatlo 
(Ana Claudia), wrestling (Julia 
Torres), taekwondo (Ana Letícia).

Integração 
Além das competições espor-

tivas, os jovens paraibanos te-
rão a oportunidade de interagir 

com colegas de diferentes regiões 
do Brasil e de outros países. O 
evento contará com atletas das 
27 unidades federativas e de três 
delegações internacionais. Re-
presentantes de Argentina, Ja-
pão e Paraguai participarão das 
disputas no atletismo, triatlo e 
remo virtual.

“Todo atleta adora esse tipo de 
competição, devido a esse forma-
to, pela integração. A integração 
entre os atletas é algo que chama 
muita atenção deles. Para esses 
jovens, estarem na Seleção Parai-
bana, depois de passarem por vá-
rias seletivas, é motivo de alegria. 
Eles estão bem ansiosos, porque a 
grande maioria dos atletas brasi-
leiros que chegaram no mais alto 
nível do esporte têm na bagagem 
a disputa dos Jogos da Juventu-
de”, afirmou Leandro, técnico da 
equipe de natação.

Organizados anualmente 
pelo COB desde 2000, os Jogos da 
Juventude Caixa oferecem supor-
te ao desenvolvimento das moda-
lidades olímpicas por meio 
de ações voltadas à 
f o r m a -
ç ã o 
d e 
j o -

vens atletas e de profissionais do 
esporte. 

Diversos ídolos do espor-
te brasileiro já participaram do 
evento no início de suas carreiras, 
como as campeãs olímpicas Bea-
triz Souza e Sarah Menezes, am-
bas do judô, e Ana Patrícia e Duda 
Lisboa, do vôlei de praia; os me-
dalhistas olímpicos Alison dos 
Santos, conhecido como “Piu”, 
Caio Bonfim e Rosângela Santos, 
do atletismo; Mayra Aguiar, Wil-
liam Lima e Larissa Pimenta, do 
judô; Fernando Scheffer, da nata-
ção; Ana Cristina Souza, Rober-
ta Ratzke, Rosamaria Montibel-
ler e Carolana, do vôlei; além de 
Rodrygo, jogador da Seleção Bra-
sileira masculina de futebol e do 
Real Madrid.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
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Atuais campeãs do vôlei 
de praia, Yasmin (acima) 
e Micka (abaixo) fazem 

parte da delegação 
paraibana

Dayalo Xavier, oito vezes 
campeão brasileiro nos 

200 m borboleta, na 
natação, é potencial 

medalhista

Primeiro grupo 
embarca hoje, tendo 

atletas do judô, do 
taekwondo, do tiro 

com arco, da natação 
e do atletismo
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Partida pela 31a rodada da competição nacional será realizada às 18h30, na Arena Fonte Nova, em Salvador

Bahia enfrenta a equipe do Flamengo
campeonato brasileiro

Da Redaçãoi

A 31a rodada do Brasilei-
rão 2026 continua hoje. O Fla-
mengo viaja para encarar o 
Bahia na Arena Fonte Nova, 
em partida transmitida pelo 
Premiere. A programação 
futebolística do dia reúne 
outros três jogos para a reta 
decisiva da competição: às 
16h, o Fluminense mede for-
ças contra o Santos no Mara-
canã (TV Globo); enquanto o 
Grêmio recebe o Cruzeiro na 
Arena do Grêmio, em Porto 
Alegre (Premiere): a última 
partida será às 19h30, quan-
do o Remo enfrenta o Bra-
gantino no Estádio Manguei-
rão, em Belém (Premiere).

No Rio de Janeiro, o clás-
sico entre Fluminense e San-
tos abre a tarde de futebol em 
um confronto direto de equi-
pes que buscam estabilida-
de no campeonato. O Trico-
lor carioca conta com o apoio 
de sua torcida para pontoar 
e consolidar sua vaga no G4, 
enquanto o Peixe tenta em-
placar uma sequência po-
sitiva para se aproximar do 
bloco que briga por vagas 
em torneios sul-americanos.

Simultaneamente, em 
Porto Alegre, Grêmio e Cru-
zeiro travam um duelo. O Tri-
color gaúcho precisa fazer va-
ler o mando de campo para se 
reabilitar na competição, en-

frentando uma Raposa que 
quer conquistar pontos fora 
de casa para se consolidar 
dentro do G6.

Mais tarde, às 18h30, os 
holofotes voltam-se para Sal-
vador. O Flamengo terá de 
lidar com a forte pressão de 
jogar na casa do adversário. 
Já o Bahia entra em campo 
com o apoio maciço da sua 
torcida para encarar um dos 
maiores desafios do torneio 
e confirmar suas pretensões 
de carimbar a vaga na Liber-
tadores. 

Fechando o domingo, 
Remo e Red Bull Braganti-
no enfrentam-se no Pará. O 
Leão Azul terá de transfor-
mar o Mangueirão em um 
caldeirão para respirar na 
luta contra o rebaixamento, 
enquanto a equipe de Bra-
gança Paulista busca os três 
pontos para continuar in-
comodando os líderes e se 
manter no pelotão de frente 
do campeonato. 

A 31a rodada vai terminar, 
amanhã, com o confronto en-
tre Corinthians e Vitória na 
Neo Química Arena, às 20h 
(Premiere). Para o Alvine-
gro paulistano, jogar em casa 
significa fazer valer o peso 
da torcida para se afastar da 
zona de perigo. Já para o Vi-
tória, pontoar em São Paulo é 
dar um passo adiante para se 
consolidar longe do Z4.   

O ex-dono da SAF do Vas-
co, Josh Wander, declarou-se 
culpado na quinta-feira (15), 
por fraude eletrônica e frau-
de de valores mobiliários em 
um esquema que prejudicou 
credores e investidores da 777 
Partners em mais de US$ 500 
milhões (cerca de R$ 2,5 bi-
lhões). A informação foi di-
vulgada pela Procuradoria do 
Distrito Sul de Nova York, nos 
Estados Unidos.

O empresário admitiu ter 
usado informações financei-
ras falsas para obter emprés-
timos e captar investimentos. 
Segundo a Procuradoria, ele 
ofereceu como garantia ativos 
de acordos de indenização es-
truturada que a 777 Partners 
não havia adquirido ou que já 
haviam sido comprometidos 
com outros credores. Para en-
cobrir as irregularidades, tam-
bém orientou funcionários a 
adulterar extratos bancários 
e simular saldos milionários 
que a companhia não possuía.

A investigação aponta 
que os recursos obtidos de 
credores deveriam ser desti-
nados ao financiamento de 
acordos de indenização estru-
turada, principal atividade da 
777 Partners. A empresa, po-
rém, ampliou os investimen-
tos para outros setores, como 
aviação e futebol, sem dispor 
de dinheiro suficiente para 
custear as aquisições. Wander 
direcionou parte dos valores 
para despesas não autoriza-
das, incluindo o financiamen-
to de clubes esportivos. A em-
presa assumiu o controle da 
SAF do Vasco em 2022

Em 2021 e 2022, Wander 

também captou mais de 200 
milhões de dólares com in-
vestidores por meio da ven-
da de participações na 777 
Partners e em uma empresa 
afiliada, apresentando infor-
mações falsas sobre a situa-
ção financeira dos negócios. 
Em março de 2022, conseguiu 
ainda um empréstimo de US$ 
20 milhões após entregar de-
zenas de extratos bancários 
adulterados. Segundo a in-
vestigação, milhões de dóla-
res foram usados em opera-
ções com opções financeiras.

O esquema começou a 
ruir em março de 2023, quan-
do um dos credores questio-
nou a duplicidade das garan-
tias apresentadas. Na ocasião, 
Wander atribuiu o problema 
a uma falha no sistema de 
computadores da empresa e 
afirmou que a irregularidade 
teria sido acidental. Em 2024, 
deixou o cargo de diretor-pre-
sidente da 777 Partners.

Como parte do acordo 
judicial, o empresário con-
cordou com o confisco de 
pelo menos US$ 500 mi-
lhões provenientes do es-
quema. As acusações pelas 
quais declarou-se culpado 
preveem pena máxima de 
20 anos de prisão cada uma, 
mas a sentença será defi-
nida pelo juiz responsável 
pelo caso. A audiência está 
marcada para 1o de março 
de 2027, em Nova York.

Josh Wander e Steven Pas-
ko, sócios-fundadores da 777 
Partners, deixaram seus car-
gos na empresa em maio de 
2024. No mesmo mês, a Jus-
tiça do Rio de Janeiro afastou 
a companhia do controle da 
SAF do Vasco.

Ex-dono da SAF admite a 
culpa em esquema de fraude 

vasco

Estadão Conteúdo

Sob grave crise financeira e 
administrativa, o Corinthians 
vive período eleitoral e defi-
niu, na quinta-feira (15), as cha-
pas que vão disputar as eleições 
presidenciais no clube. Cerca 
de quatro mil associados vão 
às urnas no dia 28 de novem-
bro para decidir quem será o 
próximo mandatário e a reno-
vação de 200 cadeiras do Con-
selho Deliberativo para o triê-
nio 2027–2029.

O pleito deste ano é consi-
derado um dos mais importan-
tes da história do clube. Quem 
assumir terá de lidar com uma 
dívida de R$ 2,8 bilhões, a qui-
tação da Neo Química Arena 
junto à Caixa Econômica Fe-
deral, a reforma estatutária e a 
falta de confiança do torcedor. 
Paralelamente à eleição, o Mi-
nistério Público de São Paulo 
(MP-SP) está em fase final de 
uma investigação que pode le-
var a uma intervenção judicial 
no clube. Saiba quem são os 
candidatos.

André Castro
André Castro é gestor de in-

vestimentos e cumpre mandato 
como conselheiro trienal do clu-
be. Ficou conhecido pela alcu-
nha de “André do Bilhão” após 
afirmar publicamente que ti-
nha um acordo com um inves-
tidor para uma injeção de US$ 
1 bilhão. Os vices da chapa são 
Everton Roberto Dumbrovsky 
e Luiz Soares do Santos.

Sua plataforma propõe a 
renegociação estruturada do 
endividamento com o uso de 
ferramentas do mercado de 
capitais e atração de novos in-
vestidores. Castro enfatiza a 
necessidade de implementar 

governança e compliance rígi-
dos em todas as transações de 
futebol e contratos comerciais.

No plano esportivo, de-
fende a integração da análi-
se de dados à base e ao futebol 
profissional, além do fortaleci-
mento da marca do clube em 
mercados internacionais para 
alavancar novas receitas de 
marketing.

Ilmar Schiavenato
Ilmar Schiavenato é con-

selheiro vitalício e ex-atleta de 
remo do Corinthians, com mais 
de 40 anos de vivência no Par-
que São Jorge. Com passagem 
pela diretoria social, apresen-
ta-se como uma candidatura 
de oposição experiente e co-
nhecedora do cotidiano do clu-
be. Foi diretor social do Timão 
de 2012 a 2014, na gestão do ex-
-presidente Mário Gobbi, e tem 
como vices Susy Miranda e Er-
nesto Teixeira.

Sua plataforma prioriza 
a modernização do clube so-
cial e a valorização dos espor-
tes associativos. O candidato 
propõe melhorias na infraes-
trutura para os sócios e o for-
talecimento de modalidades 
como basquete e vôlei no Par-
que São Jorge.

Propõe ainda integrar a 
Neo Química Arena à torcida, 
transferindo o memorial do 
clube para o estádio para trans-
formá-lo em ponto turístico.

José Augusto Mendes
Conselheiro vitalício do Co-

rinthians, José Augusto Men-
des traz na sua bagagem a ex-
periência profissional no setor 
industrial e em consultorias 
executivas — tem MBA pela 
McKinsey & Company. Seus 
vices são Marcelo Kahan Man-
del e Mirella Havir e sua can-

didatura apresenta-se como 
uma alternativa de reestrutu-
ração pautada na transparên-
cia e no planejamento financei-
ro por etapas.

Sua proposta estabelece um 
plano trienal objetivo: um pri-
meiro ano focado no corte rígi-
do de despesas, estancamento 
de desperdícios e renegociação 
de dívidas de curto prazo; se-
guido por anos de consolidação 
e crescimento com a chegada 
de novos aportes. Mendes tam-
bém defende a contratação de 
um CEO para gerir o cotidia-
no do clube em conjunto com a 
presidência.

Para os patrimônios, pro-
põe criar uma diretoria espe-
cífica e profissionalizada para 
a Neo Química Arena e estu-
dar a transformação da Fazen-
dinha em uma arena multiu-
so para gerar novas receitas ao 
Parque São Jorge. Apoia ainda a 
revisão da política de ingressos 
e a ampliação da captação de ta-
lentos nas categorias de base.

Rozallah Santoro
Rozallah Santoro ganhou 

destaque na política corintia-
na ao atuar no setor financei-
ro do clube, ocupando o cargo 
de diretor no início da gestão 
Augusto Melo. Tem trajetória 
profissional no mercado exe-
cutivo e sustenta um discurso 
pautado pela disciplina orça-
mentária, auditoria de contas e 
eficiência operacional. Seus vi-
ces são Joaquim Arruda e Zezi-
nho Mansur.

Suas propostas prioritá-
rias concentram-se na redu-
ção expressiva de custos e no 
saneamento da dívida do clu-
be. Rozallah defende a profis-
sionalização de todos os de-
partamentos administrativos, 
a revisão minuciosa de contra-

tos operacionais e de patrocí-
nio e a implementação de prá-
ticas rigorosas de governança 
corporativa.

No futebol, propõe uma 
gestão focada no uso otimi-
zado de dados e captação es-
tratégica de atletas. Além dis-
so, apoia o debate em torno de 
novas fontes de receita para o 
clube social e para a Neo Quí-
mica Arena, visando rentabi-
lizar melhor os ativos do Co-
rinthians.

Sérgio Janikian
Sérgio Janikian é um nome 

tradicional na política do clube, 
com passagens por diretorias 
em gestões anteriores, e apoia-
-se no conhecimento interno 
dos bastidores do Parque São 
Jorge e na necessidade de esta-
bilidade política.

Janikian foi diretor de fu-
tebol do Corinthians por três 
meses, em 2015, na gestão de 
Roberto de Andrade. Ficou 
marcado por chamar o con-
fronto contra o Guarani-PAR, 
pelas oitavas de final da Liber-
tadores, de “presente de Deus”. 
O time acabou eliminado pela 
equipe paraguaia.

Ele defende reformas esta-
tutárias e a ampliação dos de-
bates sobre a modernização 
do clube. Em suas propostas, 
posiciona-se a favor de discu-
tir o direito de voto para o Fiel 
Torcedor. 

Na gestão do futebol e dos 
desportos associativos, quer 
alinhar a responsabilidade fis-
cal com a montagem de elencos 
competitivos. Defende também 
uma aproximação responsável 
com os associados e conselhei-
ros para evitar crises políticas 
prolongadas. Tem como vices 
Antonio Jorge Rachid Junior 
e Simone Martins dos Anjos.

Corinthians define candidatos para presidente
eleições em novembro

Rodrigo Sampaio 

Agência Estado

Rubro-Negro carioca terá hoje de lidar com a forte pressão de jogar na casa do adversário pelo Campeonato Brasileiro
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Primeiro confronto acontece hoje, entre Cruzeiro e Auto Esporte, e amanhã o Spartax pega o Atlético Santa Rita

2a Divisão inicia jogos decisivos
campeonato paraibano

A Segunda Divisão do 
Campeonato Paraibano de Fu-
tebol começa a definir, hoje, em 
Itaporanga, e amanhã, em João 
Pessoa, as duas vagas de aces-
so para a elite do futebol pro-
fissional do estado em 2027. 
Após a conclusão da primei-
ra fase da competição e a rea-
lização da repescagem da dis-
puta, os quatro semifinalistas 
do campeonato estão defini-
dos: Auto Esporte, Cruzeiro 
de Itaporanga, Atlético Santa 
Rita e Spartax. Desse quarte-
to, dois avançarão para a deci-
são do campeonato e obterão 
as vagas na Primeira Divisão 
estadual do próximo ano.

O primeiro confronto das 
semifinais da Segundona 
acontece em Itaporanga, onde 
Cruzeiro e Auto Esporte en-
frentam-se, hoje, às 16h, no 
Estádio Zezão. Já amanhã, às 
19h30, o Spartax recebe o Atlé-
tico Santa Rita no Estádio Al-
meidão, em João Pessoa, com-
pletando a rodada de ida das 
semifinais. 

Os confrontos da volta es-
tão marcados para a próxi-
ma quinta-feira (22). No Está-
dio Ribeirão, em Itapororoca, 
o Atlético Santa Rita definirá 
o acesso diante do Spartax, às 
19h, enquanto o Auto Esporte 
receberá o Cruzeiro de Itapo-
ranga às 19h30, no Estádio Al-
meidão, na capital paraibana.

Os semifinalistas
O quadro de semifinalistas 

só foi completado na noite da 
última quinta-feira (15), com 
as vitórias de Cruzeiro e Spar-
tax sobre Serrano e Desportiva 
Guarabira, respectivamente, 
na repescagem da competição. 
Entre os quatro sobreviventes, 

um carrega um status que ne-
nhum rival conseguiu igualar: 
o Macaco Autino é o único in-
victo da Segundona nesta tem-
porada e ficou com a lideran-
ça geral, condição que deu ao 
clube o direito de definir o jogo 
de volta das semifinais jogan-
do em seus domínios, no Es-
tádio Almeidão, em João Pes-
soa. Indiscutivelmente, o Auto 
Esporte é o time mais tradi-
cional na disputa da Segun-
da Divisão, nesta temporada. 
Com seis títulos estaduais da 
Primeira Divisão e outras três 
conquistas na própria Segun-
dona (1968, 2006 e 2024), o Ma-
caco Autino chega às semifi-
nais com moral, mas terá um 
adversário complicado e que 
chega embalado.

A trajetória do Cruzeiro, 
por sua vez, é um verdadeiro 
caso de superação. A Rapo-
sa do Vale transformou um 
início complicado em uma 
campanha de recuperação na 
competição: depois de passar 
cinco jogos sem vencer, rea-
giu ao longo da disputa, pe-
ríodo em que o elenco passou 
por alterações, entre elas a saí-
da do atacante Walter. Emba-
lado na reta final da primeira 
fase, o time confirmou a clas-
sificação para a fase decisiva 
após golear a Picuiense por 9 
a 0, conquistando,  para o clu-
be, a quarta colocação, com 
16 pontos somados no certa-
me estadual.

O bom momento foi coroa-
do com mais um capítulo me-
morável na noite da última 
quinta-feira, quando, no Está-
dio Marizão, em Sousa, o Cru-
zeiro venceu o Serrano por 3 a 
2, pela repescagem, garantin-
do a vaga na semifinal em uma 
partida marcada por reviravol-
tas e muita emoção.

O Cruzeiro saiu à frente no 

placar no começo da partida, 
com gol de Gianotti, mas, a 
partir daí, só deu Serrano, que, 
com uma chuva de gols perdi-
dos no primeiro tempo, con-
seguiu a virada no começo da 
segunda etapa, com o gol de 
empate sendo marcado aos 
oito minutos, por Thales, e a 
virada vindo aos 11 minutos, 
pelos pés de Rato. No entanto, 
mostrando superação, o time 
de Itaporanga conseguiu a re-
montada, voltando a empa-
tar o jogo aos 28 minutos do 
segundo tempo, com Rodri-
guinho balançando as redes 
e, já nos acréscimos, virando 
o jogo, com Samuel Pará ano-
tando o gol da virada e da clas-
sificação às semifinais da Se-
gundona.

Do outro lado do chavea-
mento, o Spartax vive a opor-
tunidade mais significativa 
de sua história. De atuação 
instável na primeira fase, a 
equipe conseguiu uma gran-
de vitória por 3 a 0 dian-
te da Desportiva Guarabira, 
na repescagem, para carim-
bar a classificação, resulta-
do construído em uma par-
tida marcada por confusão 
e três cartões vermelhos. O 
meio-campista Matheus Gua-
rá, da Desportiva Guarabira, 
foi expulso no fim do primei-
ro tempo, e os gols dos Guer-
reiros Valentes foram marca-
dos por Gêmeo de Acaú, duas 
vezes, e Joãozinho BH.

O Spartax está, agora, a 
dois jogos de conquistar o 

acesso à elite do futebol pa-
raibano pela primeira vez em 
sua história. Fundado em 2011, 
o clube nunca havia chegado 
às semifinais da Segundona: 
em todas as suas participa-
ções anteriores na competição, 
a equipe da capital paraibana 
acabou eliminada antes dessa 
fase da disputa e não chegou 
a, efetivamente, disputar uma 
vaga de acesso à Primeira Di-
visão. O time terá, portanto, a 
chance de mudar esse cená-
rio e brigar diretamente pelo 
acesso à elite estadual de 2027, 
pela primeira vez.

Fechando o grupo dos se-
mifinalistas, está o Atléti-
co Santa Rita, clube mais jo-
vem da disputa, fundado em 
2017, e que disputa pela pri-

meira vez a Segunda Divisão 
estadual, já com chances reais 
e certo favoritismo pelo aces-
so, pois chega à fase decisi-
va embalado pela boa campa-
nha até o momento. Vice-líder 
da Segunda Divisão do Parai-
bano deste ano, o Tigre vem 
de uma sequência de sete vitó-
rias e possui o melhor ataque 
do torneio, com 25 gols mar-
cados. A equipe está fazendo 
a sua estreia na competição e, 
logo na primeira temporada, 
tem grandes chances de con-
quistar o acesso inédito.

Com o cenário desenhado, 
a bola rola a partir das 16h de 
hoje, em Itaporanga, para co-
meçar a definir os dois clubes 
que estarão na elite do futebol 
paraibano em 2027.

Iago Sarinho 

iagosarinho@gmail.com

O ano era 1976 quando o Es-
porte Clube Cabo Branco abriu 
uma turma de ginástica com 
pouco mais de 20 vagas volta-
das para homens. De início, o 
grupo, intitulado “Ginástica 
para Executivos do Clube Cabo 
Branco” (Gecab), era conduzido 
por dois professores de Edu-
cação Física, José Hugo e Ade-
nilson Maia, vulgo Professor 
União, que ofereciam cerca de 
meia hora de aula. A faixa etá-
ria reunía homens com mais de 
40 anos, em geral advogados, 
médicos, professores. Embora 
satisfeitos com as aulas, havia 

uma ânsia: por que não termi-
nar os encontros com uma pe-
ladinha de leve? A vontade foi 
maior, à ginástica foi dedicado 
menos tempo e deu-se origem 
à pelada mais antiga da Paraí-
ba, que completou 50 anos na 
quinta-feira (15), comemora-
dos em um jantar especial no 
Esporte Clube Cabo Branco, no 
Miramar. Justamente na noite 
foram homenageados os pro-
fessores fundadores e facilita-
dores do grupo, além do atual 
diretor do clube, Gilberto Ruy.

“Na época, quem era o pre-
sidente [do clube] era Damá-
sio França. O diretor de espor-
te era Marcos Souto Maior, um 
desembargador. Em reunião 

dele comigo e União, ele achou 
necessário a gente fazer uma 
atividade física com o pessoal 
associado”, conta José Hugo. 
“Começamos de manhã aqui, 
na quadra. Com o passar do 
tempo, uns dois, três meses, au-
mentou o grupo e eles acharam 
por bem não ser de manhã e ser 
a partir da noite. De 23 atletas 
que começaram, foi aumentan-
do gradativamente. As aulas 
eram sempre nas terças e nas 
quintas, duravam 40 minutos 
e depois tinha a peladinha. Só 
que, como a tara de todo mun-
do é a peladinha, aí disseram 
assim: ‘Professor, depois de fa-
zer 40 minutos, dá para fazer 
30?’. Aí a gente começou a au-

mentar mais a pelada. Porque, 
como era muita gente, o tempo 
da pelada era uma hora e 30 mi-
nutos”, conta.

Professor União explica 
que, como havia participantes 
com mais idade, alguns já fa-
zendo parte da terceira idade, 
os exercícios precisavam ser co-
medidos, não dava para serem 
tão puxados. “A gente às vezes 
dava três, quatro voltas conver-
sando, eu botava em grupos de 
dois, de três, a gente ia conver-
sando, rodeando o campo. Nos 
primeiros dias, foi terrível. Por-
que os caras não queriam fa-
zer exercício puxado. ‘Não vim 
aqui cansar’. Eu tive que usar 
muita imaginação, ‘Vamos dar 
cinco voltas no campo corren-
do’, ‘Não, vamos conversando’, 
Uma volta, duas voltas. ‘Vamos 
tentar uma correndo’. ‘Rapaz, 
não aguento não’, diziam”. 

Hoje em dia, não há mais a 
ginástica que deu nome ao gru-
po, especialmente depois que 
os professores fundadores fo-
ram se aposentando e se dedi-
cando a outros fins. Assim, o 
grupo continuou com a deter-
minação de seus próprios par-
ticipantes, que hoje se somam 
em mais de 50 homens. Atual-
mente, são determinados por 
regimento e a cada ano se es-
tabelece uma comissão orga-
nizadora. Os encontros man-
têm-se às terças e quintas, às 

20h. Os membros também se 
autofinanciam para pagar os 
custos da pelada, como cami-
sas e bolas. “A pelada se per-
petua exatamente porque tem 
um regimento. Tem uma co-
missão que são cinco: Todo ano 
ela se renova pelo voto dos pró-
prios participantes, que man-
têm exatamente essa mínima 
organização. O cumprimen-
to do regulamento passa even-
tualmente por transformações, 
porque o clube muda, os crité-
rios mudam. O primeiro crité-
rio é ser sócio do clube. Tem que 
ter uma idade mínima, porque 
alguns têm uma idade mais 
avançada. E a gente estabeleceu 
um mínimo de 45 anos. Porque, 
se a gente não renova, a pelada 
se acaba. É natural que, ao lon-
go de 50 anos, a grande maioria 
tenha pendurado as chuteiras”, 
conta Arlan Rodrigues, um dos 
membros da comissão organi-
zadora da pelada. 

Ao longo de 50 anos, muitas 
histórias aconteceram entre os 
membros do grupo, ficando no 
caminho alguns causos. Uma 
das histórias é contada por Ar-
lan. Sempre após as peladas, os 
homens costumam tomar ba-
nho e se assear, até porque, de-
pois das partidas, há uma espé-
cie de confraternização. “Tinha 
um peladeiro que trazia um 
perfume dele. Porque, depois 
da pelada, todo mundo toma 

banho, troca de roupa, até por-
que às vezes a gente fica aqui 
pra confraternizar, pra tomar 
uma birita. E tinha um peladei-
ro aqui que trazia um perfume 
desses bem fuleira, de mulher. 
E, quando acabava, todo mun-
do acabava de trocar de rou-
pa, ele saía jogando o perfume 
em todo mundo. E todo mundo 
chegava em casa com esse per-
fume que a mulher não acredi-
tava nunca que o cara estava na 
pelada. Então isso é uma coisa 
que me lembro bem. E desfez 
muito casamento”, conta o pe-
ladeiro, rindo. 

Professor União opina que 
apenas o esporte consegue fa-
zer coisas como a relação que 
se construiu entre esses ho-
mens ao longo desses 50 anos. 
Para ele, trata-se menos de um 
grupo de pelada e, de fato, de 
uma grande família. “Todos 
eles se protegem um ao ou-
tro. Eles têm a pelada duas ve-
zes por semana; depois da pe-
lada, tem a confraternização, 
tem um jantar. Aqui nós temos 
empresários, médicos, advoga-
dos. Virou praticamente uma 
irmandade. Outra coisa bacana 
que eles trouxeram para dentro 
aqui é a família. Quando eles 
tão jogando no campo, aí às ve-
zes está a mãe, os filhos, assis-
tindo, vendo eles. Aí transfor-
mou-se como uma família. É, 
tornou-se uma grande família”.

Pelada mais antiga da Paraíba completa 50 anos na capital
bodas de ouro

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com
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Auto Esporte é o único clube invicto do Paraibano da Segunda Divisão, tendo ficado com a liderança geral da competição
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Comemorações do grupo de “peladeiros” aconteceram no Esporte Clube Cabo Branco
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Laura Dupont encontrou no pai sua maior inspiração e agora se prepara para disputar a Copa do Mundo Sub-17

Do futsal 
à Seleção 
Brasileira

futebol feminino

Se hoje Laura Dupont 
veste a camisa da Seleção 
Brasileira Sub-17, parte 
dessa história tem origem 
dentro de casa. Sua maior 
inspiração no futebol é o 
pai, Darci Dupont, que 
jogou profissionalmente no 
futebol de Mato Grosso e 
teve passagem pelo Atlético 
Mineiro. 

Durante a entrevista à 
CBF TV, Laura contou que 
começou a gostar de futebol 
observando o pai e acom-
panhando os irmãos.

“Foi por causa do meu 
pai, que jogava futebol pro-
fissionalmente. Meus ir-
mãos também começaram 

a jogar. Tenho um irmão 
mais velho que já jogava, e 
meu pai o colocou em uma 
escolinha de futebol. Eu co-
mecei a gostar também, e 
ele me colocou para trei-
nar junto com meu outro 
irmão”, conta.

Aos sete anos, Laura co-
meçou a jogar futsal em 
Realeza, no interior do Pa-
raná, onde nasceu. Na es-
colinha, era a única meni-
na entre os meninos. Anos 
depois, o caminho percor-
rido por diferentes cidades 
a levaria à base do Interna-
cional e, agora, à Seleção 
Brasileira.

“Eu jogava mais com os 
meninos, porque não tinha 
muitas meninas jogando. 

Na verdade, eu jogava com 
eles em todos os lugares, 
tanto no colégio quanto na 
rua”, lembra.

Início do sonho
Em sua cidade natal, as 

oportunidades para o fute-
bol feminino eram poucas. 
Para continuar competin-
do, precisou buscar alter-
nativas fora de Realeza. 
Primeiro, foi jogar em Dois 
Vizinhos, município pró-
ximo. Depois foi vista por 
uma professora de Guara-
ciaba, em Santa Catarina, 
e convidada para jogar na 
equipe da cidade. Após ser 
indicada para uma avalia-
ção no Internacional, fez o 
teste e foi aprovada aos 13 

anos. Desde então, é atleta 
do clube gaúcho.

A chegada ao Inter mar-
cou uma virada na trajetó-
ria. Depois de anos jogando 
futsal e buscando competi-
ções em cidades vizinhas, 
Laura teve que se adaptar 
ao campo, a uma nova roti-
na e à distância da família.

Os familiares de Laura 
permaneceram no Paraná, 
enquanto ela passou a mo-
rar em Porto Alegre. São cer-
ca de 14 horas de ônibus ou 
10 de carro entre as duas ci-
dades. Mesmo assim, a fa-
mília tenta acompanhar as 
partidas.

“Minha família sempre 
me apoiou. É longe para 
eles irem assistir aos jogos, 

mas, quando tem uma par-
tida mais importante, eles 
sempre tentam ir”, diz.

Seleção Brasileira
A primeira convocação 

veio aos 14 anos, para um 
período de treinamentos 
em Sorocaba, com a Seleção 
Brasileira Feminina Sub-15. 
Mas o período de prepara-
ção da Seleção Brasileira 
Sub-17 na Granja Comary, 
em Teresópolis (RJ), foi um 
divisor de águas em sua 
trajetória. Foram dias de 
dedicação para estar na lis-
ta final da treinadora Ri-
lany Silva para sua primei-
ra Copa do Mundo.

“Eu estava ansiosa. Se for 
olhar desde meu começo, ja-

mais imaginaria que estaria 
numa Copa do Mundo. Mas 
tinha dado o máximo que 
era possível. Liguei para os 
meus pais por chamda de 
vídeio e disse: ‘Falei que ia 
dar certo”, relembra.

Laura e suas compa-
nheiras seguem se prepa-
rando para dar mais um 
passo nessa trajetória. A Se-
leção Brasileira Feminina 
Sub-17 estreia na Copa do 
Mundo da categoria hoje, 
diante do Canadá, às 12h 
(8h no horário de Brasília), 
no Women’s Football Com-
plex, em Salé, no Marro-
cos. A partida abre a cam-
panha do Brasil no Grupo 
C, que também tem Gana 
e Noruega.

Excelência além da primeira impressão.
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Contato
Telefone: (83) 3218-6525
E-mail: daf.auniaograficapb@gmail.com

Solicite seu orçamento!
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Assessoria CBF

Aos sete anos, Laura começou 
a jogar futsal em Realeza, no 
interior do Paraná, onde nasceu

Foto: Fabio Souza/CBF
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Aproximando-se dos 140 anos de nascimento 
do escritor e político paraibano, colhemos 
alguns depoimentos de pessoas que tiveram 
a honra de conhecer “o homem de Areia”

Muito prazer,

U m dos recantos mais aprazíveis da residência do es-
critor e ministro José Américo de Almeida (1887–1980) 
é o seu famoso terraço. Com localização privilegiada, 
recebendo a brisa e olhando a Praia de Cabo Branco, 

em João Pessoa, o paraibano cumpria seu rotineiro ritual: sentar-
-se numa das cadeiras, quer para receber visitas, quer para medi-
tar, e receber inspiração para seus escritos. Muitas pessoas tive-
ram acesso a tal regalia.

Em geral, eram políticos (em busca de conselhos), jornalistas, 
artistas e até mesmo pessoas comuns da comunidade que tiveram 
tamanho privilégio. Aproximando-se dos 140 anos de nascimento 
do “homem de Areia” — que acontecerá em 10 de janeiro —, o jor-
nal A União conversou com alguns desses visitantes, que me re-
velaram como se sentiram com a oportunidade de “um 
dedo de prosa” com o anfitrião.

A maioria o considerava mui-
to hospitaleiro. Um dos seus 
hábitos era acompanhar 
o visitante até o portão, 
que agora é a sede da 
Fundação Casa de José 
Américo (FCJA). 

O que disseram es-
sas pessoas sobre José 
Américo? Vamos con-
ferir a seguir.

Fátima Farias 

Especial para A União

    Relatos    

José Américo 
de Almeida

Gonzaga Rodrigues  
(jornalista, escritor, membro 
da Academia Paraibana de 
Letras e amigo pessoal)

Gonzaga conheceu Américo, 
no exercício do jornalismo, vi-
sitando-o regularmente, e a re-
lação tornou-se amizade, com 
Gonzaga passando, assim, a vi-
sitá-lo assiduamente, aos sába-
dos pela manhã, integrando um 
grupo de convidados. 

“José Américo era, sobretudo, 
um humanista. Humanista como 
político, humanista como escritor. 
Ele era mais do que escritor, era 
um homem culto, mas simples. 
Preparadíssimo, mas não mudou 
a linguagem do menino do Brejo, 
nem os hábitos naturais, estivesse 
em casa ou no Rio de Janeiro, fa-
zendo discurso como candidato a 
presidente da República”.

Francisco Sales Gaudêncio  
(historiador, professor, 
membro da APL e  
ex-presidente da FCJA) 

“As impressões foram a de que 
eu estava diante do maior monu-
mento humano da época. É ini-
maginável o meu contentamento 
de estar diante dele. Era recepti-
vo, um homem imponente, aus-
tero. Não era de muita conver-
sa, mas gostava de escutar. Olha, 
era anestesiante você estar dian-
te daquela grande figura huma-
na. Considero-me premiado por 
conhecê-lo. Imagina um jovem do 
Sertão da Paraíba, naqueles rin-
cões, ter esse privilégio”.

Oliveira de Panelas 
(poeta e cantador)

O artista pernambucano radi-
cado na Paraíba teve três encon-
tros com José Américo, na década 
de 1970. O primeiro aconteceu em 
1976, no antigo Pavilhão do Chá, 
em João Pessoa, no lançamento de 
um livro. O outro foi em setembro 
de 1977, quando participou de um 
festival no Theatro Santa Roza. 
Na plateia, Américo o convidou 
para ir cantar na sua residência 
e disponibilizou um carro para 
buscá-lo, com Pedro Bandeira e 
Otacílio Batista. Por fim, no últi-
mo encontro, o escritor fez uma 
ligação para o filho, que morava 
no Rio de Janeiro, para ele ouvir 
a cantoria pelo telefone.

“Foi a grande percepção dele, 
a sapiência sobre o conhecimento 
das coisas e, sobretudo, da valori-
zação da arte. José Américo não era 
apenas um grande paraibano, mas 
um grande brasileiro e, sobretudo, 
um grande humanista”.

José Raimundo de Lima 
(aposentado, procurador 
de Justiça do Ministério 
Público da Paraíba e 
professor da UFPB)

“José Américo foi para o jardim 
ver o mar e ele se aproximou: 

‘Ministro, sou um jovem de 
Areia, que queria lhe co-

nhecer’. Sem cerimô-
nia, mas com muita 

seriedade, ao olhar 
para [a secretária] 
Lourdinha, ela 
acenou com a 
cabeça e ele me 
estendeu a mão. 
Eu falei, em re-
sumo, o que a 

emoção deixou 
que eu falasse: 
‘Ministro, sei o 
retrato falado da 

sua personalidade, 
mas lhe perguntaria 

o que senhor acon-
selharia hoje a um jo-
vem advogado?’. Ele 

respondeu: ‘Quando 
você ajudar alguém, 
não espere reconheci-
mento. Estude e se pre-

pare para fazer um con-
curso de carreira jurídica’. 

Foi um encontro que me 
deixou feliz”.

Ítalo Kumamoto  
(médico)

“Fui convocado por dr. José 
Américo, quando cheguei a João 
Pessoa, recém-formado. Muito 
mais que privilégio foi uma hon-
ra, por me entregar a responsabi-
lidade para cuidar de sua saúde. 
A relação teve início na década de 
1970 e seguiu até março de 1980, 
no leito de morte. A visita durava 
cerca de 30 a 40 minutos e inicia-
va por volta das 15h”.

Além da assistência médica, o 
tempo era preenchido por conver-
sas informais, sobretudo sobre o 
aspecto político, principalmente 
ao sentir que o médico gostava do 
assunto. No início, o tema preferi-
do era o episódio da Revolução de 
30 versus A Revolta de Princesa, 
cidade onde Ítalo Kumamoto nas-
ceu e seus pais (migrantes japone-
ses) se fixaram. “Dr. José Américo 
queria sempre saber as novida-
des, como estava a política naque-
la região”.

Nessa convivência, algo lhe cha-
mou atenção: “Nunca vi dr. José 
Américo falar mal de A ou B, nem 
sobre sua família. Era muito discre-
to”, frisa o médico. “Era um homem 
muito culto e um paraibano com 
projeção nacional, muito respeita-
do pelo status quo da época e, assim, 
antenado com os problemas da Pa-
raíba, tinha grande poder de arti-
culação. Ainda hoje é referência”.

Abelardo Jurema Filho 
(jornalista, escritor e 
membro da APL)

Conheceu José Américo por 
meio de trabalho escolares, no Rio 
de Janeiro. Quando veio morar em 
João Pessoa, surgiu a oportunida-
de de conhecê-lo pessoalmente e 
repetir as visitas, acompanhando 
seu tio Fernando Milanez. 

“Quase desmaiei de emoção, 
principalmente ao se referir ao 
meu pai Abelardo Jurema. José 
Américo de Almeida, um dos lí-
deres mais lúcidos da história da 
Paraíba, deixou um legado de co-
ragem, honradez e dignidade para 
todos os seus conterrâneos”.

Gilson Renato 
(jornalista)

“Por volta dos meus 12 anos, 
fui selecionado com outro cole-
ga, pela professora de História, 
para fazer uma entrevista com 
José Américo e transformar num 
trabalho de escola. Fomos de ôni-
bus e lá fomos recebidos por sua 
secretária, Lourdinha Luna. José 
Américo foi muito solícito, con-
versou muito. Era bem paternal 
e até carinhoso com a gente. Ele 
conversava muito, perguntou so-
bre a escola e a literatura também. 
Mostrou alguns livros e falou so-
bre a importância deles. Foi uma 
conversa bem demorada. Foi ser-
vido um delicioso suco de cajá 
com os biscoitos wafer”.

Ângela Bezerra de Castro  
(escritora, professora e 
membro da APL)

Ângela Bezerra admira José 
Américo desde criança, influencia-
da pelo entusiasmo da avó. Saben-
do da sua dedicação ao escritor, re-
cebeu convite do professor Juarez da 
Gama Batista para conhecê-lo.

“O ministro nos recebeu no ter-
raço. Após apresentados, começa-
ram a conversar, enquanto eu es-
cutava, com a maior emoção. De 
repente, professor Juarez me orde-
na: ‘Vamos, fale, diga alguma coisa!’ 
Falei, sem escutar o som de minha 
própria voz: ‘Ministro, não consigo 
ler A bagaceira, conforme o entendi-
mento da crítica. Acho que seu livro 
se diminui, visto como um roman-
ce da seca”. Ele se aproximou mais 
de mim, no gesto de se mover mais 
à frente da cadeira. Surpreso e aten-
cioso respondeu: ‘É? Pois confie na 
sua intuição’”.

“Ali nascia a ideia da Releitura de 
A bagaceira. Primeiro, ministrei um 
curso de aperfeiçoamento. Depois, 
escrevi minhas aulas para concor-
rer ao prêmio. Foi a única vez em 
que estive com o grande paraibano 
e um prenúncio de me debruçar so-
bre sua obra, um dia, e ser premia-
da num concurso literário”.

“Era um estadista, defendia o 
bem comum, de reputação iliba-
da, como se comprova pela sim-
plicidade em que viveu. Um perfil 
de que o Brasil se ressente, sobre-
tudo pela integridade, pela cultu-
ra e pela inteligência”.

Glauce Burity  
(historiadora e 
viúva do governador 
Tarcísio Burity, ela 
o acompanhava nas 

visitas a Zé Américo)

“Dr. José Américo sempre 
falava em temas literários, sobre 

suas publicações e ouvia os co-
mentários de Tarcísio acerca das 
políticas nacional e local, porque 
eram assuntos que interessavam 
a ambos. Era uma pessoa de fino 
trato e deveras observador”.

Zezita Matos  
(atriz e professora)

Aluna do Liceu Paraibano, a 
atriz fala com o autor sobre uma 
das suas obras em particular, Coi-
teiros, que viria a ser tema de um es-
petáculo em que ela atuaria.

“Fomos recebidos por dona 
Lourdinha, sua secretária. A figu-
ra do escritor parecia um ser so-
brenatural, calando o grupo que o 
visitava. Vestido de paletó, era um 
homem de muito sucesso, sempre 
sentado numa cadeira especial e fa-
lando baixo, dando sempre lições 
de vida e da política da qual deti-
nha bastante conhecimento”. 

O próprio José Américo foi as-
sistir ao espetáculo Coiteiros, mon-
tado pelo Grupo do Theatro Santa 
Roza, adaptado por Altimar Pi-
mentel, Elpidio Navarro e Pedro 
Santos, com direção de Fernando 
Teixeira, em 1977. 

“É muito difícil falar sobre 
como ele reagiu, além dos aplau-
sos e conversas que ele teve com El-
pidio Navarro e Altimar Pimentel, 
presentes naquela noite e que afir-
mavam que ele gostou. Para nós, 
atores, é muito bom quando o au-
tor vai assistir”.
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casa projetada pelo próprio José 
Américo era seu local de reflexão 

e criação literária, além de ser um 
espaço para receber as visitas



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

N ão é que pretendamos nos tornar 
“dinossauros” na MPB, mas é que 
achamo-nos na quase obrigação de 

conservar a memória de músicas que vão fi-
cando em nossa lembrança, preservando-as 
para que não caiam no esquecimento.

Iniciamos, assim, esta nova série de 
comentários e reminiscências com esse 
objetivo precípuo.

O casal Antônio Vicente Filipe Celestino 
(Rua do Paraíso, bairro Sta. Tereza, Rio, 
1894–São Paulo, 1968) e Gilda de Abreu 
(Paris, França, 1904–Rio de Janeiro, 1979) 
formou uma das duplas mais conhecidas e 
festejadas do nosso cancioneiro popular, ele 
com algumas ingerências na música erudita, 
no caso, operística.

Ele era filho de pais italianos da Calábria 
e, dentre os 11 irmãos, cinco dedicaram-se 
ao canto, e um, ao teatro. De família humil-
de, oriunda da Itália, desde os oito anos de 
idade, o garoto Vicente teve que trabalhar 
duro para ajudar no sustento da família, 
tendo exercido várias atividades laborais, 
como sapateiro, vendedor de peixe e jorna-
leiro, chegando, posteriormente, dada a sua 
aptidão, a tornar-se chefe de seção de uma 
indústria de calçados.

Antes de enveredar pela carreira artística, 
estimulado pela família e por amigos, foi 
levado a cantar em festas, serenatas, circos 
e até em casas noturnas, o que, na época, 
não era proibido para um ainda adolescen-
te. Ele estreou, profissionalmente, em uma 
revista teatral — Flor do mal — com texto 
do poeta Santos Coelho, e cujo tema central 
da música-tema tratava de uma paixão não 
correspondida e que, tempos depois, levaria 
o autor da letra desta, o poeta e boêmio Do-
mingos Correia, ao suicídio.

Um irmão de Vicente Celestino, no caso 
Pedro Celestino, também enveredou pelo 

caminho do canto, com timbre e preferência 
operística, deixando-nos uma gravação de 
MPB — a canção seresteira “Malandrinha”, 
de Freire Jr. (1920).

A partir de uma primeira aparição em 
teatro, seguiram-se outras oportunidades, 
chegando ele a alcançar um certo reno-
me. Daí passou a integrar companhias 
de revistas e operetas por ele dirigidas 
e de que também participavam atrizes e 
cantoras. Iniciam-se então suas excursões 

pelo Brasil que lhe renderam não só um 
enriquecimento rápido, mas também um 
aumento em sua popularidade nos meios 
artísticos. Assim é que, já no início dos anos 
20 do século passado, ele reinava quase 
absoluto como um verdadeiro ídolo da 
canção brasileira.

Por essa época, Vicente Celestino já havia 
se tornado fã do tenor Enrico Caruso, cujo 
acervo musical ele sabia de cor e cultivava-o 
em suas apresentações.

Além de intérprete, ele tornara-se com-
positor, ator e músico, executando piano e 
violão com desenvoltura.

Na então fase mecânica do disco, ele 
chegou a gravar 28 acetatos de 78 rpm (lados 
A e B), totalizando 52 músicas (algumas com 
mais de uma gravação). Surge a fase da gra-
vação elétrica (1927), quando, certamente 
pelo seu potencial vocálico, como acontecia 
também com Francisco Alves, ele se sobres-
saía entre os demais cantores.

O primeiro contrato com uma grande gra-
vadora, no caso com a RCA Victor, aconteceu 
em 1935, que foi a única até o fim dos seus 
dias. Ali, ele chegou a registrar, conforme 
rezam os arquivos, 137 discos de 78 rpm, com 
265 músicas, mais 10 discos compactos e 31 
LPs, além, obviamente, de algumas coletâ-
neas que foram processadas para a produção 
de CDs.

Além de canções do seu acervo como 
compositor, algumas merecem destaque 
pela popularidade alcançada e perma-
necente — “Ouvindo-te” (1935), “O ébrio” 
(1936), “Coração materno”, “Patativa” 
(ambas de 1937), “Serenata” (1940), 
“Sangue e areia” (1941), “Mia Gioconda” 
(1945), “Porta aberta” (1946); merece ain-
da atenção a preferência dele pelo amigo 
compositor Cândido das Neves, o Índio 
(Rio,1899–1934), de quem gravou “Noite 
cheia de estrelas” (1932) e “Rasguei o teu 
retrato” (1935).

Há registros de gravações de Vicente 
Celestino para o “Hino Nacional Brasileiro”, 
“Hino à Bandeira” e “Hino da Independên-
cia”. Ainda hoje, respeita-se o cognome dado 
a ele como “A voz orgulho do Brasil”. 

Dele, combinando o gosto operístico com 
o nome do bairro em que nasceu Vicente Ce-
lestino, Ariano Suassuna disse: “Vicente foi 
um ser ‘celestino’, nascido no ‘paraíso’”.	

A preservação do cancioneiro da MPB (I): 
Vicente Celestino e Gilda de Abreu (1)

Paraibano tinha o sangue jornalista nas veias
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Denis Coelho

EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 18 de outubro de 2026      26/27

Carlos Azevêdo Filho*
Especial para A União

N inguém sabe ao certo, mas alguns 
atribuem ao mestre Ricardo Kots-
cho a definição de reportagem 

como “a arte de sujar os sapatos”. Nesses 
tempos assépticos e sem sal, talvez a ex-
pressão seja antiquada ou mesmo datada, 
uma vez que as vampirescas novas gera-
ções de jornalistas preferem o ar-condicio-
nado em vez do sol das ruas.

Contrariando a máxima de João do Rio 
(1881–1921), os chamados “jornalistas 
high tech” não gostam do contato com 
gente, preferem as planilhas e uma aju-
dinha no texto por conta da inteligência 
artificial (IA), esse monstro que está em 
moda, criado pelas big techs.

Essa tendência claustrofóbica e me-
díocre do jornalismo atual tem um toque 
de geração. Garotos e garotas que desde 
cedo acham que o mundo se resume ao 
próprio quarto e que o único lugar seguro 
é um shopping. Essa geração aquartela-
da em seu próprio umbigo está trazendo 
de volta uma coisa para lá de arcaica e 
conservadora: o chamado “jornalismo 
de gabinete”, atividade na qual o profis-
sional não sai à procura de informação 
e notícias. Acrescente-se a essa receita a 
macrocefalia das chamadas “assessorias 
de imprensa”, que abastecem as reda-
ções com informações feitas sob medida 
apenas para o interesse dos seus patrões, 
em desfavor do jornalismo.

Para chegarmos num jornalismo que 
goste de gente e que sai em busca de 
notícias na rua, percorremos um grande 
caminho em nossa profissão. A gente teve 

um Euclides da Cunha (1866–1909) como 
repórter de guerra, cobrindo o massacre 
de Canudos. A gente teve também um 
João do Rio, dando vez e voz aos excluídos 
da cidade e da modernidade, vítimas da 
chamada “civilização”. E, já no século 
20, temos um João Antônio (1937–1996), 
cronista, contista e repórter dos bons. Sem 
falar também no próprio Ricardo Kotscho, 
que foi repórter da Folha de S.Paulo e 

autor do livro A prática da reportagem 
(Ática, 1986).

Até um bom tempo atrás, os professo-
res da arte de formar jornalistas proibiam 
os aprendizes de terem contato com as 
ruas da cidade, talvez por receio de que 
os jovens pupilos pudessem cair em al-
gum buraco, desses que prosperam em 
nossas irregulares calçadas da capital. 
Eu mesmo rompi com isso, ao levar meus 

alunos para a rua, abandonando o mofo 
dos quartos de dormir ou da sala de aula, 
ganhando o mundo, conhecendo pessoas 
e tecendo narrativas para o jornal-labora-
tório da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Questão de Ordem, ou para a 
revista experimental Ciclo.

Lembro até hoje quando eu era um 
jovem foca (gíria que quer dizer iniciante 
em jornalismo) e fui cobrir uma matéria 
no Distrito dos Mecânicos, na qual famí-
lias inteiras foram afetadas pelas chuvas 
e ficaram sem abrigo de suas casas ou 
barracos. Amontoadas em barracas de 
lona verde emprestadas pelo Exército, 
essas pessoas penavam com frio e fome. 
Quando eu entrei numa dessas barracas, 
me equilibrando em tábuas colocadas 
como passarelas em cima da lama, dou 
de cara com um senhor de idade bem 
avançada agonizando sozinho em uma 
cama de campanha velha. Lembro até 
hoje o sentimento de impotência que me 
invadiu ali de imediato, no calor da hora. 
Eu só tinha os meus sapatos sujos de rea-
lidade, uma grande indignação, um bloco 
de notas, uma caneta Bic e um fotógrafo ao 
meu lado para documentar em forma de 
imagem tudo aquilo. Foi assim que nasceu 
a minha primeira reportagem.

n n n n

(*) Excepcionalmente hoje e no próximo 
domingo (25), não teremos a coluna da 
jornalista Angélica Lúcio, que retornará 
no dia 1º de novembro.

A arte de sujar os sapatos

Jornalista e cronista carioca, João do Rio (1881–1921) dava vez e voz aos excluídos da cidade
Com centenas de músicas gravadas, Celestino era conhecido como “A voz orgulho do Brasil”
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A trajetória do radialista Denis 
Coelho envolve obstinação, carisma 
e conexão popular. Da informalida-
de pioneira de seu carro de som pelos 
bairros pessoenses à consolidação de 
uma carreira no rádio e na televisão, 
destacou-se como comunicador na co-
bertura política e policial, assim como 
pelo espírito de liderança e otimismo 
que transformava a rotina diária, in-
clusive dos plantões e madrugadas de 
cobertura, em momentos de descon-
tração e de afeto.

Demóstenes Bezerra Coelho Silva 
nasceu em 12 de setembro de 1971, na 
cidade de João Pessoa, capital do esta-
do da Paraíba. De família com poucas 
condições financeiras, vivenciou desde 
cedo as dificuldades daqueles que pre-
cisam conciliar os estudos com a neces-
sidade de contribuir para complementar 
a renda familiar. Ainda na adolescência, 
começou a trabalhar como office boy, ex-
periência que já demonstrava sua dispo-
sição para o trabalho.

Concluído o Ensino Médio, serviu 
ao Exército e, aos 20 anos, tornou-se pai 
pela primeira vez. As necessidades para 
garantir o sustento da filha o levaram 
a exercer diferentes atividades profis-
sionais, trabalhando como cobrador e 
motorista de ônibus. Foi também mi-
croempreendedor individual no ramo 
da publicidade popular, orgulhando-se, 
inclusive, de ter sido um dos primeiros 
a se formalizar no novo regime empre-
sarial que possibilitou aos profissionais 
autônomos, em 2009, sair da informali-
dade, possuir um CNPJ ativo de manei-
ra simplificada e garantir seus direitos 
previdenciários.

Nessa época, Denis Coelho, que 
sempre sonhou em ser radialista, já 

fazia o curso tecnólogo de Gestão em 
Marketing, no Instituto Paraibano de 
Ensino Renovado (Inper). “Eu decidi 
trabalhar para mim mesmo e dentro 
da minha área, porque eu sou radia-
lista e o meio publicitário foi o que eu 
mais gostei. E aí comprei uma moto, 
botei uma caixa de som e comecei a 
anunciar. As pessoas até brincavam: 
‘Lá vai o gordo em cima da moto’... 
Com muito trabalho, com muita perse-
verança, saímos da moto… e agora es-
tamos com a branquinha aqui, a Kom-
bi da Denis Publicidade”, contou ele, 
numa reportagem para a TV.

Além de anúncios no carro de som, 
Denis também fazia propaganda para 
rádio e televisão, e ainda panfletos e 
brindes. Para conquistar novos clien-
tes que desconfiavam do poder da pu-
blicidade, chegava a oferecer uma de-
monstração gratuita com seu carro de 
som. Foi o que ocorreu com um ami-
go, que, depois de uma volta no quar-
teirão anunciando seu estabelecimento 
comercial, recebeu mais de 10 fregue-
ses. “Não é só abrir a empresa: você tem 
que saber administrar os custos, saber 
o mercado que você vai, quais são seus 
concorrentes e, principalmente, primar 
por um bom serviço para que os seus 
clientes continuem sempre fiéis”, argu-
mentava o microempresário.

Com o amigo e companheiro de lu-
tas, Marmuthe Cavalcanti, atual verea-
dor de João Pessoa, Denis atuou para 
organização da categoria, com a fun-
dação da Associação dos Profissionais 
de Propaganda Volante (Assprov), em 
2012. Os dois também foram escolhi-
dos, posteriormente, para dirigir a en-
tidade. “Estivemos juntos em diversas 
oportunidades, debatendo sobre o tra-
balho dos carros de som e lutando ao 
lado dos profissionais. Por isso, merece 
destaque a atuação de Denis na elabora-

ção da proposta que deu origem à lei, regu-
lamentando a propaganda volante no mu-
nicípio, estabelecendo direitos e deveres, e 
dando dignidade aos trabalhadores do se-
tor”, lembrou Marmuthe.

Transitando com desenvoltura
Buscando a especialização na área, 

Denis Coelho ingressou no Curso de Ra-
dialismo em Rádio e Televisão promovi-
do pelo Sindicato dos Radialistas da Pa-
raíba, em parceria com o Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia (IFPB). 
Gutemberg Cardoso, um de seus profes-
sores e depois companheiro de profissão, 
considerava Denis Coelho um dos alunos 
mais brilhantes e mais proativos.

“Eu lembro que dava algumas ativida-
des práticas de fazer matérias imediatas e 
ele sempre estava à disposição e fazia com 
muito brilhantismo. E, depois do curso, 
eu o orientei para a inserção no mercado. 
E ele sempre estava cavando espaços. Era 
um cara fuçador que brigava pelos espa-
ços dele”, comenta Cardoso. 

Já no mercado, o jornalista orientava 
para que o companheiro de profissão não 
enveredasse pela editoria policial, por ser 
muito carregada, aconselhando a ir para 
áreas como políticas, cidades, cultura e 
geral, nas quais Denis Coelho transitava 
com desenvoltura. Gutemberg compreen-
dia, no entanto, as exigências e imposi-
ções do mercado por profissionais cada 
vez mais plurais. 

Ele recorda que, mesmo trabalhando 
em veículos diferentes, Denis sempre 
lhe passava sugestões de pautas e era 
sempre atencioso com os companheiros 
de profissão. “Ele tinha o sangue jorna-
lista nas veias e sempre me passava in-
formações importantes e até furos. Era 
muito fácil também para fazer amigos. 
Todo mundo gostava dele, porque ele ti-
nha esse poder de agregar. Até para fa-
zer uma crítica, ele fazia com certo jei-
to”, completa o radialista.

Nas rádios e na TV
Coelho atuou como radialista nas emis-

soras Sanhauá, Cpad FM e Cruz das Ar-
mas FM. Em 2012, ingressou no Sistema 
Tambaú de Comunicação, onde trabalhou 
na rádio Nova Tambaú FM, no programa 
Tambaú Debate, ao lado de grandes nomes 
do jornalismo paraibano, como Josival Pe-
reira e Claudia Carvalho. O programa re-
cebia autoridades, políticos, gestores públi-
cos e especialistas para discutir temas de 
relevância regional e nacional.

Claudia Carvalho recorda-se que co-
nheceu Denis durante uma cobertura de 
um evento político, quando ele ainda tra-
balhava em uma rádio comunitária, e as-
sim que surgiu uma vaga para repórter no 
Tambaú Debate, lembrou-se dele. “Achei que 
ele era um bom repórter, indiquei e ele aca-
bou sendo contratado. Convivi com ele du-
rante alguns anos nessa rotina da rádio e 
também nos tornamos amigos, porque ele 

gostava muito de política e conhecia mui-
ta gente, então nós tínhamos muita coisa 
em comum. Ele era uma pessoa muito tra-
balhadora e muito alto astral. Sempre foi 
muito determinado e muito otimista”, res-
salta a jornalista. 

Na TV Tambaú, Denis Coelho fez parte 
da equipe de repórteres do programa Caso 
de Polícia, formato focado em investigações 
criminais de forte apelo popular, registros 
da atuação das Forças de Segurança e de-
núncias de problemas das comunidades 
locais, exigindo solução do poder públi-
co. Apesar de o programa ser transmitido 
tradicionalmente no horário do almoço, a 
rotina de Denis exigia uma presença nas 
ruas durante a madrugada ou nas primei-
ras horas da manhã, para registrar as notí-
cias mais impactantes do estado.

Nas videorreportagens que fazia, o jor-
nalista não apenas descrevia o fato, como 
também buscava testemunhas e respostas 
das autoridades locais sobre os envolvidos 
e as motivações dos crimes. A cobertura 
policial envolvia a presença constante nas 
delegacias e hospitais da capital e da Re-
gião Metropolitana para reportar prisões 
e flagrantes, homicídios e atentados, exi-
gindo atenção para abordar, com serieda-
de e equilíbrio, suspeitos, acusados e víti-
mas durante as entrevistas. 

Aos 41 anos, o radialista realizou uma 
cirurgia bariátrica para recuperar sua 
saúde e qualidade de vida, após compli-
cações do excesso de peso que afetavam 

diretamente suas rotinas pessoal e pro-
fissional. Denis Coelho chegou a pesar 
156 kg e sofria com três hérnias de disco, 
hipertensão e falta de fôlego para reali-
zar tarefas simples do dia a dia, como su-
bir uma escada. Já na preparação para a 
cirurgia, conseguiu perder 13 kg. Com o 
otimismo e o bom humor que lhe eram 
característicos, encarou a meta de chegar 
aos 90 kg e, durante a reportagem que re-
gistrou o procedimento, mandou um re-
cado descontraído para o apresentador, 
dizendo que logo estaria com o corpo pa-
recido com o dele.

Três anos depois, nas vésperas das fes-
tividades natalinas de 2015, Denis Coelho 
foi internado após uma tentativa de tirar 
a própria vida. Infelizmente, não resistiu e 
morreu em 31 de dezembro do mesmo ano 
por complicações decorrente de um qua-
dro de isquemia cerebral. O radialista ti-
nha 44 anos e deixou esposa e três filhas, 
que comunicaram pelas redes sociais a de-
cisão de doar os órgãos do pai para que ou-
tras vidas fossem salvas.

Centro de Valorização da Vida (CVV)
Se você está passando por sofrimento 

psíquico ou se estiver precisando de ajuda 
imediata, entre em contato com o Centro de 
Valorização da Vida (CVV), serviço gratuito 
de apoio emocional que disponibiliza aten-
dimento 24 horas por dia. O contato pode 
ser feito por e-mail, pelo chat no site (cvv.org.
br/chat) ou pelo telefone 188.

Coelho atuou nas rádios 
Sanhauá, Cpad FM, Cruz das 

Armas FM e Nova Tambaú FM, 
além de ter feito parte da equipe 
de reportagem de um programa  

policial na TV Tambaú 
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Solução

# Conheça outros astros de Hollywood que 
também eram inventores geniais

Na edição dominical do dia 4 de outubro, conhecemos 
celebridades consagradas de Hollywood que também 
transitaram na seara dos inventos. Era o que tinham em 
comum nomes como Marlo Brando, Hedy Lamarr, Steven 
Spielberg, Florence Lawrence e Walt Disney. A seguir, 
listamos outros famosos detentores de patentes em áreas 
pouco ou nada relacionadas com o cinema.

# Zeppo Marx
Engenheiro mecânico e dono de uma fábrica de 

engrenagens e correias hidráulicas, o ator e caçula 
da família de comediantes Os quatro batutas teve 
participação ativa durante a Segunda Guerra Mundial. 
Foi de sua cabeça que saiu o projeto para o suporte da 
bomba atômica no avião Enola Gay, que a despejou em 
Hiroshima, no Japão. Marx também ficou conhecido por 
criar motores de motocicleta de alta eficiência e baixa 
potência e, em 1969, patenteou um alarme de pulso para 
monitorar batimentos cardíacos.

# Julie Newmar
A primeira intérprete da Mulher-Gato na série de TV 

Batman (1966–1968) desenvolveu a meia-calça, patenteada 
em 1970. Em entrevistas que deu na época, Julie Newmar 
(foto acima) revelou que sempre achou seu figurino pouco 
sedutor e, por isso, teve a ideia de costurar meias de náilon 
escuras a uma calcinha preta. A tendência de moda se 
espalhou e as mulheres norte-americanas passaram a 
usar as meias “nudemar”.

# Harry Houdini
Além de ilusionista, Houdini também atuou como dublê 

e ator de suspense e ficção científica, como O mestre do 
mistério (1919) e Ilha do terror (1920). Ele criou, em 1921, a 
primeira roupa de mergulho de metal e borracha usada 
em operações de resgate submarino. A peça original, 
porém, foi destruída durante um incêndio, em 1995.

# Bill Nye
Apresentador da série científica Eureka (1993–1998), 

Nye também é engenheiro aeroespacial e cientista da 
Nasa. Em 2006, ele até participou do comitê da União 
Astronômica Internacional, que rebaixou Plutão da 
categoria de planeta para planetoide. No entanto, o seu 
feito mais emblemático ocorreu no anonimato: em 1969, 
quando era um mecânico de aeronaves de grande porte, 
ele desenvolveu o sistema de ajuste de pressão das 
válvulas do Boeing 747.

# Paul Winchell
O dublador do Dick Vigarista, vilão do desenho 

animado Corrida maluca (1968–1986), era fã do cirurgião 
Henry Heimlich e, num evento, brincou com ele sobre a 
possibilidade de se criar um coração artificial. Heimlich 
achou a ideia interessante e pediu a Wintchell que a 
materializasse no papel. O resultado foi um protótipo que, 
depois de pronto, foi patenteado pelo ator e doado para a 
Universidade de Utah, em 1963.

1 – cruz; 2 – cauda do pássaro; 3 – faca; 4 – toco; 5 – folhas no 
chão; 6 – caju; 7 – pintas no cachorro; 8 – enxada; e 9 – costeleta.
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As remessas de smartpho-
nes diminuíram 20% global-
mente durante o terceiro tri-
mestre de 2026 em relação ao 
mesmo período do ano ante-
rior, atingindo, assim, o nível 
mais baixo de vendas dos úl-
timos 14 anos, motivado pela 
crise da memória RAM, pela 
falta de oferta e por mudan-
ças no comportamento dos 
usuários.

O setor de tecnologia 
vem enfrentando uma si-
tuação complexa em rela-
ção à memória RAM há vá-
rios meses, uma vez que se 
criou um cenário de escas-
sez global que disparou os 
preços desses componentes, 
em parte, pelo boom da inte-
ligência artificial (IA), que 
está levando à priorização 
da fabricação de memórias 
de alto desempenho para 
centros de dados.

Como resultado, os fa-
bricantes de equipamen-
tos originais (OEM) liga-
dos a produtos de consumo 
— tanto smartphones quan-
to consoles de videogame e 
computadores, entre outros 
setores — estão sendo obri-
gados a aumentar os pre-
ços de seus produtos para 
lidar com a falta de oferta 
de componentes.

As consequências dessa 
situação já estão se fazendo 
sentir e, de acordo com um es-
tudo realizado pela Counter-
point Research, as remessas 
globais de smartphones atin-
giram um novo mínimo, com 
uma queda de 20% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior no terceiro trimestre 
deste ano.

Essa queda representa o 
nível mais baixo de vendas 

globais para esse período 
desde 2012, conforme deta-
lhado pela empresa em um 
comunicado, no qual tam-
bém foi esclarecido que, de-
vido ao aumento dos pre-
ços das memórias Dram e 
Nand durante este trimes-
tre, os fabricantes de equi-
pamentos originais (OEMs) 
“repassaram o aumento 
dos custos dos componen-
tes aos consumidores”, ele-
vando os preços de venda 
ao público dos smartphones 
em até 20%.

No entanto, a Counter-
point também atribuiu essa 
notável queda nas remessas 
a uma série de mudanças no 
comportamento dos consu-
midores, que agora mantêm 
seus aparelhos por mais tem-
po, além de optarem cada vez 
mais por aparelhos recondi-
cionados e priorizarem aque-
les de maior valor.

“Isso gera uma pressão 
maior no mercado de mas-
sa, enquanto a demanda 
pela linha de ponta perma-
nece relativamente estável, 
ampliando a diferença en-
tre os segmentos premium e 
os sensíveis ao preço”, afir-
mou a empresa de análise 
e pesquisa.

Lideranças
Levando tudo isso em 

consideração, de acordo 
com os dados coletados pela 
Counterpoint, neste trimes-
tre, a Samsung manteve sua 
posição de liderança no ter-
ceiro trimestre de 2026. Isso 
se deve ao fato de ter regis-
trado apenas uma queda 
de 3% em relação ao mes-
mo período do ano anterior, 
enquanto sua participação 
de mercado aumentou para 
23%, sendo o maior cresci-
mento entre os principais 

fabricantes OEM.
Por sua vez, a Apple tam-

bém registrou bons resulta-
dos durante esse período de 
2026, já que ultrapassou 20% 
de participação de mercado 
pela primeira vez em um 
terceiro trimestre — espe-
cificamente, atingiu 22% de 
participação, apesar da que-
da nas remessas.

Ambas as empresas de 
smartphones optaram por se 
concentrar em seus modelos 
mais avançados de dispositi-
vos móveis, como a série Ga-
laxy Z Fold8 ou o novo iPho-
ne 18 Pro, e em aumentar os 

preços, apostando no seg-
mento premium em detrimen-
to da gama média.

A Xiaomi, por sua vez, 
registrou uma forte que-
da nas remessas de mais 
de 30% em relação ao mes-
mo período do ano anterior 
durante o terceiro trimestre, 
o que levou a uma redução 
de 10% em sua participação 
de mercado. Quanto a ou-
tras marcas, como a Oppo 
e a Vivo, também registra-
ram quedas nas remessas 
de dispositivos. Nesse caso, 
com uma queda de 20% em 
relação ao mesmo período 
do ano anterior, resultando 
em uma redução da partici-
pação de mercado para 9% e 
8%, respectivamente.

Levando tudo isso em 
consideração, a Counterpoint 
destacou que as empresas de 
tecnologia estão priorizando 
a lucratividade em detrimen-
to do volume de remessas, 
principalmente devido ao au-
mento no custo dos compo-
nentes. Assim, espera-se que 
continuem passando por cor-
tes na produção e redução na 
oferta de produtos, com foco 
na linha de ponta.

Registro é o nível mais baixo em 14 anos, motivado pela crise de memória

Vendas de smartphones 
apontam queda de 20%

Tecnologia

Agência Estado 
Europa Press

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana 
anterior: Leito simples 
(2) = catre + “bage” 
(2) = vagem. Solução: 
bugigangas (4) = ca-
trevagem.

Charada de hoje: Mis-
turando terra (1) com 
terra (2), só pode dar 
terra (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

Charada
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Colapso
Fabricantes estão 
sendo obrigados a 

aumentar os preços 
de seus produtos 
para lidar com a 
falta de oferta de 

componentes
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